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Cassados 13
O pre.idonto Co.ia e Silva B,,mou dtm_

jo caa-ando o, dirciio» psllilcoa da 13 braallel.
roa da dlveraaa parle, do paia, quo .. racuaaram
a proalar o serviço militar por convlcçõea r.liglo.
aaa. Em outro alo, o prealdonto prorrogou o aeòr
do inlernaclonal entre o Braall e Estados Unidos
aôbro dcaonvolvlmanto agrícola no pBlBi 8lravÍ5
do Eacrilórlo Técnico do Agricultura.
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0 Dia de Hoje
Em daln d» hoje, consngrodu a Corpua-Cbrla-

li. por aar dia «Mitificado do acordo cora Lal Mu-
nictpal, o ponto A facultativo nu rapirtlçSaa fa-
doraii. estadual» a municipal». Nio ha expcdírnto
no comercio, na indústria o noa bancoa, ncndo era*
a Delegacia Rogional do Trabalho exercerá fia-'
cailliacío • autuará oa lnfraiorai, O trabalho aari
permitido, exclusivamente, à5 concessionárias do
serviço público.
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O CPOR de Curitiba comemorou com garbo e imponência a passagem do 38.o aniversário de sua fundação, em
meras autoridades, entre elas o general Clóvis Bandeira Brasil, comandante da 5.a RM. O

solenidades a que estiveram presentes inú-

ponto alto foi o desfile, (l.a do 2.o).

Mais tropas marcharam
pára a fronteira com Israel,
à medida que as nações ára-
bes vão dando vigor ao seu
compromisso dc apoiar o
Egito e a Síria cm seu en-
irentamento com a nação ju-
daica. Tropas da infantaria
do Iraque entraram em terri-
tório sírio e tropas da Arábia
Saudita entraram cm territó
rio da Jordânia, para refor-
çar as defesas comuns. Uni-
dades navais e terrestres
egípcias mantém rigoroso
bloqueio sobre o golfo do
Akaba, apesar da enérgica
advertência dos EUA de que>
apelariam para a força a fim
dc assegurar a liberdade de
navegação naquela via. A
Grã-Bretanha também asse-
gurou a Israel que apoiará
qualquer medida internacio-
nal destinada a garantir .»
direito de navegação no es-
treito, enquanto que pede à
União Soviética que ajude na
volta da FENTJ para contrrô-
le da zona de conflito. Do
Gaulle propôs que os Esta-
dos Unidos, França, Inglater
ra e • União Soviética, unam
seus esforços para evitar
uma guerra no Oriente Me-
dio. (Página 5).

PRUDÊNCIA OE ESQUERDA

Estrutura do IBC
O presidente Costa e Silva assinou decreto modi-

ficando a estrutura do Instituto Brasileiro do Café:
Foi transferida para a diretoria do órgão a competên-
cia deliberativa, anteriormente a cargo da Junta Ad-
ministrativa do IBC. Essa junta passa a denominar-
se Junta Consultiva, com funções de consultas e as-
sessoramento. A diretoria do IBC será composta de
cinco membros, todos de nomeação do presidente da
Repúblioa. Enquanto isso, a Junta Administrativa
aprovou, ontem, o esquema cafeeiro para 67|68.

(Página 4).

Uaht do Quarto
Delende Mulher

Para a atriz ítala Nandi, que veio para «Quatro Num
Quarto», vive-se hoje a «era da mulher e a próxima bom.

ba atômica será a mulher, iniciando a revolução feminina».
A revelação de ítala integra a sua bandeira de luta pela
«emancipação da mulher brasileira, para um plano do.

igualdade com os homens*. Sobre a guerra do

Vietnan, diz que «é uma canalhice e um paradoxo, de

homem que se diz preparado [Sara ir à Lua». (Pág. 6).

Matínhos Agora
é um Município

,A Assembléia Legislativa derrubou ontem o veto do

ex-governador Ney Braga ao anteprojeto do ex-de-

putado Vidal Vanhoni, que criava o município de Matínhos.

A liberação do veto governamental teve apoio de trinta

parlamentares. Ficou pendente, apenas, a questão de divi-

sas do novo município, que deverá ser resolvida mediante

proposição a ser formulada depois de ouvidos os lideres

locais e os prefeitos de Paranaguá e Guaratuba.

^^^^^^sHH^HS^Y^^^v^^mHl 'JP^^.-ÍSyx? y.« , ' BieVi ¦

4&iÊM'é''>^ 'iflllli1 ¦* íÜPfe» - - ' * JB
j^^s^^^^^^^r.'. 7- '." ¦¦; jjjfflli»»»-»-»--^^

ííj^^^^í-S^ty^^s^^^^^H -. *SSsSl___W__\ " '' 
; HBHBK

^vg& »»i»^aÍ^eBMeBBeeeeeeeeB»l:^-i'^^ieBeB a^»^aioMÍaeeKrSM»»W-Bff
eeeB -^i^Ee^P^^^^^^^^fe^^ fflB^IÍ^B^eeeea^B^^S^

\. '«.-. '? . ^^^á^iS.yyiyy^.^^ÊSSWSMmím s -táB^--** ^llliilll
|§§g|í&?b ÉP-áÉfl S&llill&ili1111P . ZsSÊtÊÉjÊ^ySBÊSÊSÈii
.•^.•,\'.:-.-.'.-.-.\---.-.-. ... ¦ ... ¦ •^'.'£v^^_Wl^SlK^^5^^Sh^y^S^____mK^x&Kwc^xt

:.:..-- ,-y-yy.- -•-'-¦ *y£LÁü--y..- -..fty.-.-i___ms_______.'^*f***Hegi^Me*Lia*aWWse*^Be**i***ffeeee*ijÇ&yZGG&fBGGOB

&x , "* *¦* ?^»S!»§|g--j-j^^

¦à»SÍ38§K&

Corpu<s
Convoca Fiéis

A população católica de Curitiba vive hoje a
grande data de «Corpus Christi», que será assinalada
com solene Procissão e Missa Comunitária. O séquito
partirá às 15 horas, da Catedral Metropolitana, rumo
ao Palácio Iguaçu, anfiteatro das principais celebra-
ções. Para melhor significar o acontecimento, a Cúria
Metropolitana pede aos fiéis que acompanhem o des-
file com rádios-transistores. (Leia l.a do 2.o).

Sofrem Vexames
Dois Diplomatas

informou-se que-dois diplomatas britânicos fo-
ram maltratados e cobertos de cola ao serem expul-
sos de Shangai, apesar das autoridades chinesas lhes
haverem concedido as garantias de salvo-conduto. Se»
gundo informações recebidas em Londres, Peter He-
witt, representante britânico em Shangai e um fun-
cionário não identificado da embaixada britânica em
Pequim, foram atacados, pisoteados e cobertos de
grude pelos guardas vermelhos.

Diário do Paraná
só Volta Sábado

Redação, oficinas e administração do «DIÁRIO DO PA-
RANA'»-não dão expediente hoje, dia consagrado a «Cor.

pus Christi», considerado santificado, de conformidade com
Lei Municipal. Por êste motivo esta folha não circulará ama-
nhã, sexta-feira, voltando a fazê-lo, todavia, normalmente,
no próximo sábado, dia 26.

Leia na Página Príncipe
Akihito em
São Paulo

Milhares de japoneses, procedentes de

Vários pontos do Brasil, recepcionaram, ontem,

com flores o príncipe Akihito e a princesa Mis-

hiko, que chegaram a São Paulo, para uma v

sita de dois dias. A comitiva real japonesa fo.

recebida no aeroporto pelo governador Abreu

§©dré e altês autoridades»

A atriz ítala Nandi concedeu audaciosa entrevista, mas

disse que «è preciso prudência, senão di cadeia»,.

Herói dos EE.UU.
Foge Para Cuba

O major do exército norte-americano Richard Hard-
wood Pearce, veterano condecorado na guerra do Vietnam
e com acesso a segredos militares de sua pátria, desertou,
foi a Cuba e pediu asilo político ao governo dò primeiro-
ministro Fidel Castro. Pearce, que tem 36, anos, veio
com seu filho de quatro anos e meio de idade, Richard, a
bordo de seu avião Cessna 150, que partiu domingo de Key
West e aterrissou no mesmo dia no aeroporto militar de
La Libertad. A imprensa divulga com grande destaque que
Pearce pediu asilo em Cuba ou permissão para seguir a ou-
tro país de sua escolha, «por razões de consciência».

Pearce, que ao decolar estava abastecido para quatro
horas de vôo, dissera que iria fazer um pequeno passeio
com seu £ü£o-'

Leia na Página Igreja é Pelo
Pão em Lugar
do Controle

"Trata-se de aumentar o número de pão à
mesa e não reduzir os seus comensais", célebre
frase do Papa Paulo VI, proferida por ocasião
do envio, pelo presidente Lindon Johnson, ao
Congresso dos EUA, de projeto solicitando a
extensão do controle da natalidade às nações
em desenvolvimento. I é de ijue fala o DP ES-
PECIAl de hoje
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O seu nome é Incarnacien Ortega Peres. Vai representar a
beleza de Mandaguarí, no concurso «Miss Paraná-67» (pg.6).
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A VISITA DO

PAPA A FÁTIMA
SENSACIONAL

FURO DE REPORTAGEM DO SEU

CANAL 6
HOJE lã 91

SOB OS AUSPÍCIOS DE

APLUB-LIVROBRÁS
-ORINVEST



NOSSA OPINIÃO

Inferiw
Apoia o Tribunal Regional Eleitoral,

Integralmente, a campanha pelo au-
mento do eleitorado paranaense,' cuja
meta, sem dúvida exeqüível, 6 a do 2
milhões de cidadãos habilitados ao vo-
to ,|á para os vindouros pleitos, os mn-
nicipais previstos para o ano vindouro.
Foi ó que declarou o presidente da rc-
ferida Corte, Des. Jarro Campos, na
visita que lhe fez o aos seus colegas dc
trabalho, o titular da Pasta política do
Estado. Concordou o magistrado cm
qne a suspensão temporária de multa
aos que, completados seus 19 anos, não
cumpriram com sua obrigação legal dc
se alistarem eleitores, servirá de po-
deroso estímulo para fins de incremen-
to regional do citado alistamento.
Aliás, no caso, há quo reconhecer que
a falta de cumprimento, por muitos de
nossos jovens, dêsse dever, é conse-
quência também da própria conduta po-
litica do anterior governo da Kepúbli-
ca, quo rndo fez por dcsestimular a
consciência da obrigatoriedade do vote,
inclusive privando os cidadãos brasi-
leiros do seu tradicional direito do ele-
gerem seus governantes, dos governa-
dores de Estado ao Presidente da Rc-
pública, AJnda agora, embora restabe-
lecido constitucionalmento tal direito
em relação aos governos estaduais, con-
tinua o homem comum impedido de es-
colher com seu sufrágio o Chefe da Na-
ção, e até mesmo o simples prefeito
das Capitais dc Estados.

Voltando, porém, á campanha, diga-
se desde logo quo ela é não só impera-
tiva como compulsória para uma unida-
de da Federação, como o Paraná, que
aspira, e com toda justiça, a situar-se,
em futuro próximo, como o 2.o Esta-
do do Pais. E' que, realmente, no to-
canto à relação populaçáo-eleitorado,
figuramos bastante aquem do muitas
oufrras unidades do expressão econômi-
ca e social bem inferior à nossa. Basta
dizer, a tal propósito, que. estamos, rc-
gionalmente, abaixo da média nacional
entre eIeitor-/liabitante, que ó do 
24,62%, enquanto só conseguimos ai-
cançar até agora 22,4%, isto 
22,44 eleitores cm cada grupo de 100
paranaenses. Na vizinha Santa Catari-
na a média 6 dc 27,98% e no Rio Gran-
do do Sul, o outro Estado quo integra a
região meridional brasileira ela ó do ..
27,24%, bastante superior â nossa, por
tanto. Na realidade, computados todos
os Estado3 componentes da área Cen-
tro-Sul do País, na qual so registra a
média máxima nesse terreno, a da Gua-
nabara (34,08%) somos o único colo-
cado abaixo da referida média nacional
do 24,62%, o que, positivamente, não
é motivo do orgulho para nós, parana-
enses.

Repetindo, aqui, opinião já expressa
cm outras oportunidades, sobretudo em
nossas colunas do comentário político,
afirme-se que o êxito de tão uecessá-
ria campanha dependo, em muito,, dc
nossas atuais duas únicas organizações
partidárias. Estas, quo so vêm a braços
com a necessidade do seu enraizamen-
to no interior, onde repousam as ra-
zõçs fundamentais do nossa referida
baixa média (na Capital ela é de ..
82,8%, não muito distante da guana-
barina), precisam aproveitar tal opor-
tunidade de alistamento de simpatizai!-
tes para promoverem a qualificação dc
eleitores, sobretudo a de jovens que
atingiram a idado compulsória para sua
qualificação. Esse é, inequivocamente,
o dever de arenistas e emedebistas, nâo
só como cidadãos interessados no pro-
gresso estadual, como de dirigentes ou
membros de entidades que visam a ser
nada menos que os veículos das aspira-
ções e da vontafl*» do povo.

»

CAFÉ
As decisões a que cuegaram, agora, re-

presentações do nosso país o da Colômbia,
a propósito do controle de execução do Açor
do Internacional do Café, se ajustam ás ob-
Bervações que aqui temos feito; é imperiosa
a adocào de maior rigor no controle da pro-dução, exportação t? estoque de café, por
parte dos paises membros daquele tratado.

Columbia e Brasil, chegam a conclusões
anünadoras, sob o aspecto do controle da ex-
portação e da produção, em particular. So
náo possuímos os termos exatos desse açor-
do dos dois maiores interessados no êxito do
convênio internacional, certamente o fato de
haver o preidente do IBC com êle concorda-
do. nos oferece, por antecipação, a certeza de
que os nossos intoresses fundamentais, quonão se podem colidir com os interesses da
economia cafeeira colombiana, quando se tra
tam de diretrizes equánimeg visando preser-var o futuro do comércio internacional da
rublácea, se acham ali convenientemente preservados. Tem o sr, Horaclo Coimbra a inte-
gral informação do que pensam e do quoconvém à lavoura, ao comércio e à Indústria
do café do pais. Está portanto, habilitado a
discutir a a decidir, numa união de esforços
com o nosso mais próximo e maior competi-
dor no mercado mundial. Objetivando fixar
diretrizes mais rigorosas na execução do
Acordo Internacional.

O passado demonstra que não podemos
ceder mais, no campo da competição mun-
dial do café. A expansão que se verificou na
produção concorrente foi injustificável deseul-
do das diretrizes que traçamos no passado,
visando instituir um preço que se tomou mais
que estlmulador da lavoura concorrente: foi
fator de perturbação tio mercado, em detrl-
mento ua nossa contribuição que se veio de-
teriorando até o Índico de participação a que
chega/nos nos últimos exercidos.

ASSIS CHATEAUBRIAND B^ Unanim
Cgsrfi©rs* 6iti

idade dos
o Paulomy "*

S. PAULO (Casa Amarela). 23 do maio. Durante n homenn-,
gem ao sr. Raymond Cartlcr c esposa, antes da fulgurante oração
do prof.-jsor Ernesto Leme, o dr. Carlos Rlí.zlni, diretor do (Jornal
do Commérclo», dn Ilio, pediu licença pnra que o ladinlisla Luis
Ilumbnrto oferecesse, cm nome do senhor Assis Chateaubriand,
esta explicação pessoal a cnsa:

«Paulistas!

Meu caro presidente Ernesto Leme. ,
Haymond Cartlcr e sra.

Governador de Mato Grosso. Pedro Pedrosslan.
Dr. Jullo dn Mesquita.

Estão vendo?
Que explicação dar para a prosença do um jornalista em SSo

Paulo, com tamanha efusão?

Foi do ontem o festival de Olinda, cm Londres.

O que era o Museu de Olinda para dois fãustlcos. como Ras*-
mond Cartier c sua mulher, so abalançarem a ir do Paris presi-
dir, cm Mòunt Strot, » noite triunfa) da galeria da colina, teatro
ontem, da guerra* dos Mascates c hojo, diadema das cores que a
graça do casal luminoso lhe iria levar à metrópole britânica, n lim
dc enriquecô-la rias roupagens do gosto, da poesia c da arte?

Não se oferece a Haymond Carlier ,aqui, nem um décimo
cúbico dns toneladas que cParls-Match» c «Le Figaro, entregavam
a nossa Galeria «Gcoiges Wildenstcin», quando ela foi a Paris, inau-
guror uma 6lia coleção.

«Parls-Match» — 12 paginas, a coros grande número delas.
oLc Figaro» — 3 colunas abertas, com dois cronistas especia-

lizados paro Fe ocuparem, diariamente, dos quadros da coleção,
cm largos editoriais.

O ônus dos orçamentos de dezenas de milhões do francos?
Zero.

Amigos que lntervioram om favor das vastas reportagens?
Ninguém. Absolutamente quem quer que fôsse. Ninguém.
Tudo grátis e, mais do que isso, tude feito espontaneamente,

sem qualquer solicitação nossa ou de amigos nossos- Nunca vimoí
nada mais tocante no campo do jornalismo estrangoiro.

Bois foram os atores desinteressados daquele «show> caipira
das artes plásticas 110 submundo sul-americano.

O outro ator era Joun .fruvost, agora ausente de nós.
Eram ele e Cartier que agiam no panorama explosivo da

«Ormiijo. ia».

Vumos dar hoje a Raymond Cartlcr e sua mulher o calor da
um beijo, pelas péeinas com quo ilustraram ns legendas dos seus
amigos do Brasil.

Haymond Cartier e senhora: recebam a ternura deste beijo
do trópico, o a saudade que temos do nosso amigo Joan Provost.

Matutos de Olinda e caiçaras dc Firatininga.

03 Carticrs vem receber, cm São Paulo, no verbo oracular
do brasileiro do mundo, que é o professor Ernesto Leme o do-
cumento autêntico dns suas sandálias de andarilhos do século:
o decreto dn Providência, que os tem nomeado cidadãos do gê-
nero humano.

Tenho duaa Unhas a acrescentar.

Não nos surpreendeu a oração do presidenta dVO Estado de
SSo p,-iulo>.

P"r que íôra convidado a vir a este festival o dr. Jnlio de
Mesciuita?

Devo dteer que, ouvido» os colegas locais e adjacentes, to-
dos opinaram com festiva unanimidade. Alguns foram exuberan-
tes, como Edmtttdo Monteiro c Jo3o Calmon. Estes chegam qua-
so ã categoria de «cupinchas» do orador.

Houve unanimidade em torno do nome do dr. Júlio de Mes-
quita. • ¦

Entendíamos todos que Cartier, sendo um herói da pena uni-
versai, a precedência do dr. Mesquita cabia como uma luva.

Era «O Estado», ttoui court».

Mas Thereza AUtmim, quo é multo intrometida, quis dar esta
— «Pois c sr. Cartier ondo escrevo senSo n'«0 Estado>? NSo

merece neste caso, ser escolhido pela sua tribuna paulista?»
FAra a última palavra.

O confrade não dirigiu uma saudação; deu uma aula de po-
litica internacional, por sinal qup d« mestre».

MUTILADO

THEOPHILO DE ANDRADE ADO D
CIONÁ

SER
10

RIO. 23 — O sr. Daniel Krleger sofreu, re.
centemente, no Sanado, uma dessas pequenas
derrotas quo; embora destituídas de. maior sig-
nificado político, pelas circunstâncias em quose verificam, não deixam do arranhar o pres-
tlgio ds uma liderança.

F.efiro.me a recusa pelo Senado do nome
do jornalista Antônio Porto Sobrinho, cii*íe
do gabinete do ministro üo Interior, para o
Conselho Fiscal do Banco Nacional dè Habita,
ção, cargo a ser exercido, praticamente, rpro.
honores, e para o qual .iq'uele jornalista' tinha
jeurricultim» ma;s no tino suficiente

Além do brilhante articulista ú autor do
vários livras bem re'cebidos pela critica um dos
quais «Guerra Psicológica no Brasil», um grande
estudo da reallrlndu DolitiCa brasileira.

No serviço público ,ex.rocu, durante anos
com êxito, a Chefia do Departamento de Relal
ções Públicas da Rede Ferroviária Nacional de
que chegou a ser vice-presidente interino. Per.
tenceu ao Conselho Fiscal do «Samdu» o ú ad.
vogado, o que o credencin especialmente para
o cargo para quo fora liiàioodo pelo governo-

A indicação partiu, por força da função,
do ministro do interior, general Afonso de Ali
buquerquo, o sofreu o processo natural invés,
tigação dos órgãos de que dispõe o poder pú-
bllco- Somente depois dessa prova preliminar
foi o nome mandado, pelo presidente Costa è
Silva ao Senado da República. A expectativa
era, pois, a de uma aprovação branca sem
disoussões.

Acontece, porém, quo Antônio Porto So.
brinho é um democrata «enragé», um revolu.
cionârio sem jaca que so bateu com ardor, pa.
ra a destruição do governicho Jango Goulart.
Estudante, enfrentar» os «estudantes profissio.
nais», com que o comunismo internacional ten.
ta permanentemente. Influenciar a juventude
em sua obra de agitação. Foi, com todas as le.
trás, um ativista, na luta contra os vermelhos
que não desistem de ter nas escolas, como nos
sindicatos, as fortalezas do sua agitação visan.

uu a destruição a,1 ordem noclal vigente.
Chegada a mensagem ao Senado, os comu.

nistas, através dos seus amigos da" linha au.
xlliar, logo começaram uma campanha surda
para obter o recusa üa aprovação nu nome
,io jornalista que, nas horas decLsiva1, não fi-
,/ou nem em cima do muro, como muitos nâo
me omitiu, nem falhou. Temperamento «fron.
deus», homem de caráter c peito aberto toi da.
queles que a 31 rio março, estiveram' nn es.
taoada, para evitar quo esto pais tivesse o
triste destino do Cubo. t pois, uma oportu.
nidade para atirar-lhe um calhau' o infllgir-lhc
umn derrota, dentro dos próprios arraias do
governo,

E o conseguiram. A última hora, quando
os horizonte? anunciavam mar calmo, provo-
caram uma tempestade pela voz do sr. Mario
Martins e pela intriga ao pé do ouvido dos so.
nadores por parto do alguns jornalistas «melan-
cias», isto 6, daqueles quo são verdes por fo.
ra, mas vermelhos por dentro.

Acusou-o o senador pola Guanabara de nio
apresentar «curriculum» suficiente esquecido
de que, quando toi nomeado pelo'sr. .lango
Goulart para n. Comissão de Defesa dos CapL
tais Nacionais, ora apenas um jornalista, sem
metade sequer dos títulos que ornam a perso.
nalidade (|c Antônio Porto Sobrinho, t come.
teu a leviandade, ademais, do acusâ-lo do ini.
migo dos estudantes, o que c uma calunia de
vez que Porto Sobrinho ioi sempre um batalha,
dor -'o primeira Unha na luta de defesa dos
seus colegas contra a influência dos «estudan.
tes profissionais», quo o partido comunista in.
filtra nas escolas.

O ataquo foi de flanco o Inesperado. K ob.
tevo êxito porque a liderança não soubo se.
quer que so travava uma batalha contra uma
mensagem do Presidente Costa e Silva. Quan.
do acordou .estava em faoo do fato consu.
mado, quo sempro toi uma das maneiras baixas
do fazer política.

A derrota no Senado, porém, dados os ar.
gumentos mobilizados para 8 re'jelçao do no.

me do jornalista, ao invés de humilhá-lo oexalta. A injustiça foi sentida pelos revoluèia.
narios autênticos o pelos homens de bem quelho manifestaram a sua solidariedade entro os
quais muitos dos senadores que não sabiam doiíüipe preparado e que, por Isso, não estiveram
presentes a sessão ern que, em nin fim de noitese Drocessou a votação.

Entre as manitestaçôes de apreço que rece-beu, então dove ser destacada a do ministro
Afoiiso do Albuquerque, quo Jhe reiterou a suaconfiança como chefe de seu gabinete. Ê umamissiva honrosa por partir de um homem de es.col, do uma revolucionário autêntico e do um
crando administrador. «Os motivos algeados
escreveu êle na carta, servem para engrandelcê-lo ainda mais, porque mostram que você óum homem que não teve temor, como muitos
de se contrapor a corrupção â subversão. Uns'sinceramente acredito, talvez por diferença pesJsoai; outros, por interesses contrariados e nãoatendidos, tomaram.no como pretexto paraatlngir.nos, na função quê procuramos exercercom dignidade o altivez, olhando o bem públtlco acima do Interesso particular e sem preo.cupaçoos do ordem politica. Esto ato veio de.monstrar o acerto da mlnha escolha para a che.Ila do gabinete üo Ministério do interior- uaijornalista, sério, honrado, quo jamais partilhoudas benesses do poder conceituado pela suaclasse c considerado pelos homens de bem mes1110 alguns adversários, c0mo um autêntico re.volucionário, no sentido mais lato da palavrc.
Um administrador capaz quo não se deixa in.«uenciar o sempro tevo a coragem de tomaratitudes, exercendo a sua autoridade com com
preensao e humanidade, sem demagogia neasubserviência!..

Estas palavras do mlnistr0 Afonso de ALbuquerque sâo uma justa reparação o podemser subscritas por todos os homens do pátrio,tismo o pudonor, que estejam verdadeiramen.te interessados na reforma dos nossos costu.mes políticos, a na dlgniflcação da vida pú.blica em nosso pais.

WALTER LIPPMANN MA DC GENERAL
NOVA YORK — A decisão do presidento

Johnson de trazer até aqui o general Wil-
liam Westmoreland a fim de dar explicações
aôbre a guerra, laz-mo lembrar de uma ins-
trutlva tarde que vivi durante a Segunda
Guerra. O pais e o Congresso estavam divt.
didos na questão de ee decidir qual deveria
ser o empenho primeiro: contra Hitlor ou
contra o Japão.

Winston Churchill o Franklin Koose-
velt haviam acordado quanto ao programa"Hitler primeiramente". Havia, porém, gran.
des e poderosos grupos no país, muitos deles
constituídos de antigos isolacionistas no sen.
tido de serem antleuropeua, oe quais propug-
navam a concentração daa forças norte-ams-
ricanas no esforço para a vitória contra o
Japão. Mesmo os chefes de estado-maior nor
te-amerlcanos encontravam-se divididos dlan.
te dessa questão de alta estratégia,

Churchill viera a Washington, acompa-
nhado pelos chefes de estado-maior britani.
cos, para estabelecer com o presidente Ho.
osevelt e seus secretários o plano gemi da
guerra global.

Uma manhã recebi um telefonema do
senador. Austin, que era um adepto entuslas-
ta da linha Churchill.Roosevelt. Disse-mo êle
textualmente: "Sei que o senhor vai ver esta
tarde o primeiro-ministro, e gostaria „que
lhes pedisse para determinar que ou seus
chefes de estado-maior visitassem o v*on-
gresso'a fim de deporem em favor da nossa
orientação estratégica".

Corn toda a inocência assegurei-lhe que
faria isso, e quando Churchill me recebeu
naquela tarde comecei por dizer-lho que ti.
nha uma mensagem do senador Austin para
êle. "Poderia o primeiro-ministro instruir
seus chefes de estado-maior no sentido de
visitarem a comissão de Relações Exteriores
do Senado..».*

Não' terminei üe u-ansmitlr-lhe a men.
sagem, pois o Velho Leão rugiu, a perguntar-
me como podia eu ignorar tanto asstm as
maneiras britânicas de lazer us coisas, a
ponto de ousar sugerir que um general in.
glcs se dirigisse a um corpo legislativo, bt a
memória não me talha, estas foram as suas
palavras: "Sou o rolhiarm iTii i-r.esa 1 eu,
nâo os generais, o que exporei as uiretrizes
da política do governo ae Sua Majestade".

Ninguém que haja alguma vez provoca-
do a ira de Churchill tem condições para -is-
quecê-la. Eu, certamente, nào a esqi"*ci.

Aprendi uma lição Inapagável sobre um dos
princípios elementares de governo democra-
tico. Assim, pois, assisto com melancolia an
espetáculo de um cabo de guerra sendo trazl.
do à pátria pelo presidente a lim de instruir
o Congresso e o povo norte-americano.

Não bá, naturalmente controvérsia acêr-
oa da contribuição dn general Westmoreland
k valentia de suas tropas, A controvérsia, que
êle parece não compreender bem, é -cerca
de se o presidente está de fato empenhando
esses bravos e eficientes homens no cum.
primento de uma missão que sirva a honra e
aos interesses dos Estados Unidos e da ra.
munidade do nações de todo o mundo da
qual este nosso pais 6 tão poderoso mem.
bro.

Esta é a mais Impopular g-uerra da m.-
tória norte-americana. Mesmo aqueles que
ratificaram e que apoiam essa guerra rao
estão, em sua totalidade, inspirados no sen-
timento de que seus filhos estilo sendo soltei-
tados a fazer uma Justa e necessária çuerra.

O general Westmoreland não será capaz,
mais do quo o presidente e o secretário de
Estado, do silenciar aa duvidas e incerteza*,
do nosso novo.

O sentimento real do pais em relação a.guerra ô expresso por algo muito mais pio-fundo que as marchas de protesto, a queimadas cartas de recrutamento, as interpTaçoes e os discursos de senadores o os artigode editorialistas e colunistas al"Sos
Essa mais profunda expressão do aenumento real do país está no fato de n&íiguerra, pela primeira vez na memória aôlutmem. ser perfeitamente normal _ è até m«mo elegante ~ aa principais tamllLdeTovernantes e tío magnatas não envidem %£tilhos a guerra, Esta abstenção, esta atlSdede ticar à margem, ê muito mais eloqüentedo que tudo quanto se diz abertamente coítra a condução da guerra. a***e**M 

<-°n.

Nâo há como negar que os nossos adversárlos encontram satisfação no fato evWenlede o nosso pais nâo estar unido no aòolo »»
nTmls^ Í0imSOn' 

HíS verão se^^vidt
Sir^?r ,J° Beneral Westmoreland nos iStados Unidos a confirmação do fato de emao presidente .Johnson sabe ' muito bem £üonâo está governando um pais unido E tai£sem duvida, ajudará Hanoi c o^Viet-Con^i«portar a terrivel punição que ^K

mento^Jlü"11**1 
Westn*°reI<">d está total.

dores George McGovern, J.W. Fulbrieht^,Robert Kennedy se dlsporem , s™3na»& imagem de Hubert. Humphrey.

ffi erra<-° está o presidente Johnson ¦•Pensa que pode atear uma fogueira no Vtet!n^m que o livre de seus Inimigos no Exttrior e seus oponentes domésticos.

O presidente está efetivamente brincan.do com o fogo. Se há por ai quaisquer ho.mens sinceros que êle ainda ouça, êsseu devemíatar-lho antes que seja multo tardt.

l<mnnB&
Quinta-feira, 2678/1237
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l.o CADERNO

Tuiuti
ALL RIGHT

•
2 Comemoramos ontem a vitoria
J do nosso Exército na maior bata.

lha campal da América do Sul co.
S 1110 awinaloi 0 ano panando. O en.contro de Tuiuti decidiu sobre o

dosüno da guerra do Paragjaj
J Lopes pretendia vencer naquela

dia, 21 de maio, atacando do sui.
£ prtwi o Brasil a seus aliados*. Era.pregou no ataquo épico o melhor

do acii Exercito, seus mais afama
J dos coi»andunt>;», cora 24.200 ho.

mens em ação numa frente única.
J Os aliados, 21.000 brasllcjros ,» 10-000 arsentinos o 1.400 urugual

los, iniciaram a ofensiva no dia st.
J gulntef mas Solano Lopez o ante.

cedeu, pegnndo-o» acampados.

Coube a0 eenerul Antônio di
2 Sampaio, que ó hoje o patrono da

Infantaria, suportar o primeiro
impacto com a sua Divisão En.
couraçada, cuja bravura todos x.
historiadores dos aconteclment^i
registram.•
Em livro recento, Mauro Lopa

SLÍma 
resumo não &ó o que ocorreu

em Tuiuti, como toda a vida guêr
reira de Sampaio^ nascido no ser.

2 tão do Ceará, eni Tamborll e fa,
2 lecido em Buenos Aires cansa

qnencia do ferimentos rècebidot
2 na célebre batalha quo deu a Osó

rio a glória máxima mas que
« reservou a Sampaio o papei supro

mo de deter o in-.peto dos Para.
guaios o obrigá-los a recuar de

2 baixo , de fogo e a pontacoii rtt
J balonetas,
•

Se dispuséssemos ds boa Cavala
ria, naquele dia teria acabado a

2 guerra. Ainda, assim Lopes per.
dou 12 mil homens deixando no

J campo de peleja 5. 000 mortos, ou
trás tantas espingardas e 1.500 *r

o mas diversas_ Foram feitos 500 Prt
2 sionelros e ò resto da luzldla tro-

pa do ditador correu cm debat-
2 dada. Ai é quo faltou a Cavalaria

para alcançar os fugitivos em de.sordem,
a
2 Sampaio_ nos últimos lances, ten
2 do perdido já três cavalosi luta
« va a pé, banhado em sangue, no
2 melo dos seus soldados lndômifM
• Foi retirado do campo de batalha.

sorrindo — diz o coronel Liras
Figueiredo — ccomo a agradecera graça dc Deus lho concedera ao
dia do seu natalicio — três feri.
mentos c a gloria do haver salvo

2 o Exército inteiro».
•
2 No sei quais serão as homena

gens de hoje a Sampaio que co
2 meçou sua carreira militar'lutando
2 no Icó contra as forças de Pinto

Madeira, e depois contra a Cabana
2 gem, a Balajada a Praiolra contra

Rosas na Campanha Oriental, na
tomada de paissandu a unha até ft

2 máximo, o*n Tuifl, Grande soldado
a-k

2 Diário do Paraná
*
• Orfffto do» Utarloa Associado»'
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política sobre tido
MIRO NA SVOP s

A Secretaria de Imprensa do Pa-
lácio do Governo distribuiu, ontem, a
seguinte nota: "O governador Paulo
pimentel assinou decreto nomeando o
engenheiro civil José Teodoro Miro
Guimarães para o cargo do secretário
de Viação e Obras Públicas, em cará-
ter definitivo, já que, desdo a exone-
ração do sr. Saul Raiz, vinha respon-
dendo por aquela Pasta. Nos próximosdias deverá ser nomeado o novo titu-
lar da Secretaria da Agricultura".

SUPLENTE CHAMADO
Chamado por círculos políticos

oficiais, chegou ontem, a Curitiba, o
segundo suplente da ARENA à Assem-
bléia, sr. Roberto VVypich, de Cascavel.
O líder político, que é o primeiro na lis-
ta de convocação para o Legislativo,
deverá assumir em vaga decorrente dn
licença do um parlamentar arenista.

REPERCUTE PEDIDO
Continua repercutindo a solicita-

ção feita terça-feira, na Assembléia,
pelo deputado Nelson Bufara, para
que o Lóide Brasileiro promova a
classificação do porto de Paranaguá
como obrigatório para as escalas dc
seus navios de cabotagem que se di-
rigem ao Nordeste do país. Nesse sen-
tido discursou, ontem, no Legislativo,
o deputado Constantino Kotzias,
além da manifestação de várias enti-
dades, todas apoiando a iniciativa do
parlamentar parnanguara.

LÉO VÊ MINÉRIO
Na última semana, o deputado

Léo de Almeida Neves apresentou vá-
rios requerimentos de informações
sôbre o despacho final do presidente
Castelo Branco no processo de con-
cessão de exploração de minério ao
Grupo Hanna, objeto de decisão do
Supremo Tribunal Federal que deci-
diu anular deliberação do ministro
Gabriel Passos que anulava aquele
direito e atribuía à presidência da Re-
pública a solução final do caso; sô-
bre a exploração do potásiso e do sal
gema em Carmópolis pela Petrobrás
ou pela Companhia Nacional de Al-
calis; e, ainda, quanto ao comporta-
mento do Itamarati em assuntos de
comércio exterior.

OMISSOS SEM CAMPO
Pronunciando a respeito do mo-

vimento de reação contra a inativi-
dade da ARENA, decorrente da com-
posição viciosa de sua cúpula esta-
dual, o deputado Abrahão Miguel,
que foi o presidente da Grande Co-
missão Constitucional do Paraná de-
clarou, ontem: "Não há ambiente pa-
ra os omissos políticos acomodados
não têm vez porque ã época é de
grandes transformações".

SEM ATIVIDADE
Preocupado com a funda desva-

lorização do Legislativo no processo
legislativo, o deputado Valmor Gia-
varina, líder do MDB, ocupou ontem,
a tribuna da Assembléia, para pedir a
adoção dc um "modus vivendi" que
capacite os parlamentares ao exerci-
cio de maior atividade legal. Nesse
sentido o parlamentar reclamou con-
tra a aplicação indiscriminada do ar-
tigo 67, da Constituição, que proibi*
aumento da despesa no Legislativo c
reduz "80% da nossa capacidade le-
gislativa". E pediu a aprovação de
projetos ampliativos da despesa pú-
blica, com simples caráter autoriza-
tório para o Executivo. Contra a tese
manifestou-se o deputado Alencar
Furtado, também do MDB.

VISITA DESTACADA
Pronunciando-se na Câmara Fe-

deral, o deputado Antônio Ueno res-
saltou, ontem, o significado da visita
do príncipe Akihito, do Japão, ao
Brasil. Definiu o fato como "aconte-
cimento de importância para o es-
treitamento das relações econômicas
e culturais entre as duas nações e,
focalizando, dados estatísticos que
demonstram a interpenetração das
duas economias, concluiu: "Espero

que a vinda do príncipe Akihito nao
bó contribua para o incremento nas
relações de amizade entre os dois pai-
ses, mas, para maior investimento
de capitais japoneses na implantação
de indústrias que assegurem proETes-
so ao Brasil".

ARARUVA MUDA

O deputado Seme Scaff informou
que deverá ser sancionado ate o nm

âa semana projeto que muda o nome
do município de Araruva para Man-
lànuia do Sul. Justificou o parla-
taentar a nova lei, que não é de sua
autoria, pelo fato de existir, no Para-
»á, o município do Araruna. A iden-
tidade dos toponímicos leva a confu-
soes reiteradas, agravadas pelo tato
de as duas comunas não distarem
•nais de duzentos quilômetros uma
<la outra

BRASILIA-RIO, 25 (Meridional — Transpress —
DP) —- o presidente Coata e Silva declarou ontem na VilaMilitar que o processo revolucionário deverá prosseguir atéo afastamento completo das distorções e dos descaminhos,das incompreenssões do passado, permitindo, assim, a im-
plantação acabada e real de novos métodos de administra-
çao e de novos padrões de politica nacional. O presidente,
que participou das comemorações da Éatalha de Tuiuti, dis-
fie estar consciente da disparidade acentuada entre a mis-
sao e os meios, entre a missão e os demais fatores de sua
execução.

Frisou que é exatamente por isso que se recorre cons
tantemente ao inestimável auxilio de todas as forças vivas
da Nação. Acentuou o marechal que um homem não faz o
governo nem o governo uma Nação e declarou: «O que faz
uma Nação é o povo e o povo somos todos nós que em cada
setor de trabalho produz o que pode e o que deve».

BASE
Acrescentou o presidente quo espera poder contar

com uma base politico-partidária para realizar as grandesaspirações revolucionárias que se vem impondo tranqüila-
mente, sem assomo, com firmeza e decisão, através destes
três anos de tramitação histórica do processo revoluciona-
rio.

O presidente foi saudado na Vila Militar pelo mi-
nistro do Exército, que disse encarar no presidente o po-der civil. Acentuou que as Forças Armadas hão de preser-var a tranqüilidade e a segurança de que carece a Nação,
para o êxito do programa de realizações em que está empe-
nhado o governo.

PREOCUPAÇÃO

Um grupo de militares pertencentes a «linha dura»
vai transmitir ao presidente Costa e Silva sua preocupaçãodiante da evolução de fatos que poderio ameaçar a estabi-
lidade do movimento revolucionário. Esta advertência, queo grupo insiste em apresentar como uma colaboração ao
fortalecimento do atual governo, deverá ser formalizada
nos próximos dias sob o argumento de que é preferível pre-venir do que remediar.

Denunciada Ação
Contra Café

BRASÍLIA, 25 (Meridional
— DP) — Classificando sua
denúncia como de «suma gra-
vidade», o deputado Amaral Ne
to, do MODEBRA da Guana-
bara, discursando ontem no
Congresso Nacional revelou
que o Departamento de Esta-
do norte-americano pi"ometeu
a.poiar e agir «dentro c fora»
do Convênio do Café para que
prevalecessem os interesses da
«National Coffeo Association»
em detrimento da Indústria
brasileira de café solúvel.

Leu o deputado da oposição
a publicação feita pela «News
Lettér» na qual se relatam ges-
toes feitas pelo presidente da
«National Coffee> ao secretário
adjunto do Departamento do
Estado pedindo que a «terrível
ameaça sôbre o café solúvel
brasileiro fosse sanada o mais
rapidamente possivel». Frisou o
sr. Amaral Neto que a «Natio-
nal Coffee» quer impedir a com
petição do café solúvel brasi-
lelro no mercado norte-ameri-
cano.

Presidência do
Congresso Será
Decidida em Iunho

BRASÍLIA, 25 (Meridional
— DP) — o Congresso Nacio-
nal esteve reunido ontem .ex-
traordinârlamente para deba-
ter o recurso apresentado pe-
lo lider do governo, deputado
Ernani Sátiro, contra a dec<-
são do senador Auro de Mou-
ra Andrade mandando arqul-
var o projeto de resolução sõ-
bre a alteração do regimento
comum da Câmara e do Se-
nado.

Ficou decidido que a mate-
ria somente será votada em
junho, quando será decidida a
quem caberá a presidência do
Congresso Nacional, se ao vi-
ce-presidento Pedro Aleixo ou
ao presidente do Senado.

Sem Procedência
O senador Moura Andrade

não se considera impedido pa-
ra presidir o Congresso face a
alegação de que sendo parte
interessada na questão não po-
deria dirigir os trabalhos des
tinados a decisão do assunto.

A questão foi levantada na
sessão de ontem, pelo deputa-
do Clemens Sampaio.

O senador Moura Andrade
negou sua procedência indo
buscar fundamentos em decisão
anterior, quando sutentou que
o sr. Pedro Aleixo poderia pre
sidir a Comissão Especial que
elaborou a Constituição, embo-
ra esta tratasse de assuntos
sôbre a vice-presidente da Re-
pública cargo para o qual fora
eleito.

O sr. Moura Andrade indefe-
riu a questão de ordem dizen-
do que não se pode confundir
interesse pessoal com atribui-
ções de funções e que por is-
so continuaria a presidir a ses
são. Indentica questão de or-
dem foi levantada p/lo deputa
do Amaral Neto, então contra
o sr. Pedro Aleixo quando esse
presidia já como vice-presiden-
te da República, a comissão
que elaborava a Constituição
ds 67.

FÓRUM POLÍTICO

Akihito
já Está em
São Paulo

8. PAULO, 23 (Transpress —
DP) — Milharei de japoníais*
proccdont«s do variou pontos <1„
Brasil, aglomeraram-se ontem no
aeroporto ilo Congonhas para ree*
b»r Cm flores o príncipe
Akihito o a prlncew MishU
Ico que chegaram a Capital paulis
ta para uma visita do doi' diu».
A comitiva real japonesa í°i **¦
cebida no aeroporto pelo governa

dor Abreu sodré, todo o s*crsta
ruidu, o K«ncral Slzeno Sarmen
to o altas autoridades ostaduais,
O casal real dlriglu-so para o valo
üo Anhangabau, ondo assistiu a
um desfilo de colégio»., carros ala
go ricos e bandas do música.

Hoje o príncipe concederá au
diencla k colônia japonesa no
Pacaembu. A noite serão os prin
Clpea homenageados com um ban
quoto oferecido no Palácio Bando*
ranto Pelo governador Abreu So-
dré.

Custeio
Viajou a
Portugal
RECIFE, 2Í (Trauapretis —

DP) — O ex-presidenti> Castelo
Branco viajou ontem para Por
tusal, ondo deverá permanecjt
quatro dias a convite do primeiro
ministro Oliveira Salazar Post'
roirmento irá a outros países d>>
Europa. O sr. Castelo Branco jun

tamento com outrao 50 pessoas,
também convidadas. Inaugura a il
nha da Transportes Aéreos por
tuguêaas-

Solúvel do Brasil Aumento
so no
fim do Ano

RIO, 25 (Transpress — DP) •
Um aumento para o funclonali*
mo público civil da União não ia
rã antes do fim deste ano> segun
do informações colhidas jun*o ">
Departamento do Pessoal Civil
ex-DASP, O próprio diretor geral
daquele órgão informou que oi
estudos sôbre o assunto só ficarão
concluídos em fins de outubro. In
formou, por outro lado o sr. Bel
miro Siqueira que o governo esty
empenhado em efetuar raclonalm»n
te a estruturação de cargos, deveu
do ser efetuada «ma elevação J«
pelo menos dois níveis para ij
carreiras cujos níveis estão em
desacordo com a realidade

Profeto
Altera
Símbolos

BRASÍLIA, 25 (Meridional ...
DP) — Na sessão de ontem do S?
nado. Vasconcelos Torres apre-.
sentou projeto alterando as armas
e selo nacionais em virtude da
nova Constituição que alterou a
denominação de República dos Ee
tados Unidos do Brasil para Ro
pública do Brasil. Vasconcelos
Torres informou quo o presidente
Moura Andrade e o lider Daniel
Krieger assinarão requerimento na
próxima s emana pedindo urgência

urgentíssima para o projet»

Distorções I <if|J|Bâ
AGENTE DO IBC
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Por alo do sr. Horccfo Sabino Coimbra, pre-
sidenlo do Inslilulo Brasileiro do Café, foi nomeado
Agenlo da autarquia em Curitiba, o sr. Luiz Aniê-
nio de Souza Filho. A escolha do dirjgenle do IBC
causou ampla satisfação snlre o funcionalismo do
Instituto e nos circules do comércio e da lavoura,
pois o sr. Luiz Antônio de Souza Filho fc um dos
mais antigos servidores do IBC e foi 0 organizador
da Agência de Curitiba, a qual anteriormente dlri-
giu por mais do um decênio, dinamizando os seus
serviços e transformando-a num órgão padrão da
autarquia cafeeira. Ao empossá-lo no cargo, em
Bio que leve lugar na Guanabara, o sr. Horácio Sa-
bino Coimbra disse contar tcom a grande contribuí-
Ção do novo Agonie do Curitiba para que o IBC
cumpra as tuas finalidades em defes» dos maiorca
interesses do Pais».

Sai Autonomia
às Capitais

A Assembléia Legislativa acatou a tese dareivindicação de retomada da autonomia políticapara a3 Capitais de Estado, ao aceitar projeto ueresolução do deputado Alencar Furtado, pedindoformulação de emenda à Constituição Federal
restaurando a eleição dos prefeitos desses munlci-
pios.
Ontem, a Casa rejeitou parecer da Comissão deJustiça, e decidiu assegurar aposentadoria aoe 25
anos ao pessoal da Guarda Civil.

Duas sessões extraordinárias tiveram lugar
durante o dia de ontem, tendo sido rejeitado, na
primeira delas, veto a projeto que criou o muni-
cípio de Matinhos. Hoje, amanhã e sábado o Le-
glslatlvo nã0 funcionará, só reiniciando suas ses-
soes na segunda-feira.

Capitais Autônomas
Discursando sôbre a reomada da autonomia

das Capitais do3 Estados, o deputado Valmor Gia-
varina informou que sua bancada havia assumido
posição favorável à proposição de emenda à Car-ta Federal, firmada na necessidade de se dcvol-
ver, em todos os escalões, a decisão política orj-
glnal ao povo.

O deputado Constantino Kotzias discorreu
sôbre a posição de Paranaguá e Antonina, portosexcluídos daa rotas obrigatórias do Lloyde Braej-
lelro, pedindo seja corrigida essa injustiça.

Projetos e Petições

O deputado Jacinto Simões apresentou pro-
jeto autorizando o Executivo a doar a Pato Bran-
co máquinas atualmente emprestadas a essa co-
muna. O sr. Igo Losso formulou cumprimentos
à Sociedade Evangélica Beneficente, mantenedo-
ra do Hospital Evangélico de Curitiba, pela inau-
guração de sua Escola Evangélica de Auxiliares
de Enfermagom.

Pelo deputado Alencar Furtado foi apresen-
tada proposição tornando obrigatória a realização
do exame neuro-peiquiatrico para os candidato»
ao serviço público civil e militar do Estado.

Proposta Primeira Emenda Estadual
à ilowa Constituição da República

Da acordo com o Art t>0 da vigente Consti-
tuição da República poderá ela ser emendada
por proposta: 1 — de membros da Câmara ou do
Senado; II — do Presidente da República; III —
de Assembléias Legislativas dos Estados, Segun-
do o parágrafo 4.o desse Artigo, será apresenta-
da ao Senado a proposta aceita por mais do me-
tado das Assembléias Estaduais, manifestando-
se cada uma destas pela maioria' de seus mem-
bros.

Foi com base em tais dispositivos que o depu
tado Alencar Furtado, da bancada estadual do
MDB, apresentou emenda à Constituição federai
para que seja devolvida a autonomia dos munici-
pios de capitais estaduais, a fim de que possam
estes eleger seus prefeitos. Lembre-se que pelo
texto da Carta (o que, aliás, já foi cumprido em
nosso Estado antes mesmo de adaptada nossa
Constituição) os prefeitos metropolitanos sâo
nomeados pelo governador, após pronunciamento
da Assembléia sôbre o nome Indicado. O deputa-
do cmedebista, a par de sua proposta, que, sem
dúvida encontra ampla receptividade entro seus
colegas, pois se trata de reivindicação natural do
maior colégio eleitoral municipal paranaense,
apresentou requerimento no sentido de que se

notifique da proposição os demais Legislativos es
taduais, a fim de que se obtenha o necessário
«quorum> para o encaminhamento da emenda ao
Senado. No caso, bastará que 13 das Assembléias,
Inclusive a paranaense, aprovem emenda identt-
ca, para que, automaticamente, através da Câ-
mara Alta, seja ela apreciada e votada no Con-
gresso. Na conformidade do que dispõe o Art. 51,
será a proposta de emenda apreciada dentro do
no máximo 60 dias a contar da data de seu rece-
bimento, ou terá apresentação em duas sessões,
sendo considerada aprovada se obtiver em am-
bas a maioria absoluta dos votos dos membros
das duas Casas do Congresso.

Dfi-so destaque à iniciativa do deputado
Alencar Furtado, ademais de seu mérito, pelarazão rie ser realmente pioneira como proposiçãolegislativa estadual para fins de revisão da Lei
Magna do Pais. Como acentuou seu autor, re-
formando, ou tentando reformar, a Constituição
nacional c*n seus pontos falhos, se poderá de-
monstrar que os lideres politicos paranaenses vi-
vem, realmente, as teses populares quo pregam.A devolução às comunidades dos municípios to
capitais de Estado do seu direito de escolha do
chefe do Executivo municipal, 6 idéia considera-

da pacifica no seio do nossa Assembléia, confor
me so pôde comprovar por freqüentes manifesta
ções do seus membros, entre os quais se incluem

por sinal, três deputados que eram até recente-
mente vereadores curitibanos. Curitiba é. como
vai dito acima, o maior colégio eleitoral comu-
nal do Estado, com mais de 200 mil votantes não
sendo, assim, justo nem compreensível que 

' 
não

gozo de uma franquia democrática fundamental,
reconhecida mesmo para a população do mais pobro e inexpressivo município paranaense. E, naverdade, no que tange a nossa Capital, a experl-
éncia vem evidenciando a excelência do voto po-
pular como o meio de extração de governantes
pois durante todo o período em que desfrutamos
de efetiva autonomia municipal só tivemos prefeitoa operosos e devotados aos interesses da cole-tivldade.

Não há dúvida, por outro lado, que aber-to o caminho para a revisão da Constituição Fe-deral em seus pontos realmente incompatíveis
com nossa tradição democrática nacional serácompulsoriamente alcançada a concretização deuma das mais inequívocas aspirações do povo brastleiro, a reconquista de seu direito de eleger dl-retamente n Presidente da República.

r-ulnlit-f.lrii, 2670/1867
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D. JORGE MARCOS DE
OLIVEIRA, bispo de Santo An
dré, fará amanhã, conferência
sobre a enciclia «Populorum
Progressío e a Realidade Bra
silelra. A preleção terá lugar
às 20 horas, no auditório do
Colégio Estadual. No sábado,
âs 10 horas, o prelado estará
na Faculdade de Direito da
Universidade Federal, para pa
lestra informal com os estu-
dantes.

PREFEITO Luiz Moreira de
Carvalho, de Maringá e presi-
dente do Conselho Deliberativo
da Associação dos Municípios
do Paraná, enviou missiva ao
jornalista Adherbal G. Stresser
diretor presidente dos «Diários
Associados» no Paraná, agrade
cendo a cobertura ao «IV En-
contro Munioipallsta» celebra-
do naquela cidade. Destaca o
presidente do Consc'.ho da eu-
tldado que «essa cobertura foi
de alta significação & causa
municlpalista, razão porque fa-
zemos este agradecimento em
nome de todos os munlclpalis-
tas paranaenses».

CÂMARA JÚNIOR está pro-
movendo a «Campanha do Es-
tacionamento pró — FREI e
APAE». Localizado na rua Vis-
conde rie Nacar, entre a COmen
dador Araújo e Vicente Ma-
chado, o estacionamento man-
tido pela Câmara Júnior de
Curitiba cobrará taxas para
permanência e lavagem de
veículos. A renda será desti-
nada, proporcionalmente, à As-
sociação de Pais e Amigos de
Excepcionais e à Fundação de
Recuperação do Indigente,

HOMENAGEM & atuação da
antigo secretario da Agricul-
tura e novo da Viação sr. Mi-
ró Guimarães, será prestadasábado, pelo Jockey C'ub Pon-
tagrossense. A entidade progra
mou, no Hlpódromo do TJvara-
nas, o «Grande Prêmio Dr. Jo-
sé Miro Guimarães», além de
outras provas exaltando ór-
íjãos e autoridades da Pasta
da Produçüo.

ACIDENTE PROVOCADO
pelo motorista do ônibus das
17 horas no cruzamento da
João Gualberto com Padre An
tonio — onde por pouco não
foram mortas seis crianças —
mostra que ainda existem pro
fissionais de transporte coleti-
vo trabalhando sem terem sido
submetidos a exame psicotécnl-
co, como exige o Código Nacio
nal de Trânsito. Demonstrando
uma falha de ajustamento quese revela perigosa, o motorls-
ta do pesado coletivo tentou ui
trapassar, desde o cruzamento
um «fuque» dirigido por uma
senhora e lotado de crianças,
praticando, com o desastre, na-
da menos que cinco infrações
da lei de trânsito. As autorida-
des precisam atentar agora,
para o artigo 77, parágrafo
l.o, do Código: motorista quecausa acidente grave precisaenfrentar novos exames de sa-
nidade e técnico.

CAJ^lEZINHO BOM na As-
sembléia também é uma da»
preocupações do secretário
Erondy Sllvério. Interessado
mu quo a bebida nâo seja ser-
vida «fria», devido à distância
que as bandejas percorrem, em
toda a Casa, o titular decidiu
descentralizar os serviçes ds
cozinha também para o tercei-
ro andar. E ja na segunda o
cafezinho do Palácio 19 de De-
zerabro será do sabor natural,
assegura o deputado Erondy.

ASSUNTOS DE INTERES-
SE da classe serão examinados
hoje, às 14 horas, na assem-
bléia gerai convocada pela As-
sociação dos Professores do
Paraná. A reunião terá lugar
na sede da entidade, no edlfioio
Asa, lS.o qnrtHt*.
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JUNTA ADMINISTRATIVA
DO IBC APROVA ESQUEMA

'ARA
A Junta Administrativa do IBC apro-

viu o esquema financeiro da safra ...
J67-68 a ser enviado ao Conselho Mo-

nctário Nacional. A decisão foi toma-
da por unanimidade, após a leitura da
mütéria pelo relator Braz de Assis No-
.¦.ueira.

As 15 horas de ontem, a Junta Admi-
aistrativa esteve novamente reunida,
para a leitura da redação final do do-
cumento aprovado. Pela manhã, as di-
versas comissões estiveram reunidas,
destacando-se o trabalho da comercia-
lização para elaborar o regulamento de
embarques.

Na tarde de ontem, em reunião pie-
nária, foi indicada uma comissão espe-
ciai, sob a presidência do cel. Francis-
co de Paula Soares, para se entender
com as autoridades do Governo Fede-
ral na defesa dos pontos de vista ex-
postos no esquema financeiro.

O sr. Wilson Baggio, representante
da cafeicultura paranaense, pediu, à
Mesa, informações sobre a comerciali-
zação da safra passada, tendo o cel.
Paula Soares fornecido os dados esta-
tisticos das exportações de safras an-
teriores por Estados cafeeiros. O sr.

Wilson Baggio então, fez apreciações
entre a colheita do ano cafeeiro ante-
rior e o atual, apelando, por fim, ao De
partamento Econômico do IBC para. foi
necer dados estimativos para a próximi;
safra, uma vez que a seca veio modi-
ficar o volume que fora inicialmente
previsto, pois a quebra será maior do
que a anteriormente estimada.

O sr. Shigeo Hirama revelou que dos
751 milhões de pés de café que produ-
ziram, no Paraná, no ano cafeeiro pres
tes a findar, 16 milhões de fracas, na
próxima colheita não irão além de 6
milhões, contrariando a estimativa de
14 milhões de sacas inicialmente reali-
zada. /

O sr. Oripes Rodrigues Gomes, da
lavoura paranaense, fêz apreciações a
respeito da estiagem que assola o Es-
tado do Paraná e a conseqüente que-
bra de 30% na estimativa da safra, no
que foi acompanhado pelo sr. Shigeo
Hirama, representante da mesma ban-
cada, que fêz idênticas apreciações.

Logo no início da sessão, o cel. Paula
Soares deu posse ao novo representan-
te do Governo do Estado de São Paulo
na Junta do IBC, sr. João Carlos Nou-
gues.

Exclusão de Paranaguá

«Continua repercutindo em todo o Estado, com movi-
mentos de protestos de vários setores políticos e econômicos,
a não inclusão dós portos do Paranaguá e Antonina no roteiro
üo Llóyd Brasileiro, com. a sua recém Inaugurada "Linha de
Integração Nacional". Vários pronunciamentos se fizeram
ouvir, ainda ontem na Assembléia Legislativa a respeito do
problema que foi, ontem mesmo, levado ao conhecimento da
Confederação das Associações Comerciais o autoridades fe.
derais, pelo sr. Noel Lobo Guimarães, presidente da Asso-
ciação Comercial do Paraná.

É Inaceitável

O sr. Osmárlo Zilli, presidente da Federação do co.
mércio, enviou telegramas ontem ao ministro dos Transpor-
tes e ao Lloyd, onde destacou que "um Estado de quase I
milhões de brasileiros, o terceiro em população do Brasil, não
pode aceitar qualquer argumento que motive a exclusão dos
portos de Paranaguá e Antonina da "Linha de Integração
Nacional". Fez apelo a direção do Lloyd para que seja re.
considerada aquela decisão, com a conseqüente inserção da»
queles atracadouros marítimos paranaenses como escalas
obrigatórias dos navios que fazem aquela "linha".

Boas Condições

Ressalta ainda a Federação do Comércio, que, além da
grande densidac.e populacional do Paraná, aa características
econômicas o financeiras dos paranaenses fazem, naturalmen
te, excelentes condições para mercado na referida "Linha" e
que "múltiplos setores da vida do Estado consideram a pre.teriçâo como inaceitável, dal o apelo que estarmos fazendo,
visando à reparação, que permitirá melhor Integração do
Paraná na realidade nacional".

Mercado do Café
O café Santos «B», para entrega futura, fe-

chou ontem entre inalterado e 10 pontos de alta no
mercado de Nova York. Venderam-se sete lotes. O
contrato «R» fechou entre um ponto de alta e 116
pontos de alta, com a venda de três lotes. Os mer-
cados para entrega imediata registraram alta, den-
tro de um ritmo bastante ativo de operações. Os
colombianos Mams, Manizalles, Medelhn, Armênia

e Girardot fecharam inalterados, a 42-l|2 centavos.
Os Santos três e quatro fecharam firmes a 39-l|2
e 39-1J4 centavos de dólar por libra-peso, respecti-
vãmente.

Estocagem e
Financiamento

Com o objetivo de promo-
ver a estocagem nos centros
de consumo, a Comissão de
Financiamento da Produção
autorizou as Agências do
Banco do Brasil a elevarem
os preços líquidos de compra
e financiamento para os pro-
dutos depositados em Curiti-
ba. Esta medida, além de
muitas outras vantagens,
vem possibilitar o financia-
mento a lavradores que se
encontravam em regiões cir-
cunvizinhas, ou mesmo dis-
tantes da Capital, que não
dispõem de armazéns e, portal, se encontravam prejudi-
cados ou impossibilitados de
usufruírem da garantia da
Lei dos preços mínimos.

Vantagens
do Critério

Com o critério agora ado-
tado, serão obtidas, entre ou
trás, as seguintes vanta-
gens: a) o produtor colocará
sua mercadoria em Curitiba,
local onde poderá vendê-la
mais facilmente a preçoscompensadores; b) a eleva-
ção do preço-mínimo líquido
compensará de sobra as des
pesas que o produtor efetua-
rá de carreto: c) Os produto-res situados em região quenão dispõe de armazéns e que
por isso não podiam finan-
ciar sua produção, agora já
podem fazê-lo facilmente.

"Sua Nota"
Será realizado no dia 31 ae

corrente> às 20 horas, no auditó
rio da Biblioteca Pública do Pa
raná, o 2.o sorteio de prêmios -j.
concurso «Sua Nota Valo Uma
Nota». Concorrerão ao referido
sorteio os Certificados da «érle
«B» do exercício de 1867.

MERCADO AGRÍCOLA
São estes os preços do mercado atacadista do arroz, feijão, milho e bata, nas

praças de Curitiba, Guanabara, São Paulo c Belo Horizonte, segundo dados on-
tem divulgados pelo Departamento de Economia Rural da Secretaria da Agricul-
tura:

Produtos Curillba
ARROZ (Sc 60 qüilóí) M. Estáv.
Amarelão 34,00
Agulha 35,00
Blue-Rose 34,00
FEIJÃO (Sc CO quilos M. Estáv.
Jalo 2.1,00/26.00
Preto 15,50/20,00
Mulatlnho 15 00/25.00
MILHO <Sc CO quilos) M. Estáv.
Amarelão mescle do  7.20/ 7.50
Amarelo híbrido  7,20/ 7,50
BATATA (Sc. 60 quilos) M. Estáv.
Comum Primeiro —
Comum Especial  3,00/10,60"OMATE «Cx. 23 quilos) M. Frocd'•;'» »Aj ,. 5,00/9,00
T-ir-,  5 00/ 7.0*
r^p ciai  4*0.1 3fiO

Guanabara
M. Estáv.

33.00/46.00
32,00/37 00
33,00/35.00
M. Estáv.
21,00/24,00
22.00/24 00
18.00/22(10

M. Estáv
9,00/10.00
1000/11,00
M. F.irme

11 00/12.00
M. Fraco
7,00/1000
5,00/8.00

3 00/»1,00

S. Paulo
M. Estáv.
32.00/37,50
25,50/32,50
25.50/30,50
M. Estáv.
24,50/25 80
10,50/21,50
20,50/21.30
M. Estáv.

7,70/ 8.00
7 30/ 1,50

M. Estáv.
6,00/ 8,00
«,00/12.00

M. Estáv.

7,00/10,00
5,00/ 8.00

t. Horisonte
M. Estáv.

38,00/39,00

34,00
M. Firmo
28,00/29,00
22,00/25 00

M. Estáv.
9,00/ 9,5r

M Estáv.
0 00/ 7.00
8 50/10.00
M. Fraw

10.00/ll.M
8,00/ 9,00
6,00/ 7.00

Dia da Indústria
Comemorado Hoje

Comomora.ifo hojo em todo o p:fls o «DI* Ak Indústria»,
instituído para reverenciar a memória dó grande sociólogo Re'.
berto Simonsen. idealizador o fundador do Serviço Soclal da
Indústria, entidade mantida pela classo patronal om favor de
seus trabalhadores. No Rio de Janeiro, hojo, dentro as Inú.
meras festividades programadas pela 

'Confederação 
Nacional

da Indústria e pél09 Departamentos Nacionais do SESI e SE-
NAI, destaca-se o banquete com que os Industriais brasileiros
homenagearão o presidente Costa o Silva, no Copacabana Pa.
lace, onde os representantes estaduais, dentre os quais oa ar*.
LyilK. Paulo Bettega a Mario Do Mari, chefiando a delega,
çio paranaense, manterão um diálogo com o Chefe da Nação
visando um maior entrosamento entre o Governo e a classe
Industrial.

EM CURITIBA
O SESI do Paraná programou para hoja, em alusão à da.

ta, uma Missa Solene de Ação de Graças a aer oficiada no al-
tar.mór da Catedral Metropolitana ks llh a Um e logo a ea»
guir um almoço de confraternização no restaurante Nino com
a presença de lideres da Indústria da Capital e da vizinha cL
dada ds Ponta Grossa. As demais solenldades que normalmcn.
te eram Incluídas na programação «rue a FIEP o SESI realiza-
va neste dia, tais como a escolha do «Operário Padrão o a
parto artística, ficaram transferidas para outra data nos pró.ximos meses, devendo as mesmas coincidirem com a' inaugura.
cão oficial do majestoso ediflclo-sede do SESI, em fase final
de acabamento na avenida Cândido de Abreu (próximo ao Cen.
Iro Cívico), e quo deverá se constituir numa verdadeira con.
centração o irmanação da Indústria paranaenso cm todos os6eus setores.

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A.
REDE DE VIAÇÃO PARANÁ-SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DO MATERIAL
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Fazemos publico que se acha aberta a concorrência paraa venda de sucata existentes nos armazéns desta Rede:
ITEM DESIGNAÇiAO QUANT. PREÇO MIN.

— Eixos para freio a vácuo 28.485 kg NCr$ 0,05p/kg.
— Eixos de vagão 20 ton NCr$ 0,25p/kg.

Melhores esclarecimentos os interessados poderão obter
na Secretaria do Departamento do Material k Rua João N«s.
grão 940, — 2.0 andar — Curitiba — Paraná.

Curitiba, 11 de maio do 1967
a) Eng. VICTOR DOETSCH•Chefe do Departamento do Material

VISTO
a) Eng. MÁXIMO IVO DOMINGUKS

Assistente Central Administrativo

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veiculomarca FNM ano 1959 motor n.o ARS.1610-17.605  chassisno 910.305.880 de propriedade do sr. José Antônio FoltranFicando a mesma sem efeito por ter sido requerida a 2.a viaCuritiba, 24 de Maio de 1967

a) JOSÉ ANTÔNIO FOLTRAN.

TREFILACÂO DE ACO
Aço SAE-1010 -1020 - redondo e
sexíavado em polegadas e milíme-
tros - Sicula Máquinas Ltda. - Mal.

Floriano, 5005 - Vila Hauer.
Caixa Postal 1525.

CURSOS DE 50 A 150 HORAS
Inscrições abertas

Encontram-se abertas na ESCOLA TÉCNICA FEDE.RAL DO PARANA' as inscricSes para os seguintes cursosintensivos:
Inicio em 29-5-6'):

Cozinha — diurno
«Costura — diurno
Doces e Salgadlnhos — diurno
Bordado — diurno
Modelador de Fundição — noturnoInicio ent Junho de 1967:
Freza — noturno
Laboratorlsta — noturno
Lustrador de Móveis —noturno

Estofador — noturno
oa^1!^063^ Secretaria da ESCOLA TflCNTCA DO PAkana, no horário comercial o à noite das 19 OO às 22 00

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
Departamento do Material e Transportes

DIRETORIA GERAL

EDITAI N° 13/67
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

A Prefeitura Municipal de Curitiba, torna público páraconhecimento dos interessados, que fará realizar às 16 horas do «lia 11 de junho de 1.967, na sedo deste Departa!mento sito a rua Quari n.o 31», Concorrência Pública para aaquisição de 1 (uma) moUmiveladora.
*n^B>* tastru«°e2 ft respeito o qualquer informação serãofornecidas a partir do dia 23 dc Maio de 1967, na sede doDepartamento do Material e Transportes.Outrossim, comunicamos quo a Concorrência em aprecó
««r»»8enc/rr.ada,no dia " ** í"0*-0 Qe -«-W. devendo a Có.
S™fn,.des!gn^a' nmúr-st> «» 16 ---raa. «o referido Depar.lamento, quando procederá ao recebimento e abertura daspropostas.

Curitiba, 17 de mato de 1.967a) En-r.o OTTO ERNESTO BUJME — Diretor Geral

AVISO
ÀS FIRMAS CONSTRUTORAS É PROJETISTAS

O DISTRITO DE ENGENHARIA. SANITARÍA DE SAN.TA CATARINA (DESSC) da FUNDAÇÃO SBRVTÇ» ES.PECIAL DE SAÜDE POBUCA (FSESP) — Avisa que, pa.ra efeito de participação em concorrência para contratação deprojetos e (ou) construção de obras de Engenharia Cl«/il eSanitária Abastecimentoa Públicos de Agua e Sistema deEsgoto, a seu cargo deverão os interessados procederem ocompetente registro de suas firmas na sede do Distrito.Maiores informações poderio ser obtidas, em horário co.merclal, exclusivo aos sábados, na Sedo do DESSC, k RuaSantana, n.o 274, Aratara, ou por Intermédio da Caixa Pos.tal 668.
Endereço Telegráflco: FSESP — Florianópolis — SC.En«r.o WEBNEB EUGÊNIO 2ULAÜF

CHEFE.DO DISTRITO.

A projramaçío da Companhia do Httbl"-*^° «S
ni - COHAPAR - para o corrente ano prevê » c°»8™
da 2.200 casa* populares «m 23 Municípios do inter lor do **¦
tado, no valor aproximado de NCr» 7.000.000,00 ChoU> oi-
Ihfies o quinhentos mllhóca de cruzeiros imUsos) o maw a.«w
unidade- na Capital, além de estar mantendo «n**"™"!
eom a, USAID, visando o financiamento para ampliação aos
nona plano* no maior numero possível de cidades.

Por outro lado, segundo informações ^.'SftLÍ Àií
ara. Eliot Luiz dos Santos e Reinaldo Fablanl, AlrstortSM
quelà Empresa de economia mista, durante despacho com o

governador, a COHAPAR a a Fundação de /«sls)fincla 
*°

Trabalhador Rural, procedorão, mediante acordo do serviço,
ao levantamento daa necessidades hobitaclonnis do toda a zo.
na rural do Parana. ' .

A COHAPAR J4 firmou convênio com o Banco nacio
nal do Habitação, figurando como agente lniclador d* proje.
tos para financiamentos destinados k construção do casai po-
pulara* do Estado. ,

Segundo relatório apresentado ao governador Pauio
Pimentel pala diretoria da COHAPAR na manhã de ont*m'
os soguintes Municípios catão Já com processos concluídos,
em fase da assinatura de convênio com o BNH: Telemaco
Borba; Cidade Gaúcha; Londrina; Paranaval; Ribeirão Claro
a Jacarezinho; municípios ultimando documentação: Marln-
gá; Clavelandia; Cambo; Santo Antônio da Platina; Nova Lon
drlna « Guaratuba.

Quinta-feira, 2f./í./l!)07

| Diário do Pamnâ
M^B»»_—
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Tesouro do Estado
PAGAMENTOS PABA O DIA 26 DE MAIO DE 1967

Altamar VUlaça Garcia — Cia. Ind. e Com.
Brasil. Prod. Nestlc — Ernesto Griífhorn — Edmar
Miranda Martins — Impressora Grafo Ltda. — Ro.
mllda Pichek — Souza Mello Engenharia — Assoc.
dos Professores do Paraná — Assoc. Paranaense do
Ministério Público — Assoc. dos Servidores Civis
do Brasil — Assoc. dos Servidores do D.E.It. —
A.F.F.A.R.E.P. — Caixa Econômica Federal do
Paraná — Caixa de Habitação Popular — CAPEMI— Cia. de Seguros Aliança Brasileira — Casa do
Professor Primário do Paraná — Cia. dc Segu.

ros Previdência do Sul — Cia. «ta Seguros s«
América — Cht. d« Saguro» Minas Brasil — Coop».
rativa Rodo Paranaense — Cia. Internacional d«
Seguros (Compinter) — I.P.A.8.E. — I.a.P.f.e
S.P- — I.A.P.I. — Mercantil Cia. Nacional de Ss
guros — Servlpá — UnlSo da Policia Civil do Pa',
raná — União Prevldenclal dos Oficiais das Forçai
Armadas — Enio Marques Ferreira.

Curitiba 24 de maio da 1967.
Gabinete do Secretário

Ssrviço de EsquematizacSo de Contas

ASSOlCJAÇAO
COMERCIAL
DO PARAM

A Associação Comercial do Paraná sente-se jubilosa em
transmitir, nesta data, suas congratulações à Indústria Parana-
ense, em cujo impulso de Desenvolvimento tem participado
ativamente para projeção de nosso Estado no cenário Nacional.

NOEL LôBO GUIMARÃES
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
A COMPANHIA DE URBANI ZAÇÃO DE CURITIBA - URBS

COMUNICA QUE ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA LOCAÇÃO
DAS UNIDADES DO

CENTRO COMERCIAL ATACADISTA
DO PORTÃO

Os interessados deverão com parecer no próprio Centro Comercial,
sito à Avenida Presidente Kennedy, próximo à Avenida República Argen-
tina, a partir do dia 24 de maio das 9 às II, e das 14 às 17 horas, exce-
to sábados e domingos.

TERMINAL PARA CEREAIS

ÜÉ-"" - ¦.•','i*'-- .,^{ÍÍfljittM^^Bi|y?MM
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ümcoptjc^to «Jo financiamento no valor â* Vn^ «r «o- 
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SOCEPAR (Sociedade Cerealista E^orfadn^1»!85000'00' ^ «9-^» entre „"destinado à- instalação, ao Torto de Parana^ !r Prod«-tos do Paraná) e CODEPAR.o desembarqne de cereais, principalmentom«h«' S? ma moderao terminai para embarque
l&Ac2,'s<> de M^nüms Moreira S.A. e CO RRTOWmpreend,mento. «"Ja instalação H-f
NCr$ 2,1 milhSes. O restante será finaricS do Sl^ «™ Investimento total de
ses, liderados por Otto William Niessel e ArZi^ ^«cíonais exportadores paranaefl-
do restaurante do Clube do Comércio, ao au iinS? AR ofe«cen um coquetel nos ««««-f

da Çôblica, ecfflômiw a soda!T p 
pres?nté8 B€*son»lldad<» dft vi-

í-£EÈS-SfÇ(«*í*SÍ



EUA Monte
Paris Pede União
das Potências
Para Evitar Caos

terra e União Soviética unam seus enforco* nnr, «„»•
guerra.no Oriente Médio; depois do wS^mÊS
se prolongou por duas horas, o ministro do Informações Ge„r
ge. Ootsa. declarou que a França consultou a, ostras rc^ poitéMtai =°m vl»tas k coordenação do movimento de paz TLTe'
soví-nio (rancís deseja que ns quatro potências que'têm un,aresponsabilidade essencial na manutenção da à cJ™,!acêrdo sobro o problema do Oriento Médio n

Explicou que ç governo está seriamente'preocupado pela decUlo do governo do Kg to, de fechar à navegação o «tSSto de*Tlran e do ponto do vista do direito Internacional deverá eSstirUberdade de movimento maritlmo nas aaua-, do estreito du Ti!ran mas a situação é complexa, do vez que, quando foi criada
* Força do Emergência das Nações Unidas o Ef-lto não s^com
prometeu a respeitar essa liberdade-. '

LONDRES APOIA
LONDRES, 25 (UPI - DIAIUO DO PAllANA) - A Grã Bre.tanlia assegurou a Israel que apoiará qualquer medida intclrna.

cional destinada a garantir o direito de livro navegação peloestreito tle Tiran; o primeiro-ministro Harold Wilson fêz essa promessa em brevo encontro mantido com o ministro do Relações
do Israel, Abba Eban, na sode do executivo britânico. Anterior
mente, falando ao Congresso de Sindicatos do setor de olelrlcf
dade, Wilson apoia a exigência do presidente norte-americano"
Lyndon B. Johnson, do quo o golfo de Akaba continuo sendo
via marítima internacional livre. Informou que as bclonaves bri
tánlcas que mavogam pelo Meditorrâneo permanecem por ora em
suas posições próximas ao Oriento Médio e que o governo brita,
nico defenderá esse direito a todo barco britânico e esti disposi
to a juntar forças c0ra outros governos para assegurar o reco.
íiheclmonto geral dêese direito

rão cs Navegação à Força MBITIBA

CIRCULO MILITAR DO PARANA
Convocamos os associados da C. H. I. do Clube Militar, pa-
ra uma reunião às 10 hor.is do dia 25 — quinta-feira, no

C. M. P. o fim de tratar do financiamento da casa própria.

l.o CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TÍTULOS

EDITAL DE INTIMACÃO.-»
Acham.se ern meu Cartório, _ Praça Tiradentes, £38
— l.o and. snlas 102 e 103 par» nerem protestados
os títulos abaixo dlscrlmlnaclo»:

WALDEMAR SANTANA E OSMARIO PINTO — saca.
dos — Duplicata de fatura emitida por Attilto & Cia. dc
NCr$ 17,00 vencida a 30-04-07. Por falta de assinatura.

.TONAR TESSARO — emitente — Nota Promissória
omitida a favor de Walter Gibsor. Neto, do NCrÇ 200,00 ven.
cida a 30-01-67. Avalizada por Áureo Gomes da Silva. Por
falta do pagamento.

ARI SANTOS FERREIRA — emitente — Nota Promis."sòriá emitida a'favor de Rubens da Cunha de NCrÇ'600,00
vencida a 19-10-6G. Avalizada por Vitorio Pampuche, Odo-
rico dos Santos c João Mana Ferreira. Por falta dc paga.
mento.

CELSO CARLOS PELUSO —- emitente duas notas pro.
rnlssorlas emitidas a favor de Amoldo Doneda, de NCrÇ 220,00
o 230,00 vencidas a, 30.01 e 05-05-67. Avalizadas r°r Alber-
to Castagna, por falta de pagamento.

INDUSTRIA E COMÍ1RCIO BIANCO LTDA. — com-
pradora duplicata de fatura emitida por Sucessores de
Francisco Scaramclla íi Cia. de NCrÇ 518,31, vencida a,
12.11.66. Por falta do pagamento.

ALCIDES DA VEIGA — sacado duplicata de fatura emi-
tida por Auto Mecânica São José Ltda. de NCr? 8,75, ven-
cida a, 30-04.67. Por falta de assinatura.

ELETRO BRASÍLIA LTDA. — sacada duplicata de
fatura emitida por Tecnoplastiça Jann Ltda. de NCrÇ 69,63,
vencida a, 31-03-67. Por falta de assinatura,

JOSÍ) ALVES LOURENÇO — emitente cheque n.o ..
562089 de NCrÇ 350,00 emitido para pagamento k vista con-
tra o Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S.A.
e a favor de Antônio Benvindo Correia. Por falta de pagamen.
to contra o emitente c recusado por falta dc fundos.

IVO RODRIGUES — sacado quatro duplicatas de fatü-
ra emitidas por Ec.vclopaed.va Brytanica do Brasil Publica-

ções Ltda. de NCrÇ 35,44 cada uma, vencidas a, 22-09, 22-^0,
22-11 e 22-12-66. Por falta do assinatura.

WALDIR F CASTRO — sacado — Indicação emitida

por Indústria de Sabão Gloria S.A. do NCrÇ 1.888,10, venci
da a 01-05-67. Por falta de assinatura e devolução.

ALLAN LUIZ WENDLING — emitente nota promisso.
ria emitida a favor dc Arlindo Mendes de Souza, de ......
NCrS 207 00. vencida a, 05-04-G7. Por falta de pagamento.

SEBASTIÃO ANTÔNIO DOS SANTOS — comprador
duas duplicatas de fatura, emitidas por Mo Lino P. Ercole

S.A. de NCrÇ 49,20 cada uma, vencidas a. oO-l-i-Oc. e ....

30-01-67. Por falta de pagamento. _,,fM.
MERC. DA S.a CIA. - sacados - Inação emiUda

por Perfumaria Lopes Ind. Com. S.A. de NCrÇ 121,23, \en.

cida a, 13.04.67. Por falta de assinatura /^evolução.
CÓPAFER — COMERCIAL PARANAENSE DE/ER-

RAGENS LTDA. — sacada duplicata de fatura emitida por
Comerciai importadora Mina Ltda. do NCrÇ 105.80, vencida a,

23.01-67. Por falta de assinatura. „mi,lrtnH
T V COMODORO — sacada duas Indicações, emitidas

por Nelson Bini, de NCrÇ 11,24 cada uma, •vencidas^a,^,,
30 12 66 e 30 01-67. Por falta de assinatura e devolução.

ANGELA CÊLÍA STINGHEN - 
ff ^^aTi

soria emitida a favor do Banco do Estado do Paraná S.A.

de NCrÇWO? vencida a ,08.05-67. Avalizada por Arthur

WiNon Sümrhen Por falta do pagamento. .-„'._
LUIZ CARLOS MESQUITA - comprador d,,p Ue ata de

fatura emitida por Comercial Importadora Franklm S.A. de

NCrS 43 00 vencida n, 05-01-67. Por falta de pagamento.NCrOFI3òTNl 
BOM JESUS LTDA. - ***%*$%*,g£g "

vet&r lnV£TT¥or ^rr^na^ura3 ^S
JO%„'FRESSATO & CIA LTDA. - comprador três

duplS dTxfturTemltldas por Renüngton RandAo Bra.
"sil S A de NCrÇ 50,60 cada uma, vencidas a, 20-03, -O-Uá

G "GO 
MARCOS Vice 

"--"'emitente 
nota promissória

NCrÇ 466,00, vencida a, 27.01-67 fVJ^^^SlTOAO DANDERFER — emitente nota promissória emi.

tidaJa^MÜ "da. de NCrÇ 300£0 ™c,d£ a . ..

30.01-67. Avalizada por Henrique Dandcrfer Filho. Por forco

d6 PSeGONÇALVES MIRA _ comprador duplicata de

de fatura emitida por Ragazzi & Cia Ltda. de NCrÇ 28,80,

^aVoNOR 
ROSSP- SoVdStmlUda por Henri-

que V?ig°N&°FimoSdo NCrÇ 100,00 vencida a, 08-04.67. Por

deV0Uto°r 
nüo ter sido poúlve. e»= 

^^t
pontóvels. pelo P"^nte' oi **£% 

dfSto •««• »t«i.

reato.

PAGAMENTO DE TÍTULOS - de 2.a a 6.» feira:

MANHA - das 08,30 às 10.30 hs.
TARDE — das 13,00 às 16,00 ba

CURITIBA, 24 DE MAIO DE 1B67

,, W.LSO^IARXVÁUIAS 
- Oficial.

Por falta do assinatura e

MOSCOU, CAIRO, JERUSALÉM, 25 (UPI — DIAIUO
DO PARANA) —. O mlnl»tr0 do Rolaçiics Exteriores do
Reino Unido, George Brown, pediu a colaboração da União
Soviética para quo sc]a reslabclocldn a Força cio Emor.
fiôncla das-Nações Unido» (FENU); a fira de Impedir a
guerra no Oriente Médio; Brown q'uo chegou anteontem
k noite a Moscou para conferenclar sobro a crise com o
chanceler Andrel Gromyko e com o primeiro-ministroAlexei Kossygin, fêz essa declaração num discurso pronun.
dado na «Cosa da Amizade» o disse: «Consideramos um
fato trágico o pcddlo da rotlrada da-FOrça do Emergên-
cia dos NoçScs Unidas da fronteira entr0 a República
Árabe Unida o Israel, na Bemana passada, oxutamento
quando aumentava a tensão no Oriento Médio».

Prosscgulndo, disso quo «uma das maneiras pelas
quais a situação poderia ser solucionada seria a Ao res.
tabeleclmento da presença das Nações Unidas na região,
e esperamos qu0 a União Soviética concordo cm traba.!
litar conosco nesse objetivo», O Jornal Izvcstia, órgão ofi-
ciai do governo moscovita, noticia amplamciito sobro a
crlso no Oriento Médio, mos não ò relaciona com a che-
gada do Brown o publica caricatura pela qual atribui aos
Estados Unidos a provocação dü choques fronteiriços cn-
tre o Israel e a Slrla.

MANTIDO O BLOQUEIO

Unidades navais o terrestres egípcias mantiveram on-
tem um rigoroso bloqueio sôbre o golfo do Akaba, apesor
da enérgica advertência dos Estados Unidos do quò apela,
ria a força, se necessário para assegurar a Ubordado dc
navegação nossa via. Em fontes autorizadas constou quo a
advertência ioi transmitida ao govêrn0 cairota numa reu-
nl&o de ontem, do embaixador designado pelos Estados
Unidos, Richard Nolt, funcionários dessa representação e
o ministro do Relações Exteriores do Egito, Mahmoud
Ryaad.

Nolt, que se fêz acompanhar do outros funcionários
porque ainda não apresentou suas credenciais teria entre-

.-lim a Ryaad uma carta do prcsldtnta Lyndon B. John. {
«ou o mensagem oral; subentendei quo a comunicação
dc Johnson reitera a doclaracão do Washington, aflrman-
do quo o bloqueio de Akaba é Ilegal e potencialmente dc.
sastroso pura a causa da paz; cm'tua advertência oral,
Nolt teria mencionado que os Estados Unidos não atos.
tam a possibilidade do emprego da força para assegurar n
navegação polo estreito cio Tlran sa.os demais meios dis.
poniveis nio pormitlrem quo te chague a esse resultado.

NASSER PROLONGA

Transpirou também quo o bloqueio do golfo de Akaba,
quo precipitou a crlso o pode provocar um cboqúo armado
entro Israel o o Egito, foi o assunto principal das con.
vcrsaçôos entro o secrciárto-Scral Thant o autoridades lo-
cais,

Thant trocou impressões com Ryaad durante duas ho.
ras e 10 minutos; no final da entrevista, porta-voz limi.
tou-so a dizer quo «o secretário geral tomou conhecimento
nu reunião do ponto do vista egípcio, o os dois trocaram
Impressões sobro a atual situação». O gabinoto nacional
realizou reunião do emergência a partir das 18 horas, de-
pois da entrevista do Thant o Ryaad, e também íoi anua.
c-iado quo o presidente Gamai Abdel Nasser dará entre-
vista k Imprensa, domingo a tardo, o quo indicaria quo
até então não se 

"propunha 
tomar medidas extremas. Em

círculos locais entretanto, nfio to acredita que Thant te.
nha êxito em suas gestões para que o governo do Cairo
levante o bloqueio e so menciona quo Nasser estivesse
disposto a tomar tal medida, nã0 teria anunciado públi.
c-iimente seu Inicio, como o fOz domingo.

REDUZIR A TENSÃO

Segundo Informantes autorizados, Thant e Ryaad tam-
bém consideraram as possibilidades de reduzir a tensão
no doserto do Sinal, ondo detrontam-so as tropas lsrae.
lensos o egípcias, desde a retirada precipitada das forças
de emergência das Nações Unidas; esta foi evacuada por
exigência do Nasser, mas acredita-se que Thant tente en-
contrar os meios para assegurar a «presença cia organi-
zaçfio mundial na etnsa fronteira».

Um processo para chegar a êsso objetivo seria re-
constituir a comissão mista do armistício cglpclo-itrae.
Icnso, que suspendeu tuas atividades quando a FENU se
inlorpfi» ontre ot dois países depois da Invasão do Suez
cm 1.050; mas mesmo que este ponto toja resolvido tatlsl
fòtòrlnmente, ficaria pendonto do solução o problema do
bloqueio Ue Akaba e tuas possíveis conseqüências. Em
1.95B, quando as tropos do Israel foram retiradas da cn.
trada do gollo, duranto a campanha do Sinal, o então se-
cretárlo de Estado John Foster Dulles prometou que o cs-
treito teria mantido aberto o, segundo fontes autorizadas
os Estados Unidos dizem agora quo agirá contra a auros-
são por todot os meios dentro e fora das Nações Unida».
Ryaad teria dito ao embaixador Nolt que com esta atitude«os Estados Unidos mostram total partidarismo em Tavor
de Israel contra os poises árabes o que a paz de que fa-
lam o» Estados Unido» é temente uma tentativa para ga.
rontlr a segurança do Israel».

ISRAEL PREPARADO

Israel sa dispõe a enfrentar têdns as eventualidades
compreendida a guerra, enquanto ns grandes potências ò
o Conselho de Segurança das Nações Unidas tentavam fè.
brilmento salvar a paz no turbulento Oriento Médio. O
governo do primeiro-ministro Levi Eshkol, segundo te
informou^ mantém contínuos contatos com os'Estados Uni-
dos, Unlao Soviética, Grã-Bretanha o França; os íunclo-
nárlos coincidem na opinião de que o maior desofi0 a Is-
racl o a maior ameaça à paz, parte do fechamento o co-
locação do minas no estreito de Tiran, que bloqueia o gol.
fo do Akaba e o vital porto meridional" Israelense de Ellat.

Fontes bem Informadas frinam que o governo estabe-
leceu clarámeiito que consideraria o fechamento do os-
treito como um ato do hostilidade para com este pnis
o justificaria cm tal caso qualquer contramedlda a res-
peito. Multo embora seja impossível especular ainda sô-
bre as medidas que Israel poderá tomar no futuro ofi-
ciais do Exército acentuam o alto grau da preparo mlll-
tar cm quo está a nação.

Quinta-feira, 257671007
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ALDO FERNANDES
ADVOGADO

PRAÇA OSÓRIO 115 — 7»
ANDAR — FONE: 4-9722
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Do simples
estender da mão

até os complexos
meios de produção,
muita coisa mudou

sob o so
A cada necessidade

o Homem respondeu
com uma solução

mais engenhosa
até atingir

as modernas indústrias
de hoje,

que mobilizam
o trabalho,

o capital e a técnica
num esforço conjunto.
Indústrias transformam

e criam riquezas
para que o Homem

viva melhor.

. . daindústria
as homenagens da CODEPAR

GOVERNO PAULO PIMENTEL
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COMANDOS FfCHA
BARES NO CENTRO

O» Comandos Sanitários da Secretaria de
Saúde Publica numa «blltx» aoB bares do centro
da cidade, ontem, fecharam vários deles, por nio
estarem utilizando copos de papel para refrlgeran-
te». Oa proprietários, de barca e casas do lanches
haviam recebido há vários dias, determinação pa-
ra servir refrigerantes sõmento om copos dc papel,
sob pena de terem seus Cslaboleclmcntos fechados.
O emprego daqueles copos nSo abrange us bebidas
alcoólicas e os fiscais da Secretaria de Saúde Pú-
blica esta0 orientando os bares que devem utlll-
zar os copoa de papel. A medida vem sondo im-
posta nos bares qua servem bebidas rápidas no
balcão, ou cm situações semelhantes.

Quatro equipes, flscalizadoras dos Ooman-
dos Sanitários, comandada* pelo diretor da Coo-r-

.lenaçáo Estaduol dos Comandos Sanitários, ar.
Daniel.Ribas, percorreram os bares da cidade, no-
tando, contudo, que a maior parto está utilizando
corretamente os copos de papel.

Plano Piloto
O diretor do CECS retornou ontem do Lon-

drina, onde durante duas Bomanas, juntamente
com autoridades do Centro do Saúdo daquela cl-
dnde, fiscalizou as condições higiênicas do comer-
cio local.

Visando Implantar uma medida inovadora
para dar um melhor padrão de higiene aos oetabe-
lectmentos comerciais de Londrina, o diretor da
CECS está elaborando estudo para criar um Pia-
no Pllôt0 naquele sentido.

MANDAGUARI VAI COM
LOURA NO MiSS-PARANÁ

Já nos últimos dias para o concurso de Miss
Paraná-67, quando a maioria das candidatas re-
presenta a beloza morena da mulher paronaensc,
desponta uma encantadora loura, contrastando
com a côr-café, predominante cm aua região. Lá
cio Norte-novisBimo, na cidade de Mandaguarl, eln
está reinando e se apresenta com grandes predi-
cados para arrebatar o cobiçado titulo de repre-
fienlante paranaense, cuja festa se realiza dia 3 dq
junho próximo, em Cornél'0 Procópio.

Ela se chama lneurnación Ortega Peres, ai-
ia, loura, olho.s castanhos claros graudos, cabelos
longos e um porte imponente. Simples no falar e
um andar que lembra n» ondas d0 mar. Diz que
adora esportes e é pratleanto de natação, vôlei e
basquete, dai, talvez, a formação escultural dc sua
plástica. E apesar de seu otimifimo, espera com
grande expectativa o resultado final do concurso,
salientando que as demais candidatas apresentam
for''os predicados para arrebatar o título.

A Festa
Ontem, esteve na redação do «DPa cm com-

panhla de eua mãe, dona Maria Ortega Feres, c do
casal Antônio Ismael o Onico do Oliveira. Rela-»
lou fatos sôbre a festa de sua Indicação em Man-
daguarl que foi o momento mais emocionante do
sua vida. A festa contou com a presença da atua»
Miss Paraná, senhorita Mh-ian Marcai, que deu
30 pontos para a representante de Mandaguarl.
Nove candidatas concorreram ao titulo e a pro-
moção foi o ponto marcante do an0 para n -prin-
cesa do Norte» que monopolizou todas as cidades
circunvizinhat*.

Hoje, antes de seguir para Mandaguarl, da-
rá uma entrevista no Canal-6, às 15h30m. O con-
curs0 do Miss Paraná-MIss Brasil 6 uma promo»
ção doa «Diários e Emissoras Associados^ e um
patrocinio de malôs «Catalinn» o produtos de bo-
leza Helena Rublnptejn.

Ítala landi vem Para o
Duarto e Pala às Esquerdas

^•Estamos na u*a «i^ mulher e tí
próxima bomba atômica será <t
rfiuJher iniciando a revolução -«•
minina». Esta afirmação é da
atriz ítala Nawli, que empunha a
bandeira do «mioncipaçâo da mu-
llier brasileira, «para um plano de
Igualdade com os homens». E'a
é jovem, morena de cabelos pro-
tos, até a altura do.-*-, ombros. Sorri
üo fácil; olho» negros pequenos -
inquietos e se expressa com fran
quoza, quando demonstra sua si",
patia pelas formas socializnntes
principalmente em se tratando de
teatro, «que deve ser estatlzado
para aWngir o grande público»..
Além do maia ó apontada como
uma das causas da apreensão de
uma revista que dedicou um nu
mero especial «A Mulher Brasilei
ra», na qual ela se declara pel»
-rliberdadc sexual da mulher ir-
contexto social brasileiro».

Ontem cia chegou a Curitiba.
Trajava mlni--jaia, meias longas

branca." c prateadas e ui" blusão
curto dc volvido escuro, sobre
uma camisa de física branca. Ho-
je cia estará no Guairlnhá, ü--*
peça «Quatr0 num Quarto» (A
Quadi-atura do Circulo) de Valen
tin KaUiev.. o Grupo do Teatro
Oficina ficerá cm Curitiba por
dez dias, contando ninda com os
artistas Fernando Peixoto; Ren'»
to Borglii; Dirce Mlgliaccio; Fran
cisco Martins; Etty Fraser; Ri--
nato Dobal e Ana Maria. A dii""
ção é de José Celso Martine::
Corrêa e a tradução do texto ru;
so é de Eugênio Kusnct-

O Assunto é Mulher
Após falar sôbre a peça cm car

taz, dizendo que tem um texto
atuallzadissimo, salienta, quan-
a juventude brasileira que tu
mulher jovem tem ânsia de Uber
faeão e esta emancipação está di'
retamente condicionada ã libcrti
ção econômica. Sendo o Brasil

LOTERIA FEDERAL
Extração de ontem

l.o — 14741 — Curitiba NCr$ 125 mil
2.0 — 02230 — Guanabara NCrS 24 mil
3.0 — 2436-1 — São Paulo NCrS mil
4.o — 03703 — Santa Catarina NCr$ mil
õ.c — 31508 — Estado do Rio NCrS mil

Maf&wvcbidè çcudbx
COM

INGLESA
GRANADO @

TÔNICO
VACANTESI

um puis subú>-aeinulvluo ,u proble
ma ó mais difícil do solução, uma
vez que a necessidade linancelra
se revela om todos os sentidos. No
caao há necessidade de uma iibei
tação coletiva, para depois a indl-
vidual. Eu consegui uma estabili
dado econômica que me permite
dizer a verdade sem preconceito»
a que doa a quem doer».

ítala lembra quu é necessário
;>rud6ncia, «ae não duclarações po.
dem dar cadeia, mas eu acredito
no amor perfeito e que não é
um convencionallsmo, pois o pra
conceito limita o amor. Eu poi
exemplo quero tcr "m íilho o não
o tenho porque estou com viagem
marcada Para fora do Brasil, mas
vou concebê-lo quando regressar»

Vietnam é Sujeira
Para a ü»»i»»i=.i ué «uuí jjoulos d«

vistas o para t^da mulher.* a àtria
acha importanto estar atualizada
com tudo o que ocorre no mundo
© cora todos oa problemas huma-
nos. Sôbre a guerra do Vietnam
diz que é «uma canalhice c um
paradoxo do homem que se dii
preparado para ir â Lua». Com
estas observações, ítala Nandi de.
monstra ainda, confiança na
humanidade e salienta que aeu
autor predileto é Sartre. «Eu
adoraria ser sua filha adotiva ou
ter um filho seu»

De seua programas futuros,
consta uma viagem para a França
»»m setembro próxinio, a convite
do governo francês. Ficará 8 mo
ses em visita a vários grupo* tea
trais e «nesta ocasião visitarei
Sartre», Ela acha importante este
estagio para suas atividades tea
trais no Brasil .cujo teatro dias
dlflca da estagnado no «governo
Castelo Branco e agora ae deslan
chando para melhor, com nova ->ri
-ntação para a politica cultural».

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS A MAIOR
FORCA PUBLICITÁRIA V. INFORMATIVA

DA AMÉRICA LATINA.

RJ
Sinal Verde Para a Pílula ? (III)

0 QUE DIZ A IGREJA

SÔBRE 0 CONTROLE
Texto de Raul Antônio Varassin

Fotos de Antônio Ferreira

«Trata-se de aumentar o número de pão à mesa e

não de reduzir os seus comensais» (Papa Paido VI).
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REAÇÃO
A proliferação des
lipoj do pílulas, e
seu uso indiscrhni-
nado por entidader,
aa mais variadas
no Brasil, provo-
ca a pronta rea-
ção dos bispos bra
cileiros: «Qualquer
campanha intensi
va o indiscrimina-
da dc limitação dc
filhos fero os dl-
rGiloa da família
responsável • os
princípio» da mo-

lal cristã.»

A frase do Sumo Pontifice foi proferida por ocasião do
envio, polo presidente Lindon Johnson ao Congresso dos Es-
tados Unidos, dc um projeto solicitando a extensão do con-
tròle da natalidade à nações em processo de desenvolvimento.

Apesar de muitas declarações proferidas por Sua San-
tidado, algumas dos quaij utilizadas por entidades, como va-lidação do controle da natalidade indiscriminada, tanto porórgãos particulares, como oficiais, a palavra última""ainda es-
tá na Constituição Pastoral «Gaudim et Spes», aprovada poitodos os bispos do mundo, durante o Concilio Vaticano II. A
posição da Igreja reveste-se de grande importância para o pb-vo brasileiro, uma vez que o Brasil 6 o maior país católico
do mundo.

O QUE DIZ
O documento afirma na parte do «Matrimônio o a Fa-milia no Mundo de Hoje»; «A dignidade do Matrimônio nãorefulge em toda a perte com o mesmo brilho, posto que aobscurecem a poligamia, a peste do divórcio, o chamado amorlivre, e outras deformações. Além disso, o amor conjugai émuito freqüentemente profanado pelo egoísmo, pelo hedonismoepor práticas ilícitas contra o geração. Do resto, as condi-

çoes econômicas, sócio-psicológicas e civis de hoje cm diaacarretam não leves perturbações na família. Não som pree-cupaçao, finalmente, observam-se em determinadas partes daglobo problemas derivados do crescimento demográfico Ist-tudo angustia as consciêncas».
«O matrimônio, porém. nã0 foi instituído apenas parao fim do proenação. Mas a própria Índole do pacto indisseluvel entre pessoas e o bem da prole exigem que tambémo amor reciproco se realize com reta ordem, que cresça •

SLUÍ7?a- -•••' EsteJam Poré™ os cônjuges cristãos con-,
™™,?S l 

nao.P°der Proceder conforme seu arbítrio em suemaneira de agir, mas de que se devem guiar por uma conv
SâíSSsr?^ ? p0r norma a própria lei divina» dócois «
-5^**8^ *£ ÍntErPreta Ricamente —

OBSTÁCULOS EXISTEM
E adiante: «O Concilio sabe que os esposos enconiram muitas vezes, obstáculos na orVamzação hamoníosã

PodI!„annh0nJUgaI P°r, CerU3 condi^s ""ternas Te vida*lfar*!e em circunstância em que, ao menos por cer
nm dn^',„°,nVmer° 

de filhos llâ0 deve cresc<*; « «elas que
, 

d'flc"ldade se conserva o cultivo do amor fiel e a piea inthnidad8 da vida conjugai, nào raramente a fidelFda".le pode entrar em crise e o bem da prole pode ser compro
íaTm-r nrenoã° Pe7cUtam * e<»° d°s Alhos eT£ragem do ter nova prole».

Existem os que ousam trazer soluções desonestas sesses problemas e não recuam até mesmo diante da destruiçao da vida, Mas a Igreja torna a lembrar, que não*pode haver verdadeira contradição entre leis divinas sôbre
^transmissão 

da vida e o cultivo do autêntico amor con.

ABORTO E CIUME
Mais adiante diz o documento pastoral: "DeuB, comefeito, que é Senhor da vida, confiou aos homens o nobreencargo de preservar a vida para ser exercido de maneiracondigna do homem. Por isso, a vida deve ser protegida com

o máximo cuidado desde a concepção. O aborto, como o in.
fonticidio, é um crime nefando..

Por outro lado, a sexualidade própria do homem e a' faculdade humana de gerar excedem maravilhosamente o
ü,uo se encontra nos graus inferiores do vida. Em consequên
cia, os atos próprios da vida conjugai, regulados segundo au
téntica dignidade humana, devem ser religiosamente respei-
tados".

O QUE E' PERMITIDO"Por isso, prossegue o "Gaudium et Spes", a mora-
lidado da maneira de agir, quando se trata de harmonizar o
unor conjugai com a transmissão responsável da vida não
depende apenas da intenção sincera e da reta apreciação
ios motivos, mas devo ser determinada segundo critérios
objetivos, tirados da natureza da pessoa e de seus atos, cri-
;érios esses quo respeitam o sentido integral da doação
mutua e da procriaçào humana no contexto do verdadeiro
unor.

Tudo isso é impossível se a virtude da castidade con-
Jugal não fôr cultivada com sinceridade. Aos filhos daIgreja, apoiados nesses princípios, não é licito adotar naregulação da prole os meios que o Magistério reprova auando explica a lei divina".

PENSAMENTO DOS BISPOS
Ja os bispos brasileiros, reunidos em Aparecida doNorte, no iiücio deste més em sua declaração final, afirmamsôbre a família:

«Em face dos graves problemas suscitados pelo cresci-mento demográfico e de perigosas soluções que são apre-sentadas, alerta a Enciclica: "Suprimir o direito inalienávelao matrimônio e ü. prole é aniquilar a dignidade humana»
u.íf? °, ° KsUá0 tem' na verdade, «ma Parcela de responsabihdade na planificação familiar, desde que sejam res'peitados os princípios morais.

Mas à Familia — a familia natural monogàmica e estávellal como o desigalo de Deus a concebeu e o cristianismo csacrificou — cabe assumir o papel de analisar os critériosi-orteadorcs do urna possível regulação de nascimentos à lu;da doutrina cristã. E à Igreja compete fornecer os prlncípios e normas que deverão orientar os cristãos».
E encerrando o assuntos diz categoricamente: <£ poj3evidente que qualquer campanha intensiva e indiscriminadadB limitação to frihos fere os direitos da família responsavel e os princípios da moral cristã».
NAO Ji CONTRA O CONTROLE
A Igreja, como vimos, não é contrária ao controle da

dfflmm1;- f!,t/and? 
desde 9 PaPa Pio XII, a planificaçãoda família através do método natural de ritmo ou Oninounaus. » "smo.

São muitos, entretanto, os sacerdotes que dizem que aIgreja aprovara futuramente o uso da pílula antLconcepcional desde .que fique cientificamente comprovado que ela nâoproduz dano ao organismo humano.
„ Hi"?.. 

Com,issa° Internacional, ampla o de alio nivel foiconstituída pelo papa Paulo VI, è ainda está Mtadudo o assunto-pilula sob a Presidência do cardeal Ottavannl. Umlongo estudo sobre o assunto já foi entregue pela rèierMacomissão, que ainda não 0 considerou como definitivo

Estamos desapontados
porque ainda não conseguimos
passar do índice médio de 98,6°/a
de pontualidade.

PARA AS BODAS

Desculpe.
A Ponte Aérea é um termômetro

da nossa pontualidade.
Em 36 meses de vôo que fize-

mos na Ponte Aérea São Paulo-Rio,
tivemos 1,4% de atrasos.

Ou seja: Em 146 relatórios do
DAC tivemos um índice de 100% de
pontualidade em apenas 129 vazes.

Fizemos uma bruta força
para que isto não acontecesse.
A nossa meta era chegar
a 100% de pontualidade, sempre.
Vamos continuar tentando.

-©& lã

Enquanto Isto você tem
outras razões para continuar
viajando .conosco.

Fomos a primeira companhia a
oferecer aviões jato-hélice Dart-
Herald, novinhos, equipados
com turbinas Rolls-Royce, radar,
cabina pressurizada, que voam a
450 quilômetros por hora, pousam
e decolam em qualquer pista,
pavimentada ou não.

Tudo por tarifa econômica.
Consulte o seu Agente de

Viagens ou a Sadia.
r-.' Marechal Deodoro. 425 **

•uma companhia que está ereseando porque sab* «nú» tam e nariz,

IWi«»«»«S«ISi mi í*:. ;'*¦¦;¦:: ¦ 777:777YY: :7:.:W:7:7:::: ,,:7:,:,:í:,: .7,,, ,,:„„,,,,.,  '
•:w:::::::í:'W^

isàJi Si m W'^ J^mÊÊÊ B

WÊ^mlmWmlmmmm^^m * \ i^aH

WlfflFIilnlIP 1 mW^ ilm B^^^^SiíMsfSí^HI iin^SHBiiaHKSniwSk^i . i^BHPffi temi

-:::.-: 7---v¦;:-¦¦--.-7 :¦:¦-;:-:.:¦:•.^.:.^;:-;.^^;-:^^'^;.:X-::^:¦:¦^:¦:•^:¦:¦^ ¦ y.-y- .¦¦.yy.y.-y.^^^.^yyy - - *•'' '^m

Chegaram-ontem a Curílib» o. •«. Vicente de Araújo e Milloa LourVlro , 
' 

Tpreildente e diretor do Banco M«rcaníil do Minas Gerai. S.A oue ^ 
r»»l»etWam»nI»,

de tnat etpòtat. Oi vi.iíantfs vistam participar dos festejo* das hod»/^ ,eon'P"u>'*e<IoíMercê, Mor.ire, direlot da Região Sul daquele «tabalecimento de ^rWl^,!.P^a,,, d" "• Joti
ee A-Jtoporta» «Alonio Psut,,, "«aao, 

-juo „, tteébta

Mini
:
: Qnlntn-folrn, 2ft75/10fl7

Diário do Pfirrjj^
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NOTICIAS
Lo CADERNO

A partir de ontem
começaram a ser tro
cadas as engrena-
gens dos taxlmetros
dos carros de pra-

ca da Capital. Contudo sòmen
te 100 engrenagens chegaram
ató o momento e foram enco-
mondadas 700 para atender a
todos os taxis. Os proprieta»
rios daqueles veículos recebe-
ram 60 dias dc prazo para a
regulagcm dos taximetros. o
prazo expirara em chias sema-
nas. Com e aumento de 59 por
cento para bandeirada e 28
por cento por quilômetro por.
corrido, passou a vigorar a se-
guinte tabela: bandeirada _
NCr$ 0,30; quilômetro percor-
rido — NCr? 0,32; hora para-
da — NCr$ 1,60; serviço no
turno, das 23 horas às 6 hoi-as,
prevalecerá, a tabela 2, com 30
por cento dc acréscimo sobro
a tabela 1. A troca de engre-
nagem custa NÇr$ 21,60 seni
contar o tempo parado do mo-
torista enquanto é feita regula
gem do taximetro. Por outro
lado, além das engrenagens e3
tão sendo trocadas também as
plaquetas para atualizar as ins
crições dc cruzeiro novo.

O secretario du Mu
wiCão o Cultura, Car
los Alberto Jtoro, so
gue viagem amanha,
sexta-feira, para os

municípios do Cianorte, Marial
va e Itniubê. Acompanhado do
ulguns assessores, o titular da
SEC vai inuugurnr dez saias
do aula construídas, naquelas
cidades, pelo Plano Nacional de
Educação no Paraná. O valor
das obras a serem inauguradas
atinge a 65 mil cruzeiros no-
vos (65 milhões de cruzeiros
antigos).

A Direção da Facul
dade de Medicina
recebeu ontem uma
comissão dos estu-
dantes em greve

que se contradisse sobre suas
declaraçaõc-s em «manifesto
e transcritas pela impren-?a.
Desta forma, a Faculdade dl-
vulgou nota expondo que «ten-
do em vista a deturpação do
movimento grevista dos alu-
nos na Faculdade de Medicina
da Universidade Federal do
Paraná, quando os motivos
alegados para a ausência cole-
tiva às aulas jã estão supera-
dos com providências tomadas
pela Foculdade». Mais adiante
acrescenta «julgamos conveni-
ente esclarecer que o crédito
especial de 400 mil cruzeiros
novos, concedido pelo Conselho
Universitário à Direção da Es-
cola, destina-se ü. execução ds
um porgrama quo visa dar me
lhores condições da ensino no
Hospital de Clinicas, segundo
um planejamento quo já foi
aprovado pelo Conselho de Ad-
ministração do referido Hos-
pitai, o qual prevê, desde já,
um acréscimo no número de
leitos que serão aumentados
para 405, além da melhoria nos
demais serviços*. Por outro Ia-
do, os acadêmicos dé medicina
também procuram o Reitor da
UFP, professor José Nicolau
cba Santos, que mostrou aos
estudantes a boa vontade do
Govêmo e das autoridades ad»
ministratlvas do ensino brasl-
lelro para melhorias nos pro-
gramas educacionais. Disso o
Reitor que, além dos auxílios
oferecidos pela UFP ao Hospt
tal de Clinicas, as reivindica-
Ções da greve para um planoa longo praio, já está aprovado
o a dotação orçamentária par
celada dependo do plano fi»
nânceiro do MEC.

Um total do 2.532
carteiras foi expedi
do pela SeçSb de
Habilitação de Con
dutores o Matricu-

"W do Departamento de Ser-
«So do Transito durante o mes
da abril. Para a Capital foram
expedidas quinhentas o noven-
ta carteiras (prattsrJonal, 180!
transporte coletivo, 15; am»*
dor 284; segimda via 62; mo-
tociclista, 109). Para o tato-
rlor o número de carteiras cx-
Pedidas foi do 1.952, assim dis
trlbuldas: profissional, 828;
amador, 912; segunda via, 45;
motociclista, 67.

Será realizado no
dia 31 do corrente,
às 20 horas no au-
ditório da Blbllote-
ca Pública do P&ra

"4, o 2,o sorteio de prêmiosdo concurso «Sua Nota Vala
Uma Nota». Concorrerão ao re
ferido sorteio os certificados
da sério «B», do exercício de
1967,
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SÍNTESE
RESSO MUNICIPALIST Anil aHr Mm MmKM M

,r„ r^J*!,"".0 *£**¦ Noll°. "»vcrá fazer um.
,._ çviunufUiçao do luo. ioi rea. realmeut

ti-illva quanto "os recursos paru vlvoiido liiim iomtZVZZ'. """° " "«"l™ Nett
os municípios», dl»« onte,,, que su"» àrrcc"ducõ 

""t"'1 
í" PU'- "allJbtra SÔbr° <"s <<«P"caçõe. fl

presidente da Comissão Organiza, com» CoaseSE.ITJ, °„, 
."*" ""ncC"r" d* "'o™" tributária

doriido 7.0 Congresso Nacional d, tributária,S,Í novosineiuu nacional ao»
Município», deputado Almir Pinto, qed ft | gS&fr 

",nd,u *
acrescentando que «á de 1946 ti sóbre ó í™ u co"o1uh^

lista». O deputado Alinlr Pinto m.iiiu
o deputado Alfredo

DA SITUAÇÃO BRASILEIRA
nula»

orçamentoi- naclv

Hü.friui"o ano. Eatu í 0 tuna ou0 vai Cen

siloira do Município», estiveram Vnt «or iul-iKm»,!»,.'^ i 
"7"

ontem em Curitiba p,ua convidui. !.,'_"" : "H""*!» Peltt «Ua dim.
governador do Estado; prefeito»

Problemt',»
10 mil exemplar.

Nu

mlca, <lovcndo após «er encorrudo
,, a ABAI publicar um livro lntltul,'vereadores do Estado Para o 7.0 d0 «O. Grandes

ConsroMo Nociçaal du Municípios cional»-., oma »er realizado em Manaus, dc 18
a 25 de junho o em Belém do p>
rá de 18 a 21 d>- julho próximo. tOSta e Silva

Anunciou 0 deputado Hofinci».
ter quo o presidente CosU o Sllvu

, , . r •B todo o "°u ministério a0 instalacretario geral da ABM, deputado rá cm Manaus
AKredo Hofmelstcr afirmou que conclave.

Augustia
Em entrevista á Imprqnia, o ¦>

por ocasião io
O niinlstr,, <m Fazenda

O temai-lo do conclave é oseguinte: 1 — «. efeitos jurldi-cos da Constituição de 1067 e
leis cm vigor sôbre os municl-
pios: a posição do muniolpalls-
mo. 2 — as Implicações ílnun-
celrcs da roforroa tributária
nacional noa orçamentos mu-
niclpula. a — a participação do
município nu receita públicada União e dos Estados. 4 — o
município como futor Jlnflml-
co na política do desenvolvi-
mento. 5 — u participação doa
municípios na formulação t>e-rol dos órgãos do planejamcn-
to, financiamento o execução
tais como IBRA, SUDAN, SU-

DENE, Banco da Amazônia,
Banco do Nordeste, INDA ò
outros. 0 — a integração e o
doaenvolvlmonto da Amazônia
como fator do unidade nacio-
nal, alóiu de outros pontos im
portantes para a política nn-

cional o municlpullstu.
Várias Conferências

Disse também o deputudo Al-
mir Pinto, que além dos minis-
tros de Estado, Importuntcs por
àonnlidades foram convidadas
para proferir conferências, co.
mo o governador de S. Paulo,
Br. Abreu Sodré, o o governa.-
dor do R. Grande do Sul, sr. Pe
rachl Barcelos. O ex-governa-
dor do Amazonas, sr. Ar-
thur Rela, falará sôbre 03 prin-
clpais problemas da região
Amazônica, O Congresso será
Iniciado com palestra do ml-

nistro Afonso Albuquerque LI-
ma. Por outro lado, o proal-
dento Costa o Silva já conflr-
mou sua presença para a ses-
são do encerramento, dia 21
do mesmo itó.i.

Sintese
O sr. Francisco Brito de La-

cerda, 2.o secretário da ABM,
teceu considerações cm torno
do Congresso Nacional, e dls-
se da sua certeza no êxito do
concluve. Por outro lado, o sr.
Wilson Andrade, diretor do
DATM, saudou os ilustres vi-
sltantce, acrescentando: «En-
tendemos que o Congresso Na-
cional é de relevante importân
cia, não sá para as autorida-
dos municipais, mas, principal
mente, para o Governo Nacio-
nal quo terá uma síntese da
situação brasileira».

HOMENS DE MUNICÍPIO
Wí^WW*"' im 

mutuam

O5 deputados Almir Pinto, presidente da Comissão Organizadora do 7o Congresso Nacional de Municl-
pios, e Alfredo Hofmcister, secretário geral da Associação Brasileira de Municípios, explicaram ontem à
imprensa o que será o próximo Congresso Nacional Municipalisia a so reunir cm Manaus e Belém do Pará.

Investidor do Nordeste
Recebe Ações em Tempo
Record: "SOCIDE" Entrega

O sr. Rubem Duarte Pinheiro .representante
da S.C. Nacional de Desenvolvimento Econômi-
co — SOCIDE — íêz entrega ontem, á empresa
paranaense BLEY S/A — Comissária e Expor-
tadora, dos comprovantes (Diário Oficial do Es-
lado de Pernambuco) de participação daquela
empresa paranaense na firma nordestina MECA-
SA — Metalúrgica Camaragibe.

A empresa cm questão, que adquiriu ações
dó importante empreendimento nordestino, foi
uma das inúmeras firmas paranaenses a se valer
da,Lei que permite a redução de 507o do Impôs-
to de Renda para aplicações no Nordeste, fazendo
suas aplicações através da SOCIDE.

— SOCIDE «RECORD» —

A SOCIDE, que no Paraná é representada
pelo sr. Rubem Duarte Pinheiro, elabora proje-
tos industriais para lodo o Brasil, tendo sua
maior atuãncia na faixa nordestina. Rcsponsabi-
!iza-se por todas as íases de implantação das em-
prosas, desde os estudos técnicos de viabilidade
iios empreendimentos, obtenção do fundos, colo-
cação do ações até à execução dos referidos pro-
jetòj.

A aplicação dos recursos das empresas dc
Paraná e Santa Catarina na importante meta-
lúrgica nordestina — que é subsidiária da Mo-
talúrgica Paulista — foi feita pela SOCIDE em
tempo recorde, dificilmente conseguido por ou-
ira qualquer empresa agenciadora, segundo de-
piimento dos próprios investidores.

PROJETOS NOVOS
Dois novos o interessantes projetos já se en-

contram em mãos da representação da SOCIDE

no Paraná e Santa Catarina, paia receberem par-
ticipação dos Arts. 18 e 34 (IR):

WOLFF DO NORDESTE S/A e CHELNA —
Indústria Eletrônica. A primeira é organizada
pela Wolff Spam. de São Paulo (Pratas Wolff)
renomada empresa produtora de talheres e ele-
Iro-domésticos. A segunda, conta com a experièn-
cia técnica e a responsabilidade de Indústrias
Eletrônicas Cherry S/A e ABC-Rádio o Televisão
de São Paulo. Será implantada com a colaboração
das omprêsas japonesas Elna Eletronic Co. Ltda.
e Kavabata Cebanic Koguio,

Os dois empreendimentos, considerados de
alta rentabilidade, estão situados em Recife.

No caso da Metalúrgica Camaragibe — ME-
CASA. são as seguintes as empresas paranaon-
ses e catarinenses que passaram a participar dos
seus quadros de sócios acionistas: A Madei.
ra Ltda. (Pr), Bley S/A (Pr); Café Alvorada
S/A (Pr), Casa dos Freios Ltda (Pr), Catei
S/A — Comércio o Administração (Pr), Cedro-
mar Ltda — (Pr), Cia. Distribuidora Paraná
(Pr), Cia. Progresso de Armazéns Gerais (Pr),
Distribuidora Alvorada Ltda. (Pr), Domingos
Gulin & Irmãos Ltda. (Pr). Eletro Poles Ltda.
(Pr), Engra Ltda. — Ind, e Comércio (Pr), Engre
nauto Com, o Importadora Ltda. (Pr), Expresso
Princesa dos Campos S/A (Pr), Expresso Prin-
cesa Norparaná S/A (Pr), Expresso Princesa do
Oeste S/A, (Pr). Madeireira Thomasi S/A (Pr),
Serraria Reunidas Irmãos Fernandes S/A (Pr),
SALBRAS — Sul Brasileira do Armazéns Ge-
rais Ltda (Pr), Auto Posto Faxinai (SC), Ele-
tro Injet Faxinai S/A (SC), Empresa União de
Transportes Ltda (SC), Indústrias Artefama
S/A (SC) e Madeireira Weihermann Ltda (SC).

"SOCIDE" ENTREGA
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posto de Renda, para aplicações no Nordeste.

Assumiu Ontem
o Novo Diretor
Regional do SESC

Foi empossado ontem, no cargo de diretor do De-
partamento Regional do SESC, o sr. Luis José Gui.
dacci, assistente social com experiência de atividades,
no campo da educação social e diplomado pela Pontl-
ficla Universidade Católica do Rio do Janeiro. Ao con-
ferir a posse ao novo titular, o presidente do Conselho
Regional do SESC, sr. Osmário Zilli, destacou as reali-
zações da entidade cm beneficio do comerciário.

A cerimonia estiveram presentes servidores do
Departamento Regional do SESC e diretores da Fede-
ração do Comércio o Federação do Comércio Varejista
do Paraná.

Paz Social
Empossado o novo titular o presidente da Fede-

ração e do Conselho do SESC expressou sua certeza
no êxito do novo dirigente, subordinando.a "tanto à
confiança nos dedicados servidores desta entidade co-
mo à capacidade intelectual e administrativa do novo
iiretor regional". Disse, mais, o sr. Osmário Zilli,
aguardar uma contribuição positiva com a continuida.
Je da dinamização das atividades do SESC no Parana,
representadas por uma Colônia do Férias que ó orgulho
dos comerciários e melhor assistência no campo da
educação social.

Ao agradecer o sr. Luis Josó Guidacci afirmou
seu propósito de conduzir as atividades do SESC ele.
vando-o o quanto possível ao nivel de suas finalidades,"no sentido de promover a paz social dentro dos prin-cipios básicos das nossas tradições cristãs e democráti-
cas". O novo titular, além de diplomado pela- Univer.
sidade Católica do Brasil, possui curso de pós.gradua-
ção desse instituto superior; trabalhou durante oitoanos em postos diretivos do Departamento Nacional
do SESC; possui cursos de especialização em Adml-nistração da Fundação Getúlio Vargas,' DASP' Rela-
ções Humanas do Ministério da Educação o Coopera-tivismo do Depto. de Cooperativlsmo da ConferênciaNá cional dos Bispos do Brasil.

Sugerida Doação
de Casa da COHAB
Para "Chic-Cliie"

Para o presidente da Câmara Municipal de Curitiba,vereador Acyr José, «Chic-Chic» merece o reconhecimento de todos pelo que tem feito à população nos últimostrinta anos, «dentro daquela sadia missão de distrairmultidões, amenizando nos seus problemas e infortúniosdiários e constantes».
O edil enviou oficio ontem ao prefeito da cidade sô-licitando que a Prefeitura adquira e entregue a OteloQueirolo (cChic-Chlc»., a quem foi concedida em 19511a cidadania honorária de Curitiba uma das casas do núcleo residencial da COHAB para 

'que 
«ali mesmo modes" -

tamente, passe os úlümos dias de sua radiosa existência».
O Ofício-Pedido

O presidente da Câmara endereçou ao chefe do Exocutivo o seguinte ofício: «sr. prefeito. Esta presidência,tendo conhecimento de que o sr. Otelo Queirolo se encon
tra enfermo, impossibilitado consequentemente de tra-
balhar, vem inicialmente expor o seguinte a Vossa Exa:
1) Conforme Lei Municipal n.o 1826, de 7 de dezembro
de 1959, foi concedida ao sr. otelo Queirolo a cidadania
de Curitiba, numa merecida homenagem a quem duran-
te quase trinta anos fez a «Cidade Sorrisos, gargalhar,numa salutar missão de distrair as multidões de seus
problemas e infortúnios diários e constante; 2) Sua
companhia, nesta Capital .periodicamente proporcionavaespetáculos beneficentes, angariando fundos em prol de
asilos, hospitais e sanatórios, numa demonstração ine-

quivoca de seu amor ao próximo; 3) Agora na final de
sua existência, nada mais justo que se lhe retribua tanta
bondade, amor e caridade».

Mais adiante, justifica Acyr José: «Estes são os
motivos desta comunicação, a fim de que Vossa Exa., se
digne estudar a possibilidade de adquirir e entregar àque
Ia boníssima alma uma das casas do núcleo residencial
da COHAB-Ct para que ali, mesmo modestamente, pas-se os últimos anos de sua radiosa exlst&ncia».

ESTANDARTE AO PRIMEIRO
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O coronel Ferdinando de Carvalho, comandante do CPOH, fai
a entrega do estandarte ao aluno melhor classificado, duran-
lo as comemorações do 38.o aniversário daquele estabelecimento

de ensino mllilni.

Comemorações
Assinalaram os
38 Anos do CPOR

Cam a presença do general Clovis Bandeira Brasil, co.
mandante da õ.a Região Militar, do general Oelso de Azeve-
do Daltro Santos, comandante da AD/5 e de autoridades ci.
vis, militares e convidados, o Centro de Preparação de Ofi-
ciais da Reserva de Curitiba comemorou ontem o seu 38.o
aniversário de fundação. As solenidades, realizadas no Quar.
tel do CPOR na praça Oswaldo Cruz, foram iniciadas às 8
horas e um programa variado assinalou a passagem da da-
ta, culminando com a realização do baile de aniversário, no
Circulo Militar do Paraná.

O tradicional estabelecimento de ensino militar; hoje
sob o comando do coronel Ferdinando de Carvalho, foi criado
por efeito da instrução ministerial de 19 de maio de 1929.
A data de sua instalação coincide com o lOl.o aniversário da
Batalha de Tuiuti, na Guerra do Paraguai. O dia do aniver.
sário foi iniciado com alvorada festiva e as solenidades mili.
tares com a formatura geral do CPOR, culminando com des.
file em continência às autoridades.

Correia Lima
Atualmente, o CPOR conta com os cursos de Infanta-

ria, Cavalaria, Artilharia e Engenharia e seu primeiro dire-
tor foi o capitão Osman de Medeiros, sucedido em 5 de de-
zembro de 1929 pelo major Luiz de Araújo Correia Lima, a
quem so deve a criação de todos os OPOR que funcionam
no país, formando anualmente oficiais destinados à reserva
do Exército. O fundador do CPOR foi morto a tiros durante
a Revolução de 1930, aqui mesmo em Curitiba. Pelo Co.
mando do estabelecimento e os quadros de instrutores pas-
arara muitos oficiais de reconhecida competência e conceito

no seio das Forças Armadas. Durante a 2.a Guerra Mun.
dial, a FEB foi integrada por Oficiais R/2 e muitos deles
morrerajm durante o conflito.

Cateqüese, Canto
e Orações Para

Corpus Christi
Partindo da Catedral Metropolitana às 15 horas, deve-

rá hoje ser realizada a procissão de Cfcrpus Christi seguindo
até o Palácio Iguaçu, onde uma Missa Comunitária será ce-
lebrada. A Cúria Metropolitana está pedindo aos fiéis que
levem seus rádios-transistores a fim de melhor acompanha,
rem a procissão.

De conformidade com o c. 1.291, do Código de Direito
Canônlco, deverão comparecer à procissão o Oolendo Cabido
da Catedral, o Reverendo Clero Secular e Regular, as Con-
gregações Religiosas, os Colégios Católicos, as Associações
Católicas e os fiéis das paróquias de Curitiba, com bandei.
ras, estandartes e insígnias.

Rádios
A procissão será entremeada de catequeses biblico-li-

turgicas, cantos e orações, elaboradas por seminaristas e
transmitidas de um posto central pela Rádio Santa Felicl.
dade, e acompanhadas pelos fiéis.

Dm todas as igrejas serão realizadas missas festivas
pela data que rememora a Quinta-Feira Santa.

O desfile procissional reali;vr-se.á pausadamente
sem interrupções, em colunas de oito de cada lado das ruas.
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Palestra
a Nestor
de Castro
Discorrendo sôbre a iiersonallda-

de do Nestor do Castro, em cou
memoração ao seu centenário da
nascimento o professor Raul Ro-
drlgucg Gomes proferirá hojo, XS
20 horas, uma conferência na Fo-
deração Espirita do Paraná. A.
promoção foz parte de um prográ
ma do palestras com a participa»* cão do autoridades locais, sobro
personagens quo «legaram valioso
trabalho para as futuras gera.
çõesjj.

O conferencista Raul Rodrigues
Gomes fará apreciações sôbre o
homenageado, o sua era, salienta»
do as turbulências ético-polltjeó-
sociais, destacando a firmeza do
seus Ideais políticos o filosóílcoss
«por aqueles pegou em armas, por
estes empunhou a pena resoluta
mente».

Fazenda
Instrui
ao "IPI"

Falando sôbre o decreto-lei
B26-67 que trata da prorrogação
do prazo para 0 recolhimento do
Imposto sôbre Produtos Indus-
trializados, o titular da Delegacia
Regional de Rendas Internas, sr.
Onório Ayres de Carvalho, dls-
se que «a redução e o parcela-
mento dos débitos fiscais não te-
riam sentid0 econômico o serjam
puro ato financeiro e, como tal,
iguais a todas as medidas idên-
ticas anteriores, se não constituis
sem providências complementares
da dilatação do prazo para o ro-
cclhimento d0 IPI».

Salientou que os favores des-
Unam-se a dar ao contribuinte
condições para por em ordem
suas relações com o fisco federal
c poder se enquadrar, com tran-
quilidade, no nôv0 sistema tribu-
târio da União, mantendo ém dia
o recolhimento do imposto, cujo
prazo foi diltado para evitar que
tenha de recorrer ao capital de
terceiro para solver o imposto.

Diz ainda que a eliminação do
financiamento do tributo federal
é o primeiro grande passo para o
rea) desenvolvimento econômico
nacional, já que êle obrigava o
empresário a recorrer ao emprés
timo para solver o impô3to, em
prejuízo da expansão e do ree-
quipamento e, consequentemente,
do aumento da produtividade e da
redução do custo industrial.

A importância da providência
adotadas om breves dias será cora
pletada por outras medidas do
governo, pode ser avaliada se con
siderarmos que a característica
fundamental da estrutura econô-
iiico-financeira dos países de
maior desenvolvimento cconòcnt-
co é a ausência de financlamen-
to aos governos.

A USINA TERMELÉTRICA DE FIGUEIRA S/A. - UTELFA, através de
sua diretoria, saúda a indústria paranaense no dia a ela consagrado pelo pro-
gresso que vem proporcionando ao Estado e à sua população.

GENERAL LUIZ FERRAZ SAMPAIO
DIRETOR-PRESIDENTE
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RELIGIÃO
Quinta-foira, 25 de maio

— CORPUS CHRISTI, 1
classe, paramentos tean-
cos, Missa própria, seqiiên
cia, Credo e Profácio pró
prios. — Hoje dia áanlo
de preceito. Indulgência
«toties quoties» nas igrc-
jas sacramcntlnas, até
meia-noite.

COKPUS CHRISTI

Esta festa é a da presen
ça real de Jesus no meio
de nós; presença real que
lem duplo mérito de conti
nüar a vida e de conter o
ser do Homem-Deus. As
outras solenidades honram
o passado de Deus feito
Homem; fasem reviver na
comovida palavra dos
Evangelistas e na Liturgia
os pormenores da vida mor
tal, do seu nascimento em
Belém, d;v sua morte no
Calva lio, da sua rèssurrei-
ção glòrioââ, no domingo
de Páscoa. Mas na festa
de hoje, já não é assim.
Pelo contrário, honra-se
Jesus presente, vivo, divi-
no, em nossas Igrejas pre
sente para consolar os
seus discípulos de todos os
tempos. Deus-Hóstia é o
compêndio de todos os mis
térios e a perene continua
ção terrena da vida divi-
no-humana de Jesus que vi
veu em sua existência visí
vel e que agora ainda vive
na sua existência invisível
à din ita do Pai. As outras
festas, incluindo a do Na-
tal. Páscoa, Pentecostes,
tem por fim o culto de uma
recordação e consistem es-
sencialmente em aniversá-
rios, em solenidades come-
morativas. A de hoje ofe
rece-nos uma realidade vi
va, sempre subsistente,
Nosso Senhor Jesus Cristo
debaixo das espécies sacra
mentais. Aqui não há ape
nas a distribuição das gra-
cas que Jesus nos aplica
na reprodução representa-
tiva dos mistérios com que
outrora grangeou méritos
infinitos: aqui é um misté
rio que perdura, porque é
a própria Graça supera-
bundante que se dá a seus
seguidores. A presença
real! E que presença! Uma
presença de Amor! Êle
próprio disse «Isto é o
meu corpo. . Este é o cá
lice do meu sangue.. . j> E'
Jesus presente que se ofe
rece por nós, sob as espé-
cies sacramentais, a fim de
aplicar, êle próprio por
nós, como o Santíssimo re-
médio para todos os nos-
sos males. E' a Festa do
Milagre dos Milagres que
se fêz por êle, é efetiva-
mente o DEUS CONOSCO!

SANTO URBANO 1
PAPA E CONFESSOR

Santo Urbano, papa e
confessor nasceu em Ro-
ma, sucedendo a Calixto I
e remou sete anos e onze
meses e doze dias. Orde-
nou dezenove sacerdotes,
sete -iiáconos e oito bispos
«m diversos lugares. Fale-
ceu em Roma aos 19 de
maio de 230, sendo sepul-
tado no cemitério de São
Calixto.

OUTROS
SANTOS PADROEIROS

São Gregório VII, papa;
San Dionísio, bispo e con-
fe ir em 361; São Mauxo
e São Venerando, márti-
res; Santo Audelmo, bispo
e confessor, em 709; São
Gé:--i, confessor no século
XIII. Santa Madalena So-
fia Sãrãt, virgem, em ..
1856; São Genádio, bispo
e confessor em 925; São
Tiago Filipe, confessor em
1483: Santa Maria Madale
na, virgem carmelita; San
tos: Pasícrates, Valencião
e dois outros, mártires;
São Bonifácio, papa, o IV
deste nome: São Zenóbio,
bispo; São Liey, confessor.
As transladações de São
Francisco de Assis e San
ta Maria, mãe de Tiago.

VÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

\ Maior Força PnbHritárla
• Informativa da América
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CURITIBA, MINHA QUERIDA!

PRESENÇA DE
EUNICE WEAVER

«Eu continuo confiando na amizade;
eu continuo acreditando no amor entre ob
homens» afirmou d. Eunice Weaver, naquê
le seu meigo tora de voz, a que a comoção
emprestava mais ternura. Ela agradecia,
na ocasião, a homenagem que lhe fora pres
tada, durante o jantar da Sociedade do De-
feza contra a Lepra, que realizava a cerimô
nia de posse do nova diretoria no Grande
Hotel.

D. Eunice Weaver, o «Anjo dos Láza-
ros», conhecida no mundo inteiro, há vinte
e cinco anos fundou em nossa Capital essa
Sociedade, que no Educandário Curitiba
abriga os filhos sadios de hansenianos. Sem
seu trabalho, feito no Brasil e em outros
vários países, essas crianças ainda esta-
riam com os pais, condenadas a uma conta-
minação infalível. Há cerca de trinta anos,
D. Eunice e suas fiéis companheiras de
ideal dão lar aos órfãos de pais vivos, recu-
perando-os para a comunidade, após livra-
los da terrível doença. E' cruel a tarefa de
separar pais e filhos, fazendo aqueles en-
tenderem que esse é o preço para a salva-
ção destes. Missão eivada de desilusões, de
desânimo e queda às vezes.

«Quando um batalhador cai, outro sur
go para empunhar o facho de luz, què ilu-
mina o caminho daquelas crianças sem lan.
disse d. Eunice, com o olhar transcendente
voltado para o alto, num gesto de concen-
tração e apelo, que sugeria prece.Alvos cabelos emolduram-lhe o rosto,

onde esplende a juventude das pessoas elei-
tas para um destino superior, de dedicação
ao próximo.

Haverá outro mais digno, do que abri-
gar dezenas de milhares de crianças rejei-
tadas pela sociedade?

Relembrando sua vida toda, entregue a
tal mister, Leonor Castcllano chamou-a de
«Peregrina da Fraternidade».

Na festa de amigos — pretexo pararender culto à Bondade — muitos falaram
. e cada um completou a mensagem do Pa-
raná agradecido, por suas crianças, à be-
nemérita mensageira do amor, do trabalho
e da fé.

Ela os concitou, a todos:
— Não vamos pecar por omissão. Te-

nho de pedir-lhes que continuem trabalhan
do, até que, um dia, não haja mais dessas
crianças, necessitando amparo e proteção.Então, o Educandário Curitiba será trans-
fonnado numa escola artesanal ou qual-
quer outra, livre de sua primeira finalidade
já desnecessária».

Será, simbolicamente, um jardim, d.
Eunice. Um jardim com milhares de fio-
res, cada uma representando a pequenaflor humana que a sra. acolheu e transfor-
mou num ser útil, adaptado, feliz.

E as bênçãos do Grande Pai estarão
com as criaturas como a Sra., que possuema iluminação interior e crêem no amor en-
tre os homens!

CAMERA
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Dia dos Namorados
Ganho Promoção

A exemplo do ano passado teremos em Junho próximomais uma promoção que se anuncia com característica
de sucesso lotai. E' a realização da Rádio Independên.
cia, algo realmente marcante.

A Família Trapo
SUCESSO TOTAL

O humorístico que a TV Paraná lançou cm sua progra.mação.67 a todos conquistou já em sua primeira apresentaçãotêrça-felra última. Programa se bem que complexo em celnografia e em elenco, requerendo movimentação extraordiml-
ria, é de 'impressionante simplicidade e de extraordinária
naturalidade graças ao desempenho de todos os componentes
da sensacional família. Zelonl está perfeito tem muitos pro.blemas mas í o tipo do pai feliz. Muito boa a presença deRenata Fronzl como mãe prestlmosa. mas melo «biruta». Ci.dinha Campos aparece o supreendo com sua versatilidade ex.
ccpclonal. Ricardo Côrle Keal é o gênio da familia mas fa?
das sua;;. Jò Soares Interpretando um desastroso mordomo
que somente causa complicações tem interpretação do ,mc.
lhor gabarito. Ronald Golias, o cunhado que nâo quer nada
com o «batente» revoluciona ainda mais a estravagante famj.
lia e vive momentos da mais alta tensão humorística. Con.
qulstará por certo audiência praticamente total, mais esse
lançamento do CanaJ 6, em &ua nova linha dc programações
com atrações máximas lambem para 1967. Sempro as terças,
feiras 20h30m.

0 Papa @m
Fátima

A partir das 16)1 de hoje a
TV Paraná estará apresentaru
(io apanhado geral da visita
oo Papa Paulo VI a Fátima.

A palavra de fé quo emocio-
nou recentemente todo o mun-
do estará nos lares dos teles.
jrectadores do Paraná, Santa
Catarina e do Itararé em São
Paulo através audição especial
da TV Paraná. Todos oa acon.
teeimentos relacionados ao 50.o
ano da aparição de Nossa Se.
nhora ao.i três camponeses por
tuguêsea serão reportados aos
teles do Canal 6. Hoje, a par.
tlr das 16 horas com aproxima,
d.imente dua3 horas de cenas
emocionantes.

POEMA DE AMOR "YOSHICO"
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Aqui presentes luiz Paulo ds Araújo (luli Gustavo) e Kawabata-San (Edne!
Giovenazzii) contracenando na novela «Yoshico» Pcema de Amor. Produção
Telecentro ds São Paulo. Pelo Canal 6, de segunda a sexta-feira às 17h30m.
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HAMILTON ROCHA
HORIZONTAIS

1 — Relação necessária que deriva da na
tureza daa coisas (definição clássica). Con.
junto de prescrições emanadas de autoridade
legitima (pi). 5 — Divisão administrativa da
Dinamarca. 8 — (Med.). Ausência de infe.
ção. Esterilização. Estado neutro do um cor.
po ou substância cm que nlo há germes de
putrefração ou agentes antlsséptlcoa ativos. 10

«Rádlo-Patrulhn». 11 — (Bras.) Caipira;
nome com quo sc designa o habitante do cam
po. 12 — Causar ira a; irritar. 13 — (Abrev.)
Réis (moeda). 14 — (Bras.) Estupor; para-
llsia; semelhança. 15 — Pedra de moinho ou
do lagar. 16 — Liquido medicamentoso, pro-
veniento da destllaçfio do zlmbro (pi). 19

(Filol.) Grupo de línguas begras que cons
tituem a mais importante família lingüística
do S. da África e do Saara. Banto; bântu.
21 — O idioma atualmente mais falado na
Ablssínla. Só em 1300 começou a prevalecer
sobre o ctiópico. Pertence à. familia ou gru.
po meridional das línguas semiticas, tendo so.
frido a influência modificadora de elementos
africanos. Assemelha-se, quanto ao vocabulá
rio e a. sintaxe, ao linguajar hamítico ou cami
tico (pi). 23 — Chefe etíope. 24 — Pequenc
drama familiar, no dialeto siracusano. Ator
que representava qualquer dessas peças.

VERTICAIS
1 — A parte da cozinha onde se acende

o fogo. (Fig.) A casa de habitação. 3 —
Disposição do filamento de cromatina, primei
ra fase da cariocinese, na qual se forma o
novelo. 4 — Desunir; apartar; dividir; isolar;
obstar ü. união de. 5 — Cidado grega na ilha
de Creta (ant.). 6 — (Mús.) Diz-se do In.
tervalo musical menor do que o semitom, es
peclalmente do quarto de tom. — Desde os
fins do século passado um número considera-
vel de coinpositores vem produzindo sete tipo
de música, para cuja execução têm sido cons-
truídos instrumentos especiais. Em si, não
se trata do nenhuma inovação, mas da reali-
zação prática, em moldes modernos, da teoria
que vinha preocupando os músicos desde o
século XVII. Aliás, a música indu há muito
cultiva uma escala de 22 notas. (A cantora
inglesa Maud McCarthy, estudiosa do assun.
to, demonstrou a possibilidade vocal e instru
mental de se dividir o semitom em 5 íinter.
valos menores» (60 para n escala normal). Os
compositores que mais evidenciaram neste gênero do música são: Aloys Haba, da Mora.
via, que, além de obras menores, compôs uma
ópera em 1|4 de tom, executada em 1931; edi
tou ainda um extenso tratado desta composi.
ção. R* H. Stein, alemão, publicou diversas
composições, desde 1906. Outros: Gnecchi (ita
liano), Carillo (mexicano), Ernest Bloch, Hans
Barth, Moritz Stoehr e Charies Ives (norte,americanos),. Visehnegradsky o Lourió (rus.sos). 7 — Distrito governado por um alçai,
de. O mesmo que <Tá*» (pi). 9 — Professor
religioso (no Islão). Guru muçulmano (na In
dia). 14 — Querer muito bem a. 17 — Chefe
etíope. 18 — Advérbio de afirmação. Expri-
me ameaça, ironia (U3ado Interrogativamente).
20 — (Jur.) Aproveitamento temporário das
utilidades de uma coisa alheia, a titulo gra.cioso ou oneroso, na medida das necessidades
próprias e do sua família. 22 — (Filol.) Pa-lavra tupl.guarani que significa <:mãe, fonte,
manancial» e entra na composição de muitas
palavras da língua portuguesa do Brasil.

Soluções do Problema Anterior
HORIZONTAIS: 1 — Água. 5 — Gura.

8 — Passeata. 10 — OI. 11 — Sidra. 12 —
Alua. 13 — II. 14 — Al. 15 — AC. 16 —
TIria. 19 — Ur. 21 — Atorçala. 23 - Mel
24 — Aros.

VERTICAIS: 1 — Apo. 2 — Galaíite. *3
US. 4 — Assumir. 5 — Gad. 6 — Utri.culo. 7 — Maal. 9 — Ela. 14 — Atam. 17Rol. 18 — Aça. 20 — Itás. 22 — Ar.

(N.o 1.358|18).

ARIES — de 21 de março a 20 de abril —

Dia propicio aos assuntos domésticos, ar
tísticos e sociais, bem como ao trato com au-
toridade o à solicitação de emprego ou favores
de pessoas amigas. Os negócios terão solu-
ções felizes, podendo-lhe render bons lucros.
Favorável para o amor também.

TOURO — de 21 dn abril a 20 de maio —

Esta quinta-feira lhe será propicia para
as viagens, as mudanças temporárias e o tra
to do assuntos relacionados com líquidos em
geral. Mantenha-sr calmo ante alguma provo-
cação que alguém lhe fizer inesperadamente.
Fíuxo excelente para o amor.

GÊMEOS — de 81 de maio a 20 de Junho —

Hoje você Ee sentirá um pouco nervoso,
mas tudo passará logo e à tarde terá um pe
rlodo excelente para o amor, os negócios o
até mesmo para as viagens de curta extensão.
O trânsito solar poderá beneficiá-lo muito
mais a partir do prõx'mo dia 21.

CÂNCER — de 21 de junho a 21 do julho —

Dia favorabilíssimo em quase todos os as
pectos, indicando êxito em negócios, viagens
bem sucedidas, bom estado de saúde e facill-
dade de elevação na vida profissional. Indica
também felicidade sentimental até mesmo com
pessoas nascidas em Libra, Aries ou Capri.
córnio.

LEÃO — de 22 de julho a 22 de agosto —

Faae excelente para contratar emprega-
dos, servidores e domésticos, especialmente na
tivos de Capricórnio. A fase anual e o dia,
que é regido por Júpiter, propiciam-lhe lucros
e vantagens por subalternos e terceiros. Bom
fluxo para a vida sentimental.

LIBRA — de 23 de setembro a 22 de outubro - CAPRICÓRNIO - de 22 de dez. a 20 de janeíí
Deixe de lado os negócios arriscados, im-

pensados ou precipitados e terá um dia razoa-
velmente bom. Ar viagens que tiver do fazer
resultarão melhor, se iniciá-las de manhã cedo
ou bem à tarde. Não cause discórdia em fa.
mílla e evite atritos com estranhos.

Como o horóscopo ó um gula seguro dosuceâso, não se esqueça que tanto neste diacomo nesta semana toda, você poderá lucrarmulto, financeiramente falando. Tudo que sereferir â dinheiro só o beneficiará nesta baseultraproplcla.

ESCORPIÃO — de 23 de outubro a 21 do novembro AQUÁRIO — de Sl de janeiro a 19 de feveieln
Dificilmente você deixará de viajar hoje

ou nos próximos dias, pois terá que fazê-lo,
a fim de tratar de problemas criados por uma
pessoa amiga ou alguém da familia. Poderá
descobrir um bom meio de ganhar dinheiro
pela leitura de um artigo de jornal ou anün.
cio.

Deixe oa problemas de ordem econômicae mesmo sentimentais para serem tratados de.pois do dia 20, quando você estará vivendo afase do mês zodlacal correspondente k suaQuinta Casa Astral. Esta quintaJetra, norénTapresentar-se-á neutra.

VIRGEM — de 23 de agosto a 22 do setembro — SAGITÁRIO — do 22 de nov. a 21 de dezembw
PEIXES - de 80 de fevereiro a 80 de n,,^

' Até o próximo dia 20 tudo lhe correrá
muito bem em questões amorosas, depois terá
mais êxito no setor profissional, podendo pro-
gredir bastante na escala social. O fluxo as.
trai tende a favorecê-lo quanto à saúde, os
assuntos religiosos e . a. vida sentimental.

Até o próximo dia 21 você terá boas chan
ces., de ganhar dinheiro por vendas a varejo
ou obter lucros pela compra de artigos de
liquidação ou loja de retalhos. Aproveite as
pequenas oportunidades e não se arrependerá-
Muito bom dia para os assuntos do coração.

Nesta quinta-feira vocô terá êxite em tudo que empreender, inclusive negócloa arrisücados e o inldo de novo roimaace. o dia ser*muito propicio para contratar ou realtear «ulsamente. mesmo que este seja p^ segundiou terceira vez. Bom fluxo para o trabalho

ojmíBA
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EFEMÉRIDES
25 DE MAIO

1803 — Nasce élh Boston.
Estados Unidos da América do
Norte, o escritor Ralph Waldo
Emerson, falecido cm Concord
a 27 do abril de 1882. Gradua,
do pela Universidade de Har.
ward, fêz estudos do teologia o
realizou pregações religiosas.
Travou relações com Colerld.
gc, Svedenborg e Catlyle. Em
1841 publicou o primeiro volu.
me dos «Ensaios» seguido em
1844 do segundo volume, obra
traduzida em vários idiomas e
que tevo largn difusão. Prosse.
guindo cm suas viagens pela.
Europa o pelo Oriente, publicou
novos livros sobro a Inglaterra
e revelou sua condição de de.
mocrata com gostos aristocrá.
ticos: dizia amar o homem e
não os homens; contestava o
valor do sufrágio universal e
por vêze3'aprovou a escravidão.
Rompeu com a seita protestan
te da qual fora pastor, aliara,
sé com a maçonarla e faza
questão de, em matéria de re.
ligião, con.«en.'ar total indepen
dência.

1633 — O príncipe holandês
Maurício de Nassau retira.se da
Bahia com suas tropas, desis.
tindo do cerco da cidade.

1681 — Morre em Madri o
poeta dramático espanhol Pe-
dro Calderon de Ia Barca, nas.
cido em 17 de janeiro de 1600.

1810 — Proclamada a inde.
pendência da Argentina pelo pa
tnota San Martin.

1824 — Os Estados Unidos
da América do Norte reconhe.
cem a independência do Brasil.

3889 — Morre em Fortaleza
o presidente cia província, An.
tonio Caio da Silva Prado, nas.
cido em São Paulo a 3 de ju.nho de 1355. Enfrentou com
energia e eficiência um dos
mais prolongados períodos de
seca do sua Provincia.

1901 — Nasce na capital de
São Paulo o escritor e jorna.lista Antônio de Alcântara Ma
ohado, falecido no Rio de Janei
ro no ano de 1935. Colaborou
intensamente com o movimento
modernista.

1943 — Morre no Rio de Ja.
neiro o acadêmico Roberto Co-
chrane Stmonsen, nascido em
Santos a 18 dc fevereiro de ..
1889. Publicou «Historia Eco.
nftm 'o Rr;;s J.,

*H0jE
CANAL 6

p 15,00 — Tevelândia;
17,00 _ Visita de Paulo
VI a Fátima; 18,53 —
O Anjo o o Vagabundo;
19,25 — Telenotícias Mó

a veis Cimo; 19,50 — Mi.^nas do Praia; 20,15 —
Bonanza; ^1,20 — Fal.
xSo Proibida; 21,50 —
Rio Hlt Parade; 23,05 —

fc Panorama Italiano; 23,25
p —Atualidades Esporti.

vas; 23,30 — Diário do
um Repórter; 23,35 —
Diário do Paraná nn
TV.

C A N Á L 3

17,55 — Telonovela
Vida Itoubada; 18,20 —
Telenovela Yoshiko (Poc

I ma de Amor); 18,45 —
Momento do Meditação;
1.9,00 — Boletim do Tem
po Agro.N o r t e-Bon*;
19,10 — Cinzano nos Es

k portes; 19,25 — Teleno.
JtJcias Fngrantl; 19,40 —

Telenovela Angustia d1-
Amar; 20,10 — O Mar.
cado; 20,45 — Teleno.
vela As Minas do Pra.

) ta; 21,15 — Telenovela
O Anjo e o Vagabundo;.
21,45 — O Homem dc
Mnndo; 22,50 — Futebol
em VT; 00,30 — Dlárln

) do Paraná na TV; 00,45
— Diário de um Repor.
t«>r.



SOCIE ii mi ¦¦¦ i i.iiiii miii pa—UM

DADE EODY ANTÔNIO
FRANCIOSI

;'¦¦: 
'¦¦ ¦•¦•$*'', \y:,;\y•¦/.<¦;?

: fV^^jSW^B^BjySilLW ¦^'BtJ ' éW^M*amum\m<m\K^mmhÍ. iriifflBMJL. i.l.J.-..«

'-$|Sf :í*^i Wa -Jáwt Kfl

GEN!<J

CaSa' lsí„Sna« (M"rÍa Hele"8) M°Ml,n' *""">" Lllian Kopp e sr. Ronaldbanson Stresser, em recente encontro no Clube do Comércio.

E & NOTICIAS
... o cônsul da República Argenti-na o Senhora Adolfo' E. Gonzales Alemán

marcaram um encontro esta tarde comautoridades e personalidades do nosso mun-
do oficia], consular, político e social a
quem recepcionarão e oferecerão üm«oq» comemorativo A data Nacional da-

, quêle país...

... esse encontro será realizado nossalões do Grande Hotel Moderno dnsdezenove às vinte o uma horaa. o doveráse constituir, com0 sempre, cm reuniãoonde a elegância estará presente...

UMAS & OUTRAS

... o antes disso, ao molo dia, reu-
nir-se-fio no restaurante NINO, para um
almoço de confraternização e comemo-
rativo ao «Dia da Indústria», lideres in-
dustriais da Capital c do Ponta Grossa,
aqui concentrados para a programação or-
ganizada pelo SES1 c FIEP...

... posso assegurar que, dentre ou-
tros, lá catarão os srs. Hans Klaus Gnr-
bers. Edgard Vianna Rodbard, Gilbertn
Borges, Ney dg Almeida Faria, César To-
deschlni, Mariano Campos Hidalgo. Ru-
mualdo Reichor, José Maranhão Filho, Ge-
raldo Ens, Nalm Alcei c Alcides Seguradc.

... concorridlssima (a animado) o ai-
moço ontem realizado nos salões do Circulo
Militar, ondo os homens das fardas verdes esti
veram reunidos para comemorar mais um
aniversário do C.P.O.R. de Curitiba...

... procedente de Porto Alegro che-
gou ontem à tardinha, devendo permanecer
hoje aqui, Argelita Costa, assistente de Hele-
na Rubenstein, cuja missão, em Curitiba, é a
lançamento no Paraná da nova linha de ma-
quilagem «Lightworks». criada especialmente
para o concurso de Miss Brasil 67...

... Angolita estará à disposiç&o das ele-
ganteR curitibanas no Hotel Iguaçu, onde fa-
rá uma palestra às 9 horas de hoje' para ex-
plicar com mais detalhes o que é êste nova
lançamento da Helena Rubenstein...

... na Igreja Nossa Senhora do Rosário,
às 17 horas mais 30 minutos, cerimônia reli-
giosa do enlace dc Gleizy da Aparecida, fi-
lha do sr. e S'-nhora Augusto Bassotti, e Lulü
Augusto, filho do sr. e Sra. Ângelo Gasparetto,
da sociedade do Castro. A recepção aos convi-
dados será logo a seguir, no salão de festas
do edif. «Brasílio de Araújo».

RÁPIDAS:
A» mulheres russas usarão

saia6 mais curtas em 1868, o
quo prova quo a onda da ml-
n$ ainda não acabou... -fa O
figurinlsia Ary Bonatlo tem si-
do muito procurado pelas «mis-
ses» que participarão na próxi-
ma semana do concurso de Miss
Paraná, em Cornélio Procópio..
jr A visiia oficial do Príncipe
Akihito o da Princesa Michi-
ko, do Japão, é o assunto qua
mais se comenta (ainda) nas
rodas sociais do Brasília, São
Paulo e Rio... J- Quem foi
rainha sempro será majcsiad.i:
Angola Thereza Vasconcellos
será convidada oficialmenio pa-
ra assistir à festa do eleição
de Miss Paraná 67, sábado da
semana quo vem em Cornélio
Procópio. Lá estará também
Rosmary Raduy, que foi sua
sucessora em 66, em Londrine.

ALGUMAS:
... as elegantes curitibanas têm uni

encontro marcado para amanhã à tardo,
nos salôos do Jockey Club, onde Laffitte
Modas mostrará suas mais recentes cria-
ções para o outono e inverno deste ano...

... esse desfile, que já é uma tradi-
ção no mês de maio, tem finalidade filan-
trópica, pois toda a renda será destinada à
Rédo Paranaense Feminina de Combato
ao Câncer, cuja presidente é a Senhora
Anita Gaertner...

... acontecerá amanhã, a partir das
20 horas mais 30 minutos, o Festival ae
Músicas de Bento Mossurunga. como parle
da programação da I Temporada Artística
Oficial do 1961...

... e osta noite às 21 horas, no au-
ditório do Colégio Estadual do Paraná,
concerto de Luis Thomaszéck, jovem
paranaense vi-ncedor do I Concurso Nacio-
nal de Pano realizado recentemente em
São Paulo. Trata-se de mais uma promo-
ção da SCABI, dentro da temporada 67

CHÁ & SIMPATIA
Para homenagear as mães de divertes

credos religiosos e as sócias aniversariantes
deste mês, reunem-se esta tarde as damas que
integram a Associação Cristã Feminina ds
Curitiba. O encontro contará também com
uma programação artística, da qual se en-
carregará a srta. Maria Lúcia de Aguiar Ar-
melini. umn das c^á nl^s da ACF.
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SUSPIRO RUSSO
Ao tempo om quo Slalin im-

ptsrava na URSS, com poderei
do vida e de morto sobre tudo
e sobre todos, Sveiliana, sua fi-
lha, era objeto de admiração
e de louvores sem conta, A és-
ss tempo chegou-se mesmo a
fabricar lá um protótipo de
perfume ditatorial com o nome
de «Suspiro de Sveiliana». .
Hoje, nem o Suspiro o nem
Sveilisjia são sequer assuntos
na URSS..

SÍNTESE:

Sr. e Senhora José (Maria Nazaré) Mo.
reira, êle diretor do setor sul do Banco
Mercantil de Minas Gerais S. A., duran.

te a cerimônia religiosa de suas Bodas

de Praia, ontem, na igreja de Sta.
Therezinha.

Na Catedral Metropolitana, logo
mais às onze horas, Missa Solene
em Ação do Graças pelo transem-
so do «Dia da Indústria», como
parte da programação organizada
pelo SES1 ft Com bôa irequên-
cia a exposição do pinturas de
Paulo Ioiovitch, na sala de ex-
posições do 2.0 andar da Bibliote-
ca Pública fr Bastante concorri-
da, ontem à tarde, a solenidade
inaugural da Escola Evangélica de
Auxiliares de Enfermagem de
Curitiba, instalada na Alameda
Princeza Izabel, esquina eom de-
sembargadqr Octávio do Amaral.
ft Pronta já (divulgarei aqui a-
manhã) a programação para a IIi
Festa do Pinhão, fr Cumprimen-
tos circulam para o casal Saul
(Helena Mariana) Rodrigues Ma-
riano, que comemoram o seu 20 o
aniversário de casamento, fr Do-
na Cegonha visitou ontem o lar
do nosso companheiro «associado»
Maadir Moreira (que também e
professor da Escola do Jornalismo
Federal) e de sua esposa dona M*-
ria Lúcia, presentoando-os com
um menino, batizado com o nomo
de Mario. Os cumprimentos cir-
culam por lá. fr E também cir
culam na residência de outro
companheiro de redação. Jorge
Edil Boamorte, e de sua esposa,
dona Maria Elza, a quem dona Ce
gonha também presenteou íom um
monino que recebeu o nome d
Edilson. Alegria prá valer

dos

Miecislau
Surek

Os ncranlanoü de Curitiba Jíi
estão em intensos preparai i-
vos para o O.o Festival Foi-
clórico Internacional marca-
do para meados de agosto. A
foto foi tirada em Vila Ve-
lha com a finalidade de mos-
trar — conjugados — dois so
tores turísticos paranaenses.
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Dante Alighierí Fará 18
Anos com Baile Weneziano \ C^D

<A MARCA RUBRA, — -iom
J Al»n Ladd, Charles Blclrford, Mon»

Frecman, Robert Kelth A» 14h -r
J 16h — 20h — 22h. Ceniura Jln»,

S—07V íKSPIONAGEM EM

Fui em maio qui homens idea.
listas íundaram o Centro Culturai
Italo-Braslleiro Dantü AUtíbieii. Oj
primeiros paaaos foram pautadòi
por muitas lutas, muilos «ucrití.
CÍ03 Isso serviu — eütrütauto — de
maior incentivo àqueles quo n.-
propuseram a trabalhar para fer
uma entidade quu cultivasse i
artet a cultura, a recreação sadi^.
Os propósitos primordiais fica-
ram no recebimento de muitas pje
«w- da colônia Italiana radicada
um nossa cidade.

Passados no corrente mês d>*oi
to anos daquele Inicio r^noso maa
»grradável ao mesmo tempo (pois u
causa era das mais comunitárias),
eis o que é o Dante Aligblerj: umj
agremiação pujante ,de muitas re-
lizaçõea; '-m cressimento consta-i
te.

OS 18 DO DANTE 
~~~~~~

Comemorando seu décimo-oitav0
aniversário, o Centro Cultural D*n

tv Alighlerl- marcou para hojo, m
20h30h, ,um concírto pela Orquv»
Ha Clássica Paranaense de Açor-
deües sob a regência do maestro
Antônio Bonetto.

P?ra sábado, às 2^211301^ está
marcado o grande baile do aniver
sárlo. O presldento da entidade,
Oianíranco Bertoni ,o diretor 10-
ciai Benito Meneghini e mal» o
diretor cultural Agatino Emanue
le estarão recepcionando todos ou
assoctados neü^a programação quo
terá entru outraa atrações, um
desfile de modas portelo de Pr*
mios o o «alão tipicamente decola
üo com motivos vcnezianos. Mo-
sica a cargo da orquestra Havaí.
Meaas podera ser reservada» dià-
riamento na secretaria da asremia
ção, no periedo das 14h30m às ..
18h30m à rua Deseinbareadar
Westfalcn.

UM DIA NO AGUA VERDE

do Esporte Clubo ABua Verdef i»
teve ontem em nossa redação P»
ra Informar quo «ua entidade en-
cerrara no próximo domingo a
temporada de verão. Para tanto.
Iol programado o seguinte: 0 h"-
ras homenagem aos atlet&& e te"
taüva» d» recordes; 10 hora», bus
quete aquático (torneio Interno);
12 horas encerramento do Progra
ma matinal; Í3h30m, gincana
aquática; lBhSOm, desfile de mo.
da» para Inverno: 16h30m, ojcibl-

ções de aqua-lôcos; 17 horas, mesa
tjpo americana para lanche»; 18
horas, chá dançante com conjm
to musical jovem; e às 22 horas
encerramento do «Um Da no Aguu
Verde». Pede a Secretaria Social
do Agua Verde q«e a» íamlas v

aoclado» levem seus lanche», Poi''
a festa aerá rcalzada cm forma de
Plquenlque. E' uma sugestão pedi
da e"a ...

CHAPA MANOEL PEDRO
. • TANGER}, colorido com Josí

J Grecl e Loul» Davila. A» Hh —.
.• 16h — 20h — 22h. Censura 18

anos.

«FANATISMO MACABRO».
Carvalho — presidenta. • colorido, cora Talluloh Bankhead e'—¦- Stefanlo Powers. A» 14h — 16b

— 20h — 22h. Censura 18 ano».
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A Associação Recreativa e B» J
neficento do Tribunal da Conta* •
terá eleições no próximo dia 31 pa «
ra mucianco de diretoria Jm» •
daa chapas concorrentes, denisni, {
dü Manoel Pedro, está constitui •
da pelos seguintes associados: m
Wilson
Raul Satyro — vice; João José •
Palharcs — primeiro secretario, •
Juvenal Moura — segundo secr^ •
larío; Ack Pereira — primeiro U, •

sourciro; Gervásio Moreira — ** •
gundo tesoureiro; Francisco M«i •
relê» Filho — orador; Therezinha •
Chiesa — bibliotecária. O conselho •
dc-Uberativo-tiseal compõe «e to» J
5rs. Moacir Culita; Aryon Chagas. •
Itiberé da Cunha,- Esther Palha •
r»s; Aramis Moscalewskl (titula- J anos,
re») Sebastião da Almeida e Ra ¦
fael' Tavares (suplentes). $
_______^_^————^— •
Os comerciários «

Tgiôria j

("DO )
«MILAGRE», colorido, com Ca*

rolt Baker. Roger Moore, Vitort»
Gassman. As 13h45m — 15h45m —
19h45m — 21h45m. Censura 18

Ala jovem do Sindicato dos
Comerciários de Curitiba pro.
move sábado, às 22 horas, na
sede da rua 15 de Novembro.
1040, baile animado pelo con_
.íur.tò The Bata.

Sede do CECA
Centro Estudantil Castro

Alvts. do Ginásio Estadual Pro-
!eS50r Pedro Macedo do Por-
tão. recebe amanhã as 20h30m
para coquetel e sessão solene.
Motivo: inauguração cie sua
nova fede.

Com Carcarás
Por ouiru lado dirigentes

informam que o próximo sarau
do CECA ocorrerá no dia 4, na
Sociedade do Portão, com ritmo
do conjunto Carcarás.

í MARABÁJ
«AMAR» — Com Harriet AnV

derson o Zbieniou Cybulekl. A*
14 h— 16h — 20h — 22h. C«n»ur»
18 ano'.

C OPERA J
iMORTE NAS PRAIAS DO

INFERNO», colorido, com Mar»-
hall Thompson, Kina Ijawrence,
Richard Jordan. A» 14h — 16b
— 20h — 22h Censura ltvrc.

ÇpaaÃoo)
«A ULTIMA CAVALGADA»,

colorido com Edmund Purdon,
Mario A!dort. Marlanne Koch. A»
13h45m — 15h45m — 19h45ra í-
21h45m. Censura 14 anos.

Na Kósciuszko
Sociedade Polono - Brasileira

Tadeusz Kósciuszko e Urémio
Auriverde estão convidando pa-
ra o sarau de domingo em sua
sede íls 19 horas. Gratos-

: Ç PLAZA y
«FESTIVAL, DO CINEMA

FRANCÊS», com um filme inédita
por dia A» 14b - 16h - J8h —
20h — 22h Cenoura IS nno.i

DECC convida
Conjunto Ipanema animara «

saran dançante que o Direto,
rio Estudantil Carlos de Car-
valho promove domingo as 20
horas no Centro Gaúcho.

Ao novo morador
O .leoartamento social da Ca.

sa do Estudante Universitário
(CEU) homenageará sábade às
22 heraír os novos moradores
com baile especial. Música do
cbrijUhÇo Sexteto Ceuense,

Ao Concórdia
Pciijô dançante do 3 Marias

de rioirirtga será em homena.
gem ans diretores do Clube
Concorri1» Festa que contara
com lilmo especial fornecido
pelo cen junto Garotos Unidos.
Comando do diretor social Al-
áfr SUvp;

(r lsV I E R Aj
«VOCÊ TEM UM LEÃO EM

CASA» filme checo premiado _io
Festival de Veneza, A» 16h — 20h
— 22h Censura livro.
¦/rr.
í R1VOU 3

•A CALANA uü PAI TOMAS»
- colorid0 com Mylene Demotn-
geof, O W. Fischer p Eleonor
Rossi Drago. As 14h - lfih45m —
20hl5m, Censura Uvre

ÍSÃO joâo)

«MISSÃO SECRETA EM VK-
NEZA» colorido, com Rob«rt
Vanghn, Elke 8ommer; FeUcia
Farr; Karl Bolbm A» 14h - t«h— 20h - 22h Oc-nsurn 18 ano».

Festa com Beppi
Soeieciade U. Pedro Ü r0íli_

wirá no sábado, às 22h30m, gran.
de baile do aniversário dò setor
tem,mnr. da entidade. Diretor
sociai Ângelo Antonelo avisa
que a múisca estará a cargo de
BeptJ.

r
<jVITORIA 3

«OS PRAZERES DE PENA-
LOPE» — colorido com Natall»
Wood. Ian Bannen e Dick Shawn.
Aa 14h - 16h - 20h — 22h. On-"ura 18 anos.

SEM ENTRADA: EM 6 PAGAMENTOS IGUAIS OU À VISTA COM 15% DE DESCONTO.

A OURO
Praça Generoso Marques,. 125
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Projeção do
Bolomsmog
aos Poucos,
Será Real

O bolito no Paraná começa a esboçar unia
enorme movimentação, em todos os sentidos,
com os clubes a seus grupos ganhando maior
projeção nas competições o sentindo o «pe-
so> que a prática do c3porto de fazer amigos
em suas pistas representa para o próprio
quadro social. Nos últimos doze meses, caso
seja feito um levantamento nas agremla-
ções, notou-se a instalação de dezenas de pu
vilhões bolonistas, todos destinados a con-
gregar as famílias associadas.

Com os campeonatos estaduais, agora
também interestaduais como o Sul-Brasileiro
ganha o hoiao novas perspectivas e se tor-
na um osporto do salão atraente para mui-
ta gente, ao lado da condição familiar que
desperta. Desdo que bem organizadas, sem
haver problemas de ordem promocional a as
vezes técnica, as competições oficiais provo-
cam um cunho competitivo e identificado
com os demais esportes amadoristas.

ALGUNS PROBLEMAS
Olhemos, hoje em dia, o quo existe nos

clubes no setor bolonista. Ha alguns prati-
cantes que pertencem a dois, três, quatro ou
até cinco equipes na cidade; com isso en-
saiam durante a semana toda, todos os dias
são ocupados. Observe-se, de pronto, o dra-
ma dos presidentes e membres de comis-
sõss internas de bolâo dos clubes para a for
mação de uma seleção que represente suas
entidades nas competições oficiais. E uma
dificuldade a toda prova para qualquer di-
rigente....

Quando su divulga que haverá a forma-
çâo de uma seleção, começa o drama. Nâo
Se sabe com quem vai se contar. Depois de
muitas idemarches», visitas aos bolonista*.,
ocasionando uma série de atrnpalhos, resol-
vem os responsáveis pelas seleções escolher
aqueles bolonistas que realmente pertencem
à sua entidade, gostam da mesma e lutarão
sem medir sacrifícios pelas cores clubisti-
cas. Al surgem os problemas maiores: Um
bolonista justamente aquele que pertence a
quatro clubes, reclama por não ter sido In-
cluído na seleção....

DAI A OPOSIÇÃO....
E evidente que, com tudo isso explicado

ai acima, há oposição â idéia de se estrutu-
rar completamente a Federação Paranaense
de Bolão. criando-se os registros oficiais dc
Jogadores por determinados clubes ou equi-
pes o passando-se a funcionar como todas
as entidades-mater amadori3tas.

Os bolonistas que pertencem a dois, três
ou quatro clubes, não desejam perder sua
condição de sempre selecionado, por uma de
suas entidades, para as competições oficiais.
Com isso o bolão decresce ou pára, não se
desenvolve a contento, ficando à espera de
uma estruturação melhor e que realmente
apresente condições para se projetar defini-
tivamente no Pais. Mas os exemplos de San
ta Catarina e Rio Grande do Sul devem sür-
tir efeito, agora, apósr a competição pelo
Sul-Brasileiro de Bolão na Federação Para-
naense. A organização delas, principalmente
da gaúcha, deverá ser a chave para a concre-
ta existência do esporte de fazer amigos ou
o esporte de mãos dadas, nos quatro canto.*
do Paraná. Aguardemos....

INTOCÁVEIS X MANDA BRASA
Hoje à noite é dia de mais um jogo ofi-

ciai pelo campeonato interno de bolão da So
ciedade União Juventus, reunindo as equi-
pes do Manda Brasa e Os Intocáveis. Ama-
nhã, o Amizade, líder do primeiro turno, jo-
gará contra o Clube Pioneiros & Pinos (CPP);
sábado haverá jogo entre Moleques do Bo-
lão o Manda Brasa.

INGLÊS PARA GINASIANOS
Aulas diariamente. Método eficiente. Matrículas das

9 às 12 horas, diariamente.
Rua Cel. Duleidio, 349 - Apta. S.

COMPRO CHÁCARA
Comproj para repousot chácara formada próxima do centro,

com casa pequena, água e luz. Ofertas por escrito a «R. Stlmol»

aos cuidados deste Jornal.

PATENTES i MARCAS
Nome Comercial — Título de Estabelecimento Insígnia

— Sinal ou Frase de Propaganda.

Somente o registro no DEPARTAMENTO
NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUS-

TRIAJL assegura exclusividade.
ANTÔNIO BUIAR — Agente Oficial do

¦

D.N.P.I. no Paraná
Rua 15 de Novembro, 620 — S.o Andar

Oito paraoà foram programado»
P«1Q Jot:|;i.y OlUb local, para Oom
plomonto cia uuu si.» rounHo di
ano — prova principal i a «ótlmu,
Justa homenagem prestada «o
Jock«y Olub do Campinas, Neit»
páreo catão alistado» 11 anlmala ie
boa categoria qua lutarão paio pro
mio da Norj 600,00 na distancia d»
1.500 metro»,

Damos a seguir nus«« primeira»¦ consideração» cobro o« concorrem-
te» muito embora no decorrer cia
temana, possam ser alterados no*
tos prognósticos.

PRBFIX: Vem de excelente v(.
tória demonstrando que entrou fi
nalmente em carreira, «sta bem »!
tuido na distancia o a turma
nfto assusta — á um doa mais pro
v&vole vencedores da prova.

GALÃO: V«m do vitória aobrs
Ncnt«s correndo bem reforça con
«idoravelmente a manta do Prefl*
— muitos acreditam na dobradl.
nhs, que aem duvida «tá bostanf»
tentadora .

ANYSITA: Esta numa forma
surpreendente a bom proporada P-*
ra o distancia, quo aem duvida
ninguém dosaonheco ser a prcferl
da — vai vender multas Poulos .;
vai meroecir nossa Indicação nestn
primeira consideração,

BACROMOMTE: Foi retlradu
polo serviço veterinário na ultima,
entretanto, esta recuperado o é
apreciador'da distancia, um dos
mais prováveis.

SOLENKA; Retorna após to
descanso ,ao nosso ver i melo fr»
ca para a turma, todavia como
fa« tempo que n&o corre poderá fa
Jier boa flEura.

EL CACIQUE: Outro quo está
correndo 0 fino o rendo bem na*,
mãos do Pereira, nãò será admi
raeão a0 vencer o páreo — esti
bem colocado na distancia, pois
costuma correr acomodado-

VILICO: Depois de sua vitória
na especial desapareceu mas teve
atrapalhos .agora retorna com
multa disposição o pode aparecei
bem.

ATARSTO: Este ganhou quan-
de quis e quando não quis, é aem
duvida um grande nome no p*reo
mas nos parece que a turma está
um pouco forte — valo a p»na na
gar para v«r,

DON RISCO: Um dos potro»
q«o mais despontou no an» passa-
do, venceu Inclusive Cantagalo em
prova clássica — está sendo alvo
de fé por parte do seu3 proprletà
rios e não vai decepcionar.

MONTEOBOÊ: Está bem nu
porcurso o «a ultima tev* atrapa-
lhos durante o percurso — poda
ser considerado como grande no.
me no páreo^

DON BRANCO: Não gostamos
de seu reaparecimento. correu
apenas regular o de pontr* — tem
animais mais velozes no páreo <«
poderá faltar no final.

EM GRANDE FORMA

NOVAMENTE INSCRITO
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ERNAN venceu mais uma bonita prova está inscrito novamente nesta semana a deverá fazer bonita figura
— D. Pereira estará novamente em seu dono.

Uvaranas Pres f a
Homenagem a
Miro Guimarães

Tendo como loca! o hipodromo de Uvaranas, em
Ponta Grossa, será corrido sábado, dia 27 o Grande Prê-
mio Dr. José Miro Guimarães, Secretário da Agricultu.
ra.

Além desta importante prova, outras serão dispu-
tadas, exaltando órgãos da administração ligados à Se.
cretária da Agricultura.

. A Associação dos Cronistas de Turfe do Paraná re-
cebeu convite do presidente Alexandre Araeema para
para a festividade, bem como o DIARIO DO PARANÁ* e
TV PARANÁ' - CANAL 6.

Nesta prova, estão alistados diversos animais de
boa categoria militantes em Uvaranas e Tarumã, cujo
programa oficial com montaria estaremos estampando
na nossa edição de amanhã, bem como informações so-
bre os parelheiros.

Haverá ônibus especial partindo da sede do Jockey
Club até a Princesa dos Campos para levar os turfistas
curitibanos, interessados em participarem desta festa no
hipodromo de Uvaranas.
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UANOI mesmo com a sobrecarga de 4 quilos venceu Knock Out e Quiçamã — provando
que está em grande forma e poderá vencer mais carreiras ainda no Tarumã.

ESTREANTES
pnUENTINHA ex Prestação: por Prestigio,

so e Rosamunda, lemlnlno, castanho, nascido em
15 de setembro de 1960 no Rio Grande do Sul.
criador Pedro OlYmpIo Pires, proprietário Stud
Progresso, treinador Aug. Menerrolo. Campanha:
Atuou 13 vezes no Hipodromo da Gávea, obten.
do 2 vitórias e 6 colocações Prêmios de vitórias:
NCr$ 1.600,00 e de colocações NCr$ 720,00. To-
tal: NCr$ 2.320,00. ffl ganhador de 3 corridas no
Htpfidromo de Cristal, totalizando em prêmios de
vitórias NCr? 710,00.

OBSCURA: por Vândalo e Elfel, feminino,
castanho-escuro, nascido em 18 de setembro da
1961, em sao Paulo, criador Faschoal Conzo, pro.
prletário Haras Diamante, treinador F. A. Ma»
russi. Campanha: Em 32 apresentações em Cida-
de Jardim, conquistou 5 vitórias e 11 colocações.
Prêmios de vitórias: NCr? 6.100,00 e de coloca,
ções: NCr$ 1.838,00. Total de prêmios: NCr?
7.938,00.

MARCONI: por Oxford e Badurbin, moscu.
llno, castanho, nascido em 7 de novembro de 1962,
no Paraná, criador Alexandre Araeema proprie.
tárlo Rodolpho Zanettl, treinador A. Andretta.
Campanha: Correu 5 vezes em Cidade Jardim,
não obtendo colocações. B ganhador em Sao Vi-
cente e Uvaranas.

Fazem
Preliminar no
Belfort Duarte

Aproveitando a folga cio certame su-
burbano, Clube Atlético Olaria do Portão e
Olaria Futebol Clube do Bigorrilho, acerta-
ram interessante amistoso para domingo.
O encontro será realizado no estádio Bel-
fort Duarte, na preliminar de Atlético e
L-ondrina pelo campeonato paranaense da
divisão especial.

O Clube Atlético Olaria, fundado a l.o
de maio de 1963, é o mais novo integrante
da segunda divisão de amadores, pois in-
clusive filiou-se no começo deste ano à Fe-
deração Paranaense de Futebol.

Disputando pela séria verde, o Clube
Atlético Olaria é até o momento o vice-lí-
der com dois pontos perdidos, provenien-tes de empates de onde se conclui que ain-
da está invicto. Na primeira rodada, em-
patou com o Vila Inah por lxl. Posterior-
mente obteve os seguintes resultados: ga-nhou do Bloco Esportivo Capão da Amora
por 1x0; do São Braz por 3x1; goleou oJuventude por 5x2; empatou com o Batei-
zinho por 4x4 e abateu o Campo da Cruz
por 9x0.

O AMISTOSO
O encontro amistoso de domingo já foidenominado, o «clássico dos tijolos» poisambos defendem o nome de Olaria, embora ambos não estejam na mesma situação,

ou seja de pertencer a uma organização on-de faz realmente aquele material.

PROGRAMA PARA DOMINGO
i Páreo — 1.200 metros 4—5 Plmentlnha. — XXX  *-«6 3—5 Knock Out — I. Ohv.l.o Páreo — 1.200 metros

NCr$ 400,00 — 100,00 — 60,00 — 40,00 — 20,00
Às 13,30 horas — (T — ESP. «A»)
PRÊMIO «DON NEME — 1960>
«POULE TRÍPLICE» l.a Série

1—1 Btturuna — I. Ohya  4—54
Monterrlco — J.P. Saldanlia .... 5—B8
Marconi — P. Polidoro  1—51
Muqueca — J. Vitorino  3—52
Harwell — A.M. Ferreira +—52

2
2—3

4
3—5

6
4—7

8

Ad Gloriam — J. Pereira
Fisco — L.J.Lima
Pendor — A. Prado .. .

7—58
7—58

-2—54

2.o Páreo — 1.200 metros
NCr$ 350,00 — 87,50 — 52,50 -
As 14,00 horas — (T — 14)
PRÊMIO «FOUDRE — 1961»

33,50

1-
2—2

>
3—3

5
5.

1—1 Jogada — A. Soares è—56
2 Brenilde — A. Lima 3k 8—52

2—3 Rataplan — D. Pereira 6—56
4 Rocie Roso — E. Pinheiro 3k .. .. 9—52

3—5 Gravina — A.M. Ferreira 3—52
6 Arady — L.J. Lima 4—58

4—7 Espantalho — I. Ohya .. .. 
'.. 

.. 1—58' Town Bagé — G. Fagundes 2k .. 7—56
» Erva Benta — J.P. Saldanha .. .. 2—56
3.o Páreo — 1.300 metros
NCrS 300,00 — 75,00 — 45,00 — 30,00
As 14,15 horas — (T — 13)
PRÊMIO «ALARMA — 1962»
«POULE TRÍPLICE» l.a Sérl»

Í—1 Nentes — A.M. Ferelr» 8—SS
» Gaúcho Negro — E. Pinhetro 3k 6—53

2—2 Quatiguá — A. Lima 3k 1—56
» Coleta — L.A. Pereira 3—Sfti

8—3 Qulntil — I). Pereira 5—58
4 Helicla — A. Prado 3Jt ,* v_.. 7—56

Pimentlnha — XXX 4-*56
» Chusa — I. Ohya  .. í-56

4.o Páreo — 1.000 metros
NCr» 1.000,00 — 250,00 — 150,00 100,00
As 14,45 horas — (T — 3)
PRÊMIO «DEBOCHE — 1963»

1 Bahramayá — E. Bueno  5—54
PapUa — J. Vitorino 6—54
Eclésla — I. Ohya 2—54
Delfos — 3. Pereira 3—5«
2lagorro — L.A. Pereira, l-*~5a
Rubrrosa — A. Zanin 4—54
Jouvencelle — P. Polidoro 2k .. -)—54

Páreo — 1.300 metros
NCr$ 350.00 — 87,50 — 52,50 - 35,00
As 15,20 horas — (T — 16)'
PRÊMIO «BIG DEAL - 1964»
«POULE TRÍPLICE» — l.a Sértè-

1—1 Trolley — J. Pereira 2—$S
» Tarik — G. Fagundes 2k 3--S8

2—2 Quiabo — L.A. Pereira 7—58
» Funny Guy — D. Pereira .. .. 6—58

Pslu — E. Pinheiro 3k 9—58
Empanda — E. Bueno 1—51
Esterno — A. Lima 3k 10~5B
Veada Parda — J. Vitorino 4—52
Bolaitgê — A. Soares 5—58
Briti8h Noble — J.P. Saldanha .. 8—58

Páreo — 1.400 metros
NCr$ 500,00 — 125,00 — 75,00 - 50,00
As 15,55 horas — (T — 18)
PRÊMIO «LOS PRADOS — 1965»
«POULE TRÍPLICE» 2.a Série

I—1 Ocar-Way -- G. Fagundes .. .. 4—54
2 Klndt — J. Pereira 6—54

2—3 Job Masteí — A. Soares 8—50
4 Itaplvenae m A.M. Ferreira ... «... í—54

3—3
4
5

4—6

2—2
3
4

3—5
6
7

4—8
9

1—1
2

2—3
4

3—5

3—58
7—57

10-55
5—58
2—54

6.

3—5 Knock Out — I. Ohya  s_84
6 Sabará — A. Zanin .". 7_4[«4—q Quiçamã — E. Bueno 2—52
» Houdini — XXX '. i_507.o Páreo — 1.500 metros
NCr$ 600,00 — 150,00 — 90,00 — 60 00 —
30,00 — As 16,50 horas
«POULE TRÍPLICE» 2.a Série

1—1 Prefix — G. Fagundes ..
» Galão — J.P. Saldanha

Anysita — L.J. Lima ..
Sacromonte — E. Bueno
Solenka — J. Vitorino ..
El Cacique — J. Peroira .. .. .. 8—57VUico — P.S. Lima  4_55Atarsto — A. Zanin  j> 53Don RISco — L.A. Pereira  6—58Monteobé — I. Ohya .. ... i_«. Don Branco — P. Polidoro ..' ..11—53

8.0 Páreo — 1.200 metros
NCr$ 300,00 — 75,00 — 45,00 — 30,00 — 15 00Às 17,15 horas — (T — 12)
PRÊMIO «QUIXó — 1D06»

«POULE TRIPLICE» 2.a Série
Ernan — D. Pereira
Lobo de Madrid — E. Pinheiro W
Sonho de Ouro — A. Zanin
Piquiri — A. Stori 3k .. .. .'.'
Frade — L.J. Lirria ," \\Batton — L.A. Pereira .. .,",". 

"

Patrulha — A. Soares .'.'..
Ciclo — A. Ferreira

6
4—7

»
8

Terbol —

8—58
3—54
1—58
7-58

10—58
5—50
6—58
2—58A. Lima 3k  .^g
9—58Lord Caraneho — P.S. Llma

Nâo há descarga para aprendizes nas l.a e 7 acarreiras. O presente programa é publicado atitulo informativo, prevalecendo para as ano».tas o oficial Impresso. • pos

Quinta-feira, 2O/0/lQeT
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O Operário PJlarrlriho faz co.
1 letivo esta tardo rio Bortolo G4

va praparando-se para o co*
o têjo de domingo contra o Va«.
J co da Gama. Acir Montlll»" espera contar com a presença

de todos os valores alvi-rubros
ero mala este coletivo.

ORLEANS E LUSA

Retribuindo visita da Lusa i
Nova Orleans, íogaram amlt.
tosamente no último domingo,
as equipes de veteranos de am
bos os clubes, no antigo c«m-
po do Palestra Itália, eai fesU-
vai promovido pelo Palmeiras
do Bom Retiro,

A PARTIDA _

Os quadros da colônia N6vs.
Orleans a Luâa, propordoni-
ram um bom espetáculo es-
portivo ao público que lá es.
teve, tanto ria parte discipli-
nar, como técnica. Ao final
da movimentada peieja, a Lusi
venceu por 3x0 coro gols d«
Mede, Roberto e João (con:rj),
todos marcados na primeira
fase.

MELHOROU .

Na etapa final, 6 Orleui
melhorou sensivelmente cie pro
dução. Porém, seus atacante»
não conseguiram chegar a me
ta lusa com sucesso. O quadro
vencedor teve Cirilo; Esmerai*
do, Flávlo, Luiz e Japonês;
Mato Grosso e Robert0 (Rogé-
rio); Palllico, Mede, Soneca e
Costa (Zé).

AGRADECIMENTO

Pela excelente acolhida s
prestigiamento do Palmeiras,
ao amistoso a Lusa agradeceu
aos dirigentes e também ao
Nova Orleans pela brilhante
participação.

NA COLÔNIA

Iguaçu e Bacacheri fazefti do
mlngo no estádio de Botlátu-
vinha o mais importante con-
fronto da rodada pela divisão
especial. Hoje os alvi-negrós
sob a direção ^a comissão téc-
nica realizam o apronto à par-
Ur das 16 horas. Por outro la-
do ,também o Bacacheri Mrd-
na esta tarde no estádio Wal-
frldo do Rosário. Adalberto
Warumby vai comandar o der-
radelro ensaio dos aurl-negros
para o sensacional match em
Santa Felicidade.

TUDO BEM

Entre Iguaçu a Bacacheri, ti
tá tudo bem, no que diz rés-
peito as equipes. Com0 ee 64-
be, na última partida de am-
boe pelo certame suburBario,
houve uma série de anormall-
dades lá em Santa Felicidade e
o Bacacheri entrou com recur-
so na Junta Disciplinar Despor
tiva, Visando a anulação da-
quela partida. Entretanto, pa-
ra este jogo, tais fatos não im-
pedirão que Iguaçu e Bata-
cheri proporcionem um espeta
culo a altura de suas posições
no conceito do futebol amador
da cidade.

NO TINGUI

Com representação de V11*
Inah, Tingui e Bôa VUtt. 1«-
gam domingo na praça de es*
portes do Tingui em prosssíf*
mento ao campeonato da atr
gunda divisão — série amare-
ia. Para o Tingui a peleja tem
grande Importância, pois Ma
bem colocado com condições de
obter o titulo do primeiro tur*
no.

Sô OLARIA
)

No clássico dós «tijolos» Clu
be Atlético Olaria e Olaria ru-
tebol Clube fazem domingo, a
Preliminar dê Atlético % tj>n-
drina no estádio Belfort DUtn*-
te. O amistoso está previsto
nara às 13h30 minutos

ATHOS ABILHôA
ADVOGADO

Praça Osório, 115-7°
andar — Fonei 4-9722
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MACHADO NETTO
O UnUU» de Bandeirantes confirmou que Paqulto rèa-

parecerá-na equipe no prélio do próximo-domingo, contra o..ao Paulo. Por outro lado, o atacanto Carllnhos ainda não, tí condições para voltar a atuar pelo quadro dirigido por)e Sordi. '

Luiz Uonzaga da MotUi IlJbclro recebeu uma comu-nlcaçâo ontem do dirigente rubreuiegro Hamilton Fer-riinto que seguiu para o Klo do Janeiro, a fim do tratar
da transferência do avante Vicente, A boa notícia parau-t ntlotlcnnos íol de quo tudo está conseguido e que o
jovem valor, quo pertenceu ao Palmeiras poderá estreardomingo diante do Londrina. Hamilton berrante deveráretornar o. Curitiba ainda hoje, devendo o contrato doavante ser registrado amanhã, na uódo da FPF.

Esteban Sangulnettl marcou para hojo cedo o ensaio co
letivo do Atlético, que servirá de "apronto" 

para o préliocontra o Londrina. O treino será no campo do Palestra.

Como o nibro.negro mandará seus jogos no campo do
Coritiba, a diretoria rubro.negra está informando seus sócios
que os mesmos pagarão melo Ingresso, mediante a apresen-
tação da carteira social.

Campanha do Atlético está indo multo bem e dia 3x
vai correr o primeiro automóvel. Muitos já atenderam ao apê.
lo dos novos dirigentes atlcticanos.

O arqueiro Heitor regressou ontem a, nossa Capital
u participará, do ensaio coletivo do hojo no E.C. Agua
Vordo. Heitor que trouxe Miranda para conversar com a
diretoria nlvl-celeslc, estará enfrentando na sabatina o
elenco do Primavera, nuiiv.r pugna em quti os duas equl.
pes querem a reabllltaçfui.

Enquanto o presidente Valdomlro Rublneck afirma
i|Uo Hortônclo de Souza continuará sendo prestigiado,
pois não v6 motivo para dispensar o técnico por tor per.ilido um prélio, alguns jogadores do alvi-celesto nâo estão
nitisfeitos com a orientação técnico. 8alie.se que na ro-

da de amigos, jogadores afirmam quo o quadro não está
i-endcndo por falta de orientação nos ensaios e nos jogos.
Divulgamos a noticia para quo os dirigentes aguaverdea.
nos fiquem observando as duas partes.

O Ferroviário realizou apenas exercício individual na
tarde de ontem orientado pelo técnico Haroldo Campos e u
físico sob as ordens do professor José Woiskl.

Renatinho, em lua de mel, e Gijo com furunculose, lo.
iam os únicos ausentes dos exercidos de ontem. Humberto,
que está cm fase de recuperação foi submetido a treinamen-
los especiais.

Também o Ferroviário programou o seu treino coleti-
vo para hoje cedo no Dorival de Brito. O dia santlficado será
nsslm, aproveitado pelos Jogadores que depois serão dispen.
fados até 2,a feira, quando serão reiniciados os trabalhos vi-
sando o seu próximo compromisso.

O zagueiro lateral esquerdo Celso, deverá, conver-
wir hoje, antes do ensaio coletivo do Ferroviário, com o
presidente Hipóllto Arzua, oportunidade em que ser*
«cortada a renovação do compromisso, E' importante
ii-isar que Celso apesar do veterano, é um dos jogadores
quo orwlhor tem. suportado os certames, pois entro _fiã e.
e 06 Celso disputou todos os jogos por sou clube.

Arzua comentava que o Ferroviário, apesar do não ter
conservado Nico, Albino, Fernando Knaipp e Getúlio conta
com 25 profissionais mas que não existo lista de corte. "Os

contratos terminados" — frisou - "é que são analisados pa-
ri» a renovação".

Tadeu e Roberto Pinto, que já tem compromisso do

profissional assinado com o Ferroviário, serio promovi-
dos tão logo termine o certamo dc juvenis. Faltam ao
"colorado" três partidas.

O Coritiba efetivou somente exercícios individuais na
tarda de ontem, sendo que somente Chiqtiinho foi dispensado,
por determinação do Departamento Médico.

Para o seu prélio diante do Grêmio, em Maringá, n„
domingo, o Coritiba viajará sábado em ônibus especial, dire.
lamente para aquela cidade nortista, estando a salda marca-
da para às 12h. Em Maringá a delegação ficará hospedada no
Indaiá Hotel.

Adão Plínio da Silva comandará o ensaio coletivo
do Coritiba hoje cedo, visando o seu difícil compromisso
de domingo. O treino começar* às lOh e deverá servir pa-
ra a definição da equipe, quo poderá ter Gauchinho na

ponta esquerda. ___-

Incorreção,
o

^UIUUMTIRIIIOH UUO \M\imsss, ij«—  ar  '

Agua Verde, está recuperado e poderá reaparecer na
do São Paulo ante o União domingo em Londrina.

Acertando a noticia ontem divulgada com
confirmamos que Olóvis, que não participou do jogo com.

mu.™,.™ h" ;j „„,!„,.« ron.ruirecer na equipe

Enquanto a diretoria do Primavera confirmou cm reu.

nião que ViZ será vendido por 60 mil o™*,»»,»' »*

torlzou o pai do atleta servir de emprestolcy o tricolor de

monstrou interesse cm contratar os jogadores Jurandir, do

Atlético, e Moreira, do Olímpico de Blumenau.

Ficou confirmado que o certame da La Divisão de

Profissionais será com clubes do norte &£-*&*££
clonal, Cianorte, Faranavaí. V««^Sm£S^m?^m»
rio, Ôaramuru e Rio Branco serão os «'^"^^í"?

partida, programadas entre eles num certame^ rápido c

que apontará o clubo quo subirá para a Divisão J^pecma

No mesmo t«t„Po ficou 
^f^JZ^T i£

bes somente «ublrfio para a La deProfl2rton«ls 
qúe será

vencerem o campeonato da 2.» de r™n^™ 
de Gua.

criado neste ano, no n^^ci^^^Joa.
rapuava, Pato Branco, União da v ir«ria
Interessarem pela disputa.

Palmeiras e Corlntlans continuam em
primeiro depois da nogunda etapa da fuso ll-
nal do Torneio Roberto Gomeij Pcdrosa, por-
quo o jogo entro ambos, «uo podorla definir
«Iguma colsn, toi-mlnou onj.pntudo. O Corln»
tlang ganhava por doj.i a um, até os 45 minu-
tos do segundo tempo, quando o Palmeira»
empatou, através do Zéqulntm,, num chute do
fora- da área. -

Também em Porto Alegre, o Grêmio •
o Internacional empataram, contando com ou
gols de Joaquim, pelo lado colorado ,• Cléo po-
los gremlatas, no segundo tenjpo, pois a ptlmci-
Ttt eUpa terminou sem tentos. Agorn, o Co-
rlntians enfrentará ao Internacional, no Pa-
caembu e o Palmeiras jogará contra o Grfimlo,
em Porto Alegre,

JOGO IGUAL

Foi um jogo multo disputado o que flze-
ram Palmeiras e Corlntlans, prlnclpalmcnto no
segundo tempo, quando o Corlntlans reagiu,

UN!Â0 FAZ A FORÇA

conmürulndo virar o marcador adverso do pri-
meiro período, aòmente cedendo o empate nos
45 mlnutoB, com um gol de Zóaulnha, quando
ninguém mala esperava o empato palmolrcnso.

César, .ui, 34 minutos do primeiro tem.
po, abriu a contagem para o PalmolraB, para
Dino .'•.ml empatar aos 23 minutos do segundo

periodo, cobrando falta c Flávio desempatar
aos 25 minutos, num bonito gol. O empate foi
conseguido pot» Zéqulnho. O Corlntluns teve
Marcial, Jair Marinho, Ditão, Clóvls u Maciel,
Dino Snnl o Rlvellno, Bataglla, Tales (Flávio),
Silvio o Gilson, contra Pcrez, Djalma Santos,
Baldochl, Mlnucn, o Ferrari, Dudu (Suingua),
Jair Bala (Zéquinha), Gallardo, Darlo, César
o Rinaldo, do Palmeiras. Armando Marquos foi
o juiz do encontro, e seu único erro foi a não'
marcação do uni pênalti sofrido por Dino Sa.
ni, aos 21 minuto-: do primeiro tempo, quando
o jogador corlntiano foi calçado por Ferrari,
dentro da área. Sulngue foi expulso do gramo,
do aos 44 minutos, por ofensas ao juiz e a ren.
da do encontro foi do 104 mil n 791 cruzeiros

NOVA RODADA SEM
TURRA NO APITO

Sem Gcnéslo Chünentão o Gustavo Turra, quo ainda
citfto fora do sorteio, foi formada ontem a escala de juizes
para a próxima rodada, ficando asalm distribuída:

SÁBADO
Jogo: Primavera x Agua Verdo. Local: EBtádio Belfort

Duarte. Juiz: Antoninho do* Santos. Auxiliares: José Ribas
do Oliveira e Glovanl Alves de Oliveira.

DOMINGO
Jogo: Atlético x Londrina. Local: Estádio Belfort

Duarte. Juiz: Kalil Karam Filho. Auxiliares — Reinaldo Jo-
sé Flllzola o Geraldo Alvos de Oliveira. Jogo: Grêmio x Co.
ritlba. Local — Estádio Wlllio Davls, em Maringá. Juiz: Vai.
demar Nader. Auxiliares — Rubens Cabral e Céllo Lande-
Uno da Silva. Jogo: São Paulo x União dc Bandeirantes. Lo.
cal: Estádio Vitorino Gonçalves Dias, em Londrina. Juiz:
José Dl Vlttls Silva. Auxiliares: Wandcr Moreira o Joaquim
Benedottl. Jogo: Apucarana x Jandaia. Local: Estádio Mu-
niclpal de Apucarana, Juiz: Edson Pinheiro Campos. Atixl-
liares — Alceu Chagas o Carlos Silvano Schoerlng.

Quinta-feira, 28/S/100T
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Msnegel e Losovey, dirigentes do União, contaram ontem que mais dois reforços foram contratados para o clube.

PARA QUEM SE APROXIMA
8 ANOS BEDOS 5
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A trinta da junho, escoa-se êste prazo. Até aque-

Ia data, serão aceitos (como hoje) novos associa-

dos com idade até cinqüenta anos incompletos.

A partir de então, a idade-limite baixará, ficando todo

aquele que já se aproxima do "meio século de vida"

impossibilitado de inscrever-se no Pecúlio Integral

GBOEx, o mais perfeito sistema particular de previdência

existente no país: pecúlio de 10 ou 20 mil cruzeiros no-

vos, e mais seguro-família, seguro-acidente, auxílio-c)oen-

ça, tudo por 6 ou 11 cruzeiros novos, mensais.

Solicite, antes de 30 de junho, a visita de um agente

autorizado do . . .
.«DEO*

li!
GRÊMIO BENEFICENTE DE OFECBAIS DO EXÉRCITO

Sede: Ed. Duque de Caxias — Andradas, 904 — Caixa Postal, 1529 — Fone 4.1654 — P. Alegre
Representantes exclusivos para os estados do Paraná e
Santa Catarina :
RICIA S/A. Rua São Francisco-150 — conj.
11 — fone: 4-95-77 — Curitiba Paraná:

União Contrata Mais
Valores Para Reforçar
Equipe que é Favorita

Estiveram em nossa redar-ão n,i
noite dc ontem, os srs. Antoninho
Mtnegcl e Itatacl Loaovcy, respec-
tlvamcnte presidenta o diretor do
Departamento Jurídico do União
Bandeirante. Vieram para mala um
contato com a equipe «Associada»
ocasião cm que ficou acertada in-
cluslve a prisenqa do Canal 6 na
cidade fntcrlorana. para gravar
em «vldco-tapes, o' cotejo União x
Londrina, na terceira rodada. E
várias novidades desfilaram no
rápido «bate-papo» cor os dlnami-
coa mentores-

NOVOS CONTRATOS

E oa novos contratadost Celso
e Mario, Já Integrados presidente?Perfeitamente. Inclusive Já
estão habilitados a jogar e em con.
dições do enfrentar ao SâoTaulo
caso o De Sordi Julguo necessário.'
Hoje acertamos tudo deles na Fe.
deração.

E está chegando mais gente?Ontem acertamos mais duas
contratações. Tibúrclo, lateral
que Já jogou no Palmeiras c Lou.
venço, qur; é ponta esquerda- Am-

b,,s estavam atuando ultimamente,
pelo Paulista do Jundiai. Vamos
ver se para o próximo compromls.
so do União, 61cs já estão com
.suas situações regularizadas para
ntuar.

E o titulo?
Pensamos primeiro num»

boa campanha. E para propor,
r-lonarmos bons espetáculos é que
pedimos o apoio da crônica e 4o
públlcoi pois nosso desejo princL,
pai é sempre aparecer com boa
produção do Jogo.

PAQU1TO VOLTA
E o Paquito% que nio Jogou

contra o Atlético, voltará contra
o São Paulo, pergiintamos ao dirU
gente Knfael Losovey.

Deve voltar. Pelo menos es.
tara liberado pelo Departamento
Médico. Se o De Sordi escalá-lo
eu tenho a impressão que èle es.
tara a postos.

.E Carllnhos?
É mais dificil. Ficará para.

retornar numa próxima oportuni.
dade. Agora será impossível pois
está em fase do recuperação.

Pinheiro Advertido
por Indisciplina no
Retorno de Jandaia

O zagueiro central Pinheiro, fot severamente advertido pela dl-rotoria do Ferroviário, em virtude dc ter cometido atos de jndisci.
plina na delegação colorada que foi ao Norte. Pinheiro, não se portoubem quando do regresso da delegação, quo parou em'Apucarana pa-ra jantar. A diretoria não gostou e o advertiu severamente, amea-
çand0 inclusivo colocar seu passe à venda, caso repita.

PROBLEMAS

Embora o empate em Jandaia, que decepcionou em virtude davitória quase assegurada, o ambiente na delegação era dos melhores,com muita disciplina e ordem, até que houve um incidente com Pi-nheiro. qu0 conturbou o regresso da embaixada colorada. Tal fatofoi apreciado pela diretoria, que obteve relatório das diversas
pessonj que acompanharam o Ferroviário.

DISCIPLINA

Como a disciolina é fator preponderante na Vila Capanema,Pinheiro foi severamente advertido, a fim de que tal fato não se re-Pite, pois o atleta e reincidente em casos no clube, podendo ter seupasse a vrada, embora o Ferroviário não vá contratar Ceccone e te-nha. dispensado Fernando Knapp.

iranda Cltegou
certou: Inventas

Dará Palavra Fina
Chegou ontem a Curitib.

o avante Miranda, que veio
acompanhado do. arqueiro
Heitor, a fim de entrar em
entendimentos com o Agua
Verde. Miranda está sem
clube no momento, com seu
passe preso ao Juventus de
Turim (Itália). Veio de au-
tomóvel com Heitor e ontem
mesmo esteve em contato
com o presidente Valdomiro
Rubineck.

Entre o jogador e o clube
da Vila Guaira, ficou tudo
acertado. Se depender das
duas partes, Miranda já se
pode considerar jogador agua
verdeano. Agora tudo depen
dera do Juventus. Ontem mea
mo seguiu uma carta do Agua
Verde ao clube italiano, vi-
sando saber das possibilida-des da venda de seu passe

MARipS E EMISSORA?

ASSOCIADOS

\ Maior Força Publicitária
'¦ Informativa da América

Latina.

ou empréstimo, desde quetudo se processe com uma
certa urgência, pois o cam«
peonato já está em andamen
to. Miranda deverá regres-
sar hoje a São Paulo, onde
ficará aguardando um pro-nunciamento do Agua Ver-
üe, que por sua vez aguarda
rá a resposta do Juventus.

Miranda, que começou no
juvenil do Coríntians, onde-
era conhecido por «Boca»,
chegou ao profissional corin
tiano. Foi para o Juventus,
andou pelo Flamengo do Rio,Internacional de Porto Ale-
gre e Juventus de São Paulo.,
Dono de um arremesso poderosíssimo, sempre foi consi-
derado terror d-os arqueiros.
Se vier para o Agua Verdo
será um bom reforço para aesquadra alvi-celeste.

BB VPfflilb U*V1 CA OUALQUC* UM
I-AÍIA AS DOENÇA* OO

CABELO. OO COURO
CABELUDO. C

OA BARBAuse unnu



MATRIZES DEDINHEIRO FALSOENCONTRADASHOHORTl
RAPTADA LAVRADOR MATOU E

Intansas Invoillgaçòos pol, .
«lua «o processando na r.oit
do Norte Velho do Pa»ané| 081°°— aerídlta uma quadrilha S"

In!falsários ilnha o seu qq, Aj
vestigações tlvoram Inicio,
do foram descobertos, quá,J
donlalmonto, vários clichês

1«an.
¦Cl.

P"rt

FUGIU PARA 0 PARAGUAI

Está desaparecida da casa dos
seus pais, cm Mafra, Santa Ca-
farina, há mais de 40 dias, a
menor Terera Lindamir Prestei,
de H anos de idade( morena
clara. Segundo testemunhas, um
vendedor de quadros obrigara a
menina a acompanhá-lo e a om-
barcar num caminhão na BR-
116, quo vinha com destino a
Curitiba. Desdo então, a garo-
linha nã0 mais foi Tista, lendo
xesultedo inúteis Iodos os esfor-
ços dos seus pais para localiza-
Ia, os quais agora resolveram a-
pejar para os leitores do DIA-
RIO DO PARANA', para que os
ajudam a encontrá-la. Qual-
quer informação sobre o para-
òeiro d» Lindamir poderá ser en-
caminhada ao sr. Miguel Prestes,
à rua J03é Boileux, 1143, om Ma
fra Santa Catarina.

Autos do Processo
do Cabo Voltam à
Auditoria Militar

Oa autos do processo do cabo do Exército •• Guilherme
Eduardo da Silva, autor da morte do tenente coronel Ademar
Marques Curvo, foram desenvolvidos a Auditoria da Quinta
Região Militar, para cumprir a determinação daquela Corte
do Justiça, no sentido de quo seja realizada perícia neuro-pei.
quiática na pessoa do acusado. Como se recorda, o cabo Gui.
Ihermo Eduardo da Silva foi condenado a 17 anos e 6 meses

. de reclusão, pelo Conselho Permanente de Justiça, cuja sen,
tença foi anulada pelo Superior Tribunal Militar.

O réu havia sido condenado como incurso no artigo 136
§ 4.o e 5.o do Uódigo Penal Militar, pelo homicídio contra o
cx.comandante do l.o Batalhão do Fronteira, sediado em
Foz do Iguaçu, no dia 22 de janeiro de 1966. Após a conclu-
são da perícia, será submetido a novo julgamento e, enquan.
lo isso, permanecerá preso no quartel do 1/20.O RI, a disposl.
ção da Justiça Militar.

FERIADO HOJE
O Juiz auditor Célio Lobão Ferreira, da Auditoria da

Oa Região Militar informou que no dia de hoje, data religio.
sa consagrada a Corpus Christi, não haverá expediente naque.
lo Juízo. Para a próxima semana, estão previsto na pauta o
julgamento do processo n.o 324, no qual é acusado o major
R/l Joaquim Pires Cervclra, marcado para o dia 29. No dia
seguinte, será realizado o interrogatório do coronel R/l Jef.
ferson Cardin de Alencar Osório e outros, e o prossegui,
mento do sumário de Adão Lopes, processo 219, o de Alfredo

Darcy Addilson, processo 297. A defesa dos jornalistas prós.
seguirá no próximo dia 2, c nos dias 5 e 6 serão realizados os
sorteios para composição dos Conselhos Permanentes do
Exército e da Aeronáutica, para o terceiro trimestre,

Grave conflito vorificou-se na cidade de Torra Roxa, onde um
lavrador auasslnou um doiaieto e feriu gravemente outro. Depoii
do praticar oi crimes, o assassino, identificado com0 tando Olálio
Angali, fugiu o conseguiu atravessar a fronteira do Paraguai, esca-
pando assim à perseguição que lhe movia a Policia,

As vitimas dos casos foram Joaquim Ananios • Alfredo Schwive,
que morreram no local do crime, Ficou ferido .ainda, Walter Sclmi-
v» e deiconhecom-se ainda maiore» detalhes sobro o Incidente, O
lato foi comunicado a Curitiba, através da radiograms enviado pelodolegado de Guaira, Salomão Delgado de Siqueira, qu» atendeu »ocorrência.

ACIDENTE
 Na mesma ocasião, o delegado do Policia.de.Guaira. comunicava

hav*r ocorrido um gravo acidente om Terra Roxa, quando uma per.-
,6a morreu e quatro outras ficaram feridas. O fato ocorreu na for.cn-
da denominada Roncador, onde um trator tombou o veio a esmagai
a Juvenal Cardoso de Oliveira o ferir outras quatro pessoas,

O trator era dirigido pelo irmão da vitima, Adão Cardoso de
Oliveira, que nada sofreu. Todos o» feridos íorarr. transportados paraGuaira, a fim de serem medicados.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
Companhia de Habitação Popular de Curitiba-COHAB-CT-

AVISO
A COMPANHIA DE HABITAÇÃO POPULAR DE

UURITBA — COHAB-CT, no intuito de melhorar o atendi-
mento religioso na Vila Nossa Senhora da Luz dos Pinhais,
convida todas as entidades interessadas na aquisição de áreas
para construção de templos, a so dirigirem, por carta, a.
COHAB-CT sita a. rua Dr. Pedrosa, n.o 401, até o dia 31 de
maio de 1967, impreterivelmente, mencionando todos os
dados quo julgarem convenientes, inclusive o numero do fiéis
existentes na Vila.

a) JEFERSON WEIGERT WANDERLEY

do Caso
Molimsro
A Assessoria de Relações Pa-

blicas da Secretaria de Segu-
pança distribuiu nota à impren-
sa ontem, contendo csclerecl-
mentos sobre o relatório. elabo-
rado pela Polícia referente as
conclusões a quo chegaram no
caso da morte do ex-parlamen-
tar e coronel do Exército Hum-
berto Molinaro, abatido a tiros
n0 dia 19 de fevereiro último'.
Esclarece a nota não haver o do-
legado Moiipir do Amaral, <iue
fora designado especialmente pa
ra investigar o caso, conclui-
do o relatório; motivo porque o
mesmo não fora dado a conhe-
cer no fim da semana passada,
conforme estava previsto.

Segundo a Informação, o re»
3atório não foi concluído pela
falta de laudo pericial da Poli-
cia Técnica, que examinara o
local do crime. Vi3and0 solu-
cionar o impasse, 0 delegado
Mouplr do Amaral já entrou em.
contato com o diretor da Poli-
cia Técnica, tendo éste prometi-
do entregar o laudo pericial
nos próximos dias.

notícias da SAOEX.*

8.a REUNIÃO DO FAECO AMANHÃ
A SAOEx comunica a seus associados que a 8.a Assembléia Geral do FAECO será realizada amanhã, no Circulo Militar

do Paraná. As antecipações serão aceitas dos 9 00 às 16 00 horas.

CRITÉRIO DE DISTRIBUIÇÃO DA ARRECADAÇÃO E COLOCAÇÃO NAS FAIXAS
(IMPORTANTE)

Ficam estabelecidas duas faixas para distribuição dà arrecadação (soma dos pagamentos das mensalidades e antecipa,
ções de cotas):

l.a Faixa — A esta faixa destinar-se-á 60% da arrecada ção, e dela participam os associados que possuam 53 — ou mais
cotas, aos quais são livres as antecipações.

2.a Faixa — A esta faixa destinar-se.á 40% da arrecadação, e dela participam os associados que atinjam nesta reunião até
o limite de 52 cotas, o qual não poderá ser ultrapassado. Os associados que no mês de maio jâ possuam
52 cotas, poderão optar por sua permanência nesta faixa, ou concorrerem com os associados da l.a faixa
aonde as antecipações são livres-

No mês de junho será obedecido o mesmo processo, alterando-se, apenas, os limites das faixas de acordo com o pa-
gamento das mensalidades.

SOCIEDADE ASSISTENCIAL DE 'OFICIAIS DO EXÉRCITO

PARA CIVIS E MILITARES BENEFÍCIOS SEMPRE EM VIDA.
Íi PôrtpAlegre- Av. Borges, 1224 loja4'Curitiba. RuaCárlosdeCarvalhov250sobrelojadóEd. Eldorado
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KENT
O CIGARRO
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Cada dia aumenta o número
de fumantes de KENT, con-

firmando a vitória de um
cigarro como o povo gosta,

Você, também, fique vitorioso,
fique com KENT!
um produto Souza Cruz

Tribunal do Júri
Absolve Autor de
Morte por 6 a 1

Abílio dos Santos Umu, que em 17 de julho do 1D06,
defronte ao armazém São Pedro, na localidado de Campina
Grande do Sul, assassinou seu desafeto José Pereira dos San
tos, ontem foi submetido a julgamento perante o Tribunal do
Júri, sendo absolvido por 6x1 votos, conforme pronunciamen-
to do Conselho dc Sentença.

A sessão do julgamento íol presidida pelo juiz de dl-
reito Luiz Silva e Albuquerque, secretariado pelo sr. Osvaldo
Hoffmann. A acusação foi procedida pelo promotor publico
Alberto Ribeiro, enquanto quo a defesa estevo a cargo do
advogado João Nunes Ferreira.

O Conselho de Sentença foi composto pelos jurados
Benedito M. da Silva, Kosi Rosa, Ayres Guimarães, Dora
Bety Romanowski, Ànfrisiò Siqueira, Osiiis Saporiti Par-
queti e Maia Iolanda Gioto Toledo os quais julgaram ter o
réu agido em legitima defesa, declarando-o inocente da de.
nuncia que lhe foi imputada, por maioria de votos, Contudo,
o réu retornou ao Presidio onde se encontrava recolhido, a
fim de aguardar decorrer o prazo legal de recurso para de-
pois ser libertado.

Quis Assassinar
Desafeto a Tiros

Inferninho'*

JabricoçSo de dinheiro. Do ,,5»
do com informações recebia*
ds reolão do Santo Antônio d"Platina, os clichês «ncontrad '
doillnavam-io a impressão de c°'dulas de 10 mil cruzeiros vi,n, 

°

O falo foi lovadc, oflclalm,.,'*
ao conhecimento do socroí'..
Munhor. do Mollo, da Segura,,
Pública, através do radiograml
da delegado do Sanl0 Anloni*
ds Platina, ionanie Raul Gom,
ile Oliveira, quo comanda as in'vestigaçõoj om torno do cas"
Os clichês apreendidos foram rocolhidos à Delegacia do Pol|ci.
do Santo Antônio da Platin»
doverão «er examinados por „,'ritos. O materiol eslava em p0,der do Miguel Hauquo fh_
que ostá gando interrogado '
fim do explicar a procedência
das matriies para impressão
dinheiro falto. <l3
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POLICIA
Presos
111 Pela
Rede

Violenta cena de sangue ocorreu ontem no "Clube de
Amigos", quando o funcionário do Presidio do Ahu, conheci-
do por Seixas, tentou abater, a tiros de revolver, um seu de.
safeto de nome Hélio Loyola de Araújo.

Apôs detonar sua arma contra a vitima, prostrando-a
no mesmo local e pensando tê-la eliminado, o atirador eva-
diu.se tomando rumo desconhecido. O fato foi comunicado
às autoridades de plantão na Delegacia de Homicídios, que
se dirigiram ao local e tomaram as providências, com a re-
moção da vitima, que ainda se encontrava com vida, ao Pron-
to Socorro.

Os policiais depois tte providenciarem o internamente
do ferido, passaram a efetuar investigações, conseguindo
identificar o autor como sendo conhecido por "Seixas", que
é funcionário do Presidio do Ahu, onde exerce as funções de
almoxarife. Não tendo possibilidades de capturarem o atira-
dor e sabendo que, depois de passado o prazo legal para au..
tuação om flagrante, o mesmo so apresentará para ser pro.
cessado, os policiais se limitaram a efetuar o registro do
fato e esperar a apresentação do criminoso.

Autor de Crime é
Preso por Tenente
ao se Vangloriar

••-¦_--• O indivíduo Júlio Francisco Inglês, de qualifica»
ção não registrada, foi preso por um tenente da Po-
licia Militar, quando se encontrava no interior de um
bar situado na praça Tiradentes, declarando-se valen-
te, e afirmando que havia assassinado um indivíduo
na cidade de Castro. O suspeito foi conduzido à Dele»
gacia de Homicídios, onde prestou esclarecimentos <s » «
confirmou suas declarações anteriores, declarando ter fítk Jfcffl.rall*íP-.?agido em legítima defesa, por ocasião de uma briga **" *»M»MÍB %mm
naquela cidade.

Foi interrogado pelos agentes da DH e declarou,
sem qualquer constrangimento, que não se encontrava
com remorso ou coisa parecida, e que sua vítima foio seu próprio cunhado José Faria. Afirmou ainda queo local do crime é conhecido por Ribeira do SaraivaMunicípio de Castro.

Cerca de trís mil e quinhentw
pessoas forani revistadas, em p0u-co menos de trüs meses, pela Ron
da Erradlcadora da Delinqüência,
informou ontem o delegad0 DuivM
Rodrigues Teixeira, chefe dessa
serviço de policiamento. Ao to.
do, ho período compreendido entra
6 do março o 23 de maio do cor.
rente ano. foram efetuadas 132 ron
das eni 43 bairros diferentes do
Curitiba

Nessas rondas, foram detida»
111 pessoas, tendo sido apreonâi-
do» 14 revólveres e 43 facaü.
Com exceção do centro da cidade,
ondo foram detida» 48 pessoas, 0
bairro do Portão íol o local ondo
foram efetuadas mais prisões, 13 M
todo. Seguiam.se os bairros da VHs
Lindóia e Capão Raso com 7 d«.
tenções em cada. Oa bairros on
de foi menor 0 numero de deten-
ções foram Barigüi, Pinhelrinho
Cruz do Pilarzinho e Vila Sãò
Pedro, todos com apenas 2 pessoasdetidas nas rondas.

Desertor
'Recolhido

como roí
O crime verificou-se quando ambos estavam em»briagados, ao ser provocado pela vítima. Como nãotivesse reação por parte de Hélio Loiola, passou a es-

pancar sua irmã e depois sua mãe. Não concordoucom o procedimento do cunhado e tentou evitar que omesmo continuasse com o espancamento, quando êste
passou a agredi-lo. Assim, não teve outra alternati-va senão sacar de revolver e alvejar o cunhado
prostrando-o morto nu mesmo local. 

'

Os policiais, depois de ouvirem o depomento docriminoso, recolheram-no ao xadrez, até que o fato se»ja comunicado às autoridades de Castro, para a com» •
provação e, caso positivo, será o mesmo enviado àaue*Ia cidade, a fim de ser devidamente processado
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EM CURITIBA

RUA XV, 1155
MúefmsJ

¦Nas diligências efetuadas pe-
Ia Polícia de Ponta Grossa, por
ocasião das detenções dos ale»
mentos suspeitos de terem ll*
gaçõe3 com os misteriosos cri-
mes ocorridos nos dias 19 de
cada mês em Ponta Gro3sa, foi
preso também um elemento de
nacionalidade argentina, Tra-
tava-so do indivíduo Hipóllto
Juan Corrêa, que foi recolhido
ao xadrez pelo delegado Pedro
Colere, enquanto se buscava in-
formações sobre sua pessoa,

O Consulado Argentino infor-
mou que as autoridades poli-
ciais do seu país estavam atras
do Hipóllto, que havia deser*
tado do Exército argentino e
sra procurado também pelas
autoridades militares. Hipóüio
que em Ponta Grossa possuía
uma oficina de rádios, foi trans
portado a Curitiba, tendo on-
tem a Delegacia de Vigilância e
Capturas efetuado a entrega do
mesmo as autoridades argen-
tinas que, através de Parana-
guá, o recambiarão a seu pais-

"Habeas<

Corpus
Está escalado de plantão par»

°s pedidos urgentes de «baboas-
corpus», durante a semana w
20 a 26 de maio, nos dias e
boras em quo não houver ox*
pedienie normal no foro da Cr.»
P»al, o juU Luii Silva o Albu
querque, da l.a Vara Criminal
Endereço: Rua Papa '"''
XXIII, 23, fone 4-58-GG.
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João

Cirurgia da Surdez
PROP. LEONTOAS MOCEUN
HORÁRIO: 15 às 18 horas

Segunda a sexta-feira
Rua Cândido Lopes — 205, 6?
andar. Edif. Brasillno Moura.


